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12 ┤ 13; (14) 13 ┤ 14; (15) 14 ┤ 15; (16) 16 ┤ 16; (17) 16 ┤ 17; (18) 17┤ 18; (19) 18 
┤ 19; (20) 19 ┤ 20; (21) 20 ┤ 21; (22) 21 ┤ 22; (23) 22 ┤ 23. .................................. 211 
 
Figura 5: Aegla schmitti no Rio Capivari. Distribuição da frequência absoluta nas 
classes de comprimento da carapaça de machos (barras escuras) e fêmeas (barras 
claras). Amplitudes das classes de CC (mm): (1) 0 ┤ 1,5; (2) 1.5 ┤ 3; (3) 3 ┤ 4,5; (4) 
4,5 ┤ 6; (5) 6 ┤ 7,5; (6) 7,5 ┤ 9; (7) 9 ┤ 10,5; (8) 10,5 ┤ 12; (9) 12 ┤ 13,5; (10) 13,5 ┤ 
15; (11) 15 ┤ 16,5; (12) 16,5 ┤ 18; (13) 18 ┤ 19,5; (14) 19,5 ┤ 21; (15) 21 ┤ 22,5; (16) 
22,5 ┤ 24; (17) 24 ┤ 25,5; (18) 25,5┤ 27; (19) 27 ┤ 28,5; (20) 28,5 ┤ 30; (21) 30 ┤ 
31,5; (22) 31,5 ┤ 33; (23) 33 ┤ 34,5. ........................................................................ 212 
 
Figura 6: Aegla schmitti no Rio Arraial. Curvas de crescimentos de machos (A) e 
fêmeas (B) baseadas no modelo de von Bertalanffy (1938). (Ct) comprimento da 
carapaça no tempo t; (Cα) comprimento médio máximo da carapaça (mm); (t) idade em 
dias. .......................................................................................................................... 214 
 
Figura 7: Aegla schmitti no Rio Capivari Curvas de crescimentos de machos (A) e 
fêmeas (B) baseadas no molelo de von Bertanff (1938). (Ct) comprimento da carapaça 


























Um estudo sobre os padrões de distribuição dos eglídeos (Crustacea, Anomura, 
Aeglidae) com ocorrência no Estado do Paraná e a variação intraespecífica morfológica 
de Aegla schmitti dentre populações isoladas pelo conjunto de montanhas da Serra do 
Mar foi realizado. A análise do padrão de distribuição foi realizado principalmente com 
base em visitas à coleções científicas, porém coletas adicionais foram realizadas, 
especialmente nas bacias hidrográficas dos rios Iguaçu, Ribeira do Iguape, Tibagi e 
Litorânea, de fevereiro de 2009 a outubro de 2012. Em cada coleta as seguintes 
variáveis abióticas foram mensuradas: temperatura da água (ºC), oxigênio dissolvido 
(mg/L), saturação de oxigênio (%), condutividade elétrica (µS/cm), potencial 
hidrogeniônico (pH), velocidade de correnteza do riacho (m/s), vazão da água (m³/s) e 
teor de matéria orgânica volátil do substrato (%), volume (m³) e área (m²) coberta por 
material vegetal, sedimento e rochas. A influência do isolamento geográfico e padrões 
locais foram analisados em relação a duas localidades: no Rio Arraial, pertencente à 
Bacia Hidrográfica Litorânea e Rio Capivari, pertencente à Bacia Hidrográfica do 
Ribeira do Iguape. Sete espécies foram registradas para o Estado do Paraná. Exceto 
Aegla lata, que foi restrita à Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi, todas as demais estão 
distribuídas em mais de uma bacia hidrográfica. Aegla schmitti se distribuiu ao longo 
dos rios das bacias do Iguaçu, Ribeira do Iguape e Litorânea; A. marginata nas bacias 
Litorânea e Ribeira do Iguape; A. paulensis do nordeste do Estado de São Paulo na 
Bacia  do Rio Paraíba do Sul até o norte do Paraná, na Bacia do Ribeira do Iguape;  A. 
castro, do sul do Estado de São Paulo até a Bacia do Arroio Guarauma no Estado do 
Paraná; A. parva  da porção leste do Estado de Santa Catarina, na Bacia do Rio 
Cubatão, até o sul do Estado do Paraná, na Bacia  do Rio Iguaçu; e A. parana apresenta 
ocorrência ao longo das bacias dos rios Rio Iguaçu e Paraná. O padrão de distribuição 
geográfica foi consistente com alguns pardrões e eventos geológicos que moldaram a 
paisagem na região. Presença de eglídeos ou sua ausência em algumas localidades foi 
em decorrência de atividades humanas e condições ambientais locais. Técnicas de 
morfometria geométrica foram utilizadas para verificar o efeito do isolamento 
geográfico e condições locais diferenciadas sobre o formato da carapaça e própodo dos 
quelípodos de A. schmitti. Cada população apresentou sua própria composição de 
forma. Os locais analizados apresentaram somente o teor de oxigênio dissolvido e a área 
e volume de material vegetal similares entre si, as características limonlógicas 
diferenciadas dos riachos fizeram com que diferentes parâmetros ambientais 
influenciassem a distribuição de A. schmitti. No Rio Arraial, as variáveis melhor 
explicam a distribuição dos machos foi velocidade de correnteza e matéria orgânica do 
sedimento e percentual de matéria orgânica no sedimento para fêmeas, enquanto no Rio 
Capivari, esses parâmetros foram área do substrato coberto por rochas para machos e 
volume de sedimento e pH para as fêmeas. Os dados sugerem uma partição espacial da 
ocupação do espaço por machos e fêmeas nesses riachos, com os primeiros ocupando 
regiões com maior velocidade de correnteza e as fêmeas com preferência pelas margens, 
regiões com maior depósito de material orgânico e sedimentos. A fim de comparar 
aspectos das populações viventes na porção leste (Rio Arraial) e oeste (Rio Capivari) da 
Serra do Mar, os seguintes parâmetros populacionais foram avaliados: tamanho médio 
da maturidade morfológica, composição de tamanho das categorias demográficas, 
período reprodutivo, tamanho do início da maturidade sexual gonadal e curva de 
crescimento de von Bertalanffy. Com relação aos parâmetros populacionais machos e 
fêmeas de A. schmitti apresentaram estimativas diferenciadas de tamanho médio do 
início da maturidade sexual morfológica. Para os machos essa estimativa ficou em 
10,94 e 11,14mm de comprimento da carapaça (CC), para os rios Arraial e Capivari, já 
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para as fêmeas a passagem para a fase adulta ocorreu por volta dos 10,62 e 9,92mm de 
CC para os mesmos locais. Indivíduos juvenis de ambas as populações e fêmeas adultas 
do Rio Capivari apresentaram quelípodos de tamanho similar, enquanto os machos 
adultos apresentaram o quelípodo esquerdo maior tanto em comprimento quanto altura. 
Para a avaliação da biologia reprodutiva das fêmeas o estado de maturação gonadal foi 
registrado através da visualização da cor e do tamanho dos ovários na superfície ventral 
do abdômen e classificados em cinco categorias: imatura (IM), em desenvolvimento 
(ED), desenvolvido (D), oviposição iminente (OV) e ovígera (OVI), da mesma forma o 
período reprodutivo da espécie foi determinado através da frequência de fêmeas 
ovígeras ao longo do período de amostragem. Fêmeas com ovários em estágio 2 ou mais 
avançado foram amostradas em todos os meses do ano, exceto em Setembro, no Rio 
Capivari, quando somente indivíduos com gônadas imaturas foram coletados. O período 
reprodutivo durou dois meses a mais na população do Rio Arraial (de abril a outubro). 
O tamanho médio da maturidade sexual funcional foi estimado em 13,10mm e 
16,25mm CC nos rios Arraial e Capivari, respectivamente. No presente estudo foi 
observado que o método de amostragem influenciou a proporção das categorias 
demográficas, principalmente no Rio Capivari, onde a população foi menos numerosa. 
Juvenis foram amostrados em todas as estações do ano, porém o principal período de 
recrutamento ocorreu em outubro, novembro e dezembro, período que se seguiu ao da 
desova. As curvas de crescimento nos machos dos rios Arraial e Capivari foram 
representadas pelas equações Ct=26,50[1-e-0,004(t+53,36)] e Ct=34,79[1-e-0,0024(t+122,34)], 
respectivamente. Já para as fêmeas dos mesmos locais as curvas de crescimento são 
representadas pelas seguintes equações: Ct=23,07[1-e-0.0027(t+23,18)] e Ct=25.52[1-e-
0,0033(t+19,51)]. O CC máximo estimado para machos e fêmeas foi de 26,50 e 23,07mm no 
Rio Arraial, e no Rio Capivari, 34,79 e 25,52mm de CC para machos e fêmeas 
respectivamente. A longevidade A. schmitti foi estimada em 2,0 anos para as fêmeas de 
ambas as populações e de 2,5 anos para os machos do Rio Arraial e 3,0 anos para os 
machos do Rio Capivari. O isolamento geográfico e as diferentes condições locais 
parecem atuar conjuntamente na fixação de diferenças em parâmetros populacionais e 
morfológicas em A. schmitti. 
 
Palavras-Chave: Isolamento geográfico; parâmetros populacionais; morfometria 












A study on the distribution patterns of the aeglid crabs (Crustacea, Anomura, Aeglidae)  
that are recorded in Paraná State and the intraespecific variations in the morphology of 
Aegla schmitti among populations isolated by Serra do Mar mountains  was conducted. 
The distribution pattern was mainly based on specimens deposited in scientific 
collections, but freshly collected crabs were also added, particularly those from Basins 
of River Iguaçu, Ribeira do Iguape and Tibagi and Litorânea, from February 2009 to 
October 2012. In each sampling the following water abiotic variables were measured: 
water temperature (ºC), dissolved oxygen (mg/L), oxygen saturation (%), electrical 
conductivity (µS/cm), pH, speed of the river current (m/s ) and water flow (m³/s) The 
organic matter contained in the sediment and the volume occupied by sand, gravel, 
boulders and litter in the substrate were also estimated. The influence of geographic 
isolation and local features on the population parameters was analyzed in two localities: 
in Arraial River that belongs to Litorânea Basin and in Capivari River, Ribeira do 
Iguape River Basin. A total of seven species recorded in Paraná State was confirmed in 
the present study. Except for Aegla lata that was restricted to the Tibagi River Basin, 
the aeglids species were distributed in more than one basin. Aegla schmitti was recorded  
from Iguaçu, Ribeira do Iguape and Litorânea  Basin,  A. marginata,  from Litorânea 
and Ribiera do Iguape Basins, A. paulensis from  Paraíba River Basin (northeastern São 
Paulo State )   and Ribeira do Iguape River Basin (northern Paraná State), A. castro 
from  Tibagi, Paranapanema and Ivaí Basins,  A. parva  from Cubatão River Basin 
(eastern Santa Catarina State) and from  Iguaçu River Basin (southern Paraná State), 
and A. parana from  Iguaçu and Paraná Basins. . The distribution pattern was consistent 
with some geological events that shaped the landscape in the region.  Presence of few 
aeglids or their absence in some localities was due to both anthropogenic activities   and 
to the local environmental conditions. Geometric morphometric techniques were used to 
evaluate the effect of geographic isolation, by analyzing the shape and the size of the 
carapace and chelipeds of seven populations of A. schmitti coming from different 
sampling sites. Each population showed its own shape composition. The sampling sites 
showed only the dissolved oxygen concentration and the area and volume of litter 
similar to each other, but the remaining limnological conditions were distinct which 
probably influenced the distribution of the populations of A. schmitti. In Arraial River, 
the variables that best explained the distribution of males were water velocity and 
sediment organic matter and for females, percentage of organic matter in the sediment. 
On the other hand, in the Capivari River, these parameters were the substrate area 
covered by boulders for males and sediment volume and pH for females. These data 
suggest a spatial partition between sexes, with the males occupying areas with higher 
water velocity and the females, with higher volume of organic material and sand. In 
order to compare a population living in the eastern side of Serra do Mar mountains 
(Arraial River) with another in the western side (Capivari River), the following 
population parameters were analyzed: size of the onset of morphological sexual 
maturity, size composition of demographic categories, reproductive period, size of the 
onset of functional sexual maturity and  growth curve of Bertalanffy. The average size 
of the onset of the morphological sexual maturity was different for populations of A. 
schmitti living in these rivers. For males, it was calculated as 10.94 and 11.14 mm 
carapace length (CL) for populations from Arraial and Capivari rivers, respectively and 
for females, these values were   10.62 and 9.92 mm CL. Juveniles of both population 
and adult female from Capivari River presented chelipeds of similar size, while adult 
males had left the chelipod larger both in length and height. For the evaluation of the 
gonadal maturation status, the color and the size of the ovaries were visually analyzed 
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through the ventral surface of the abdomen and it was classified into five categories: 
immature (IM); in development (ID) developed (D), eminent oviposition (EO) and 
ovigerous (OVI), and the reproductive period of the species was determined by 
frequency of ovigerous females throughout the sampling period. Females in stage ID or 
more advanced were sampled in all months of the year except September in Capivari 
River, when only individuals with immature gonads were collected. The reproductive 
period lasted two months longer in the population of Arraial River (April to October). 
The average size of functional sexual maturity was estimated in 13.10 mm and 16.25 
mm CL in Arraial and Capivari Rivers, respectively. In the present study it was 
observed that the sampling method influenced the proportion of demographic 
categories, mainly in Capivari River, where the population was less numerous. 
Juveniles were sampled in all seasons, but the main recruitment period occurred in 
October, November and December, a period following the spawning. The growth curves 
of Bertalanffy for males from Arraial and Capivari rivers were represented by equations 
Lt=26.50[1-e-0.004(t+53.36t)] and Lt=34.79[1-e-0.0024 (t +122.34)], respectively. For females, the 
equations were, respectively: Ct=23.07[1-e-0.0027 (t +23.18)] and Ct=25.52[1-e-0.0033 (t +19.51)]. 
The maximum CL estimated for males and females were 26.50 and 23.07mm in Arraial 
River and 34.79 and 25.52 mm, respectively, in Capivari River. The longevity of A. 
schmitti was estimated in 2.0 years for females in both populations, and in 2.5 years for 
males from Arraial River and 3.0 years for males from Capivari River. Geographic 
isolation and different local environmental conditions seem to act together in 
establishing differences in the population parameters and morphological features in A. 
schmitti. 
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O Estado do Paraná e a Serra do Mar 
O Estado do Paraná, com apenas 2,5% da superfície brasileira, detém em seu 
território a maioria das unidades fitogeográficas que ocorrem no país. Originalmente, 
83% de sua superfície eram cobertos por florestas, dos quais restaram apenas 17% que 
estão ocupados por formações não florestais (campos e cerrados) completados por 
vegetação pioneira de influência marinha (restinga), fluviomarinha (mangues) e 
fluviolacustre (várzeas), e pela vegetação herbácea do alto das montanhas (campos 
naturais e vegetação rupestre e florestas com araucárias) (Maack, 1968). 
A modelagem da atual superfície do Estado do Paraná processou-se através da 
ação dos sistemas hidrográficos e de movimentos epirogênicos e tectônicos, assim como 
pela influência das alterações climáticas. Os sistemas hidrográficos e as linhas 
orográficas principais delimitam as suas paisagens naturais. Os três planaltos do interior 
do estado inclinam-se suavemente para oeste, representando uma típica paisagem de 
degraus estruturais ou escarpas de estratos, constituindo a maior parte de sua superfície. 
A leste destes planaltos situa-se o seu mais importante acidente orográfico, a Serra do 
Mar, constituída pela elevação do Complexo Cristalino, acima do nível geral do 
Primeiro Planalto, declinando em direção à orla litorânea como escarpa de falha. Esta 
escarpa, com suas elevações de até 2.000 m acima do nível mar e as duas escarpas do 
interior, constituídas por camadas paleozoicas e mesozoicas que se elevam de 300 a 400 
m acima do terreno diante das escarpas, caracterizam as suas cinco principais zonas de 
paisagem natural do Paraná: Litoral, Serra do Mar, Primeiro, Segundo e Terceiro 
Planaltos (Maack, 1968). 
Os rompimentos e falhas processaram-se durante o Terciário ou talvez já no final 
do Cretáceo (mais ou menos 60 milhões de anos atrás), sendo que o tectonismo de falha 
se relaciona com os fenômenos tectônicos que tiveram lugar durante a formação dos 
Andes. Os dobramentos geossinclinais das cordilheiras e a formação da sinclinal rasa da 
Bacia do Rio Paraná perturbaram o equilíbrio da crosta terrestre, originando tensões e 
zonas de abaixamento na borda leste do continente sul-americano. Assim, antigos vales 
de uma paisagem do Pré-Terciário ou Terciário submergiram no mar, formando as atuais 
enseadas de ingressão de Paranaguá e de Guaratuba. A oeste, a Serra do Mar limita-se 
com o Primeiro Planalto Paranaense, cujas altitudes médias variam de 850 a 950 m, 
formando uma paisagem suavemente ondulada com planícies de várzeas intercaladas 
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com sedimentos fluviais e paludiais do Quaternário recente e sedimentos mais antigos e 
elevados, do Quaternário antigo (Maack, 1968). A Serra do Mar tem importante papel 
na geomorfologia paranaense porque separa as regiões litorâneas do planalto, sendo 
apontado como conjunto cristalino, por consequência, do derramamento de Trapp-
Paraná / basalto, diabásio entre outros (Kavaleridze, 1978). 
A complexidade geológica da porção leste do Estado do Paraná aliada à falta de 
estudos sobre os eglídeos no estado torna de especial interesse a investigação sobre o 
padrão de distribuição desses animais na referida área, bem como os efeitos dessa 
formação geológica em aspectos morfológicos e biológicos das populações em ambas as 
vertentes. Embora registros prévios das espécies da família mostrem que a Serra do Mar 
não foi barreira para a dispersão dos eglídeos na área (Bond-Buckup & Buckup, 1994), 
a carência de registros da família antes do presente estudo não permitia estabelecer um 
cenário mais preciso do padrão de distribuição e como esse padrão está relacionado com 
a formação do sistema de drenagem da porção leste do Estado do Paraná. 
Neste contexto, tornou-se necessário conhecer o grau de influência da Serra do 
Mar na distribuição de eglídeos na porção leste do Estado do Paraná, sobretudo nas 
populações viventes nas bacias hidrográficas que cortam as encostas leste e oeste desta 
formação. Secundariamente, um aumento de registro de eglídeos em outras áreas do 
estado foi estabelecido como meta, com a finalidade de subsidiar futuros projetos de 
pesquisa com estes interessantes anomuros, infelizmente, muitos deles com ocorrência 
em áreas submetidas a grandes impactos ambientais provocados por atividades 
antrópicas, que pode levar à redução ou desaparecimento de populações. 
Os dados obtidos no presente estudo mostram que é possível estabelecer uma 
relação entre a formação geológica e o padrão de distribuição dos eglídeos na porção 
leste do Estado do Paraná. Além disso, a revisão de literatura mostra que, talvez mais 
importante que a barreira imposta pela Serra do Mar na distribuição destes eglídeos, a 
abertura do Vale do Ribeira do Iguape modificou a paisagem de forma significativa 
promovendo eventos de captura de cabeceira de rios. Os referidos eventos podem 
explicar a ocorrência em bacias hidrográficas diferentes de pelo menos três espécies: 
Aegla schmitti, A. paulensis e A. marginata.  
Uma vez constatado que a Serra do Mar não havia sido barreira para a dispersão 
de Aegla schmitti, com ocorrência em três bacias hidrográficas limitadas por essa 
formação geológica na porção leste do Estado do Paraná, procurou-se avaliar como o 
isolamento atual promovido pela referida cadeia de montanhas influenciava a 
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morfologia dos indivíduos e os parâmetros populacionais da espécie.  Através da 
utilização de técnicas de morfometria geométrica foi possível verificar que cada 
população de A. schmitti proveniente de uma determinada bacia hidrográfica apresenta 
uma estruturação geográfica distinta, no que concerne ao tamanho e à forma da carapaça 
e do própodo do maior quelípodo. Ao realizar uma análise de agrupamento com os 
dados do presente estudo e os da literatura acerca da formação do padrão de drenagem 
da porção leste do Paraná, foi possível estabelecer que a rota de dispersão de A. schmitti 
se deu no sentido Iguaçu > Ribeira do Iguape > Litorânea. 
Houve, também, influência da formação geológica da Serra do Mar sobre os 
parâmetros populacionais de A. schmitti.  A composição de tamanho dos animais das 
bacias hidrográficas do Ribeira do Iguape (Rio Capivari) e Litorânea (Rio Arraial) 
promovem alterações em aspectos relevantes como o tamanho médio da maturidade 
sexual morfológica e o dimorfismo sexual. As populações apresentam também 
diferenças em relação à duração do período reprodutivo, embora variáveis de amplo 
espectro relativas à latitude (temperatura, pluviosidade e fotoperíodo), disponibilidade 
de alimento e outros fatores possam estar relacionados com este parâmetro.  
A análise dos biótopos onde ocorrem populações de A. schmitti mostrou um 
indício de partição espacial entre os sexos.  Os machos estão mais relacionados com 
locais com maior velocidade de correnteza (na área central dos riachos) e maior 
quantidade de rochas, enquanto a as fêmeas, com biótopos de menor velocidade, onde 
predominam depósitos de material orgânico e sedimentar no substrato.  
As diferenças acima mencionadas nas populações de A. schmitti, certamente, 
constituem elementos-chave na história evolutiva da espécie promovida pelo isolamento 
geográfico da Serra do Mar.  
As coletas de eglídeos fora da porção leste do Estado do Paraná do presente 
estudo tiveram a finalidade de complementar o inventário de espécies de eglídeos do 
estado, e foram restritas ao Primeiro Planalto e Bacia Hidrográfica Litorânea, em função 
do tempo disponível do pesquisador. Após a plotagem de ocorrência de eglídeos 
incluindo os dados da literatura, se verificou a ausência dos registros destes animais nas 
regiões norte e noroeste do estado. Essa carência de amostragens, certamente, está 
ocasionando uma subestimação da riqueza de espécies no estado quando comparada 
com a de outros estados brasileiros. 
Como na porção leste do Paraná, as espécies de ocorrência conhecida nas demais 
áreas do estado, ocorrem em mais de uma bacia hidrográfica, exceto Aegla lata que é 
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restrita à Bacia do Tibagi.  Um contato entre bacias hidrográficas que desembocam em 
um rio único de maior porte, permitindo um contato por meio de tributários pode 
explicar a distribuição de Aegla parana que ocorre nas Bacias do Iguaçu e do Paraná. 
A atualização do inventariamento de eglídeos mostra que esforços devem ser 
envidados na exploração das regiões (norte e nordeste) ainda não exploradas para fins 
de complementação do conhecimento da história evolutiva e ecológica dos eglídeos do 
Estado do Paraná.  
 
Estado da arte sobre estudos com Aeglidae 
Os estudos pioneiros sobre Aeglidae datam dos meados do século passado, 
quando houve predominância de descrições de espécies novas. Somente a partir do ano 
2000, variados aspectos destes animais foram tratados, tendo acumulado uma 
quantidade razoável de conhecimento sobre os mesmos. Entretanto, espécies novas 
ainda estão sendo descritas atualmente, o que constitui uma clara evidência de que um 
aprimoramento nos métodos de coleta e visitas aos biótopos nunca explorados é 
necessário. Como a maioria destes trabalhos mostra preocupação com a fragilidade 
destas populações frente ao acelerado processo de degradação dos biótopos de águas 
continentais, estas providências são necessariamente urgentes.  
Os trabalhos desenvolvidos com espécies de Aegla pelas diferentes equipes de 
pesquisa foram agrupados nos seguintes aspectos: origem e dispersão no continente sul-
americano, sistemática e filogenia, biologia populacional, crescimento, biologia 
reprodutiva e desenvolvimento, crescimento, morfometria geométrica, ecologia e 
relações tróficas, conservação, fisiologia e comportamento. 
 
Origem e dispersão dos Aeglidae no continente sul-
americano 
 Atualmente, as evidências moleculares e fósseis apontam uma origem marinha 
para a família Aeglidae com uma subsequente dispersão ao longo dos sistemas de águas 
continentais do sul da América do Sul (Martin & Abele, 1986; Pérez-Losada et al., 
2004; Feldmann, 1986; Feldmann et al., 1998). O local onde se deu a invasão desses 
animais ainda é muito discutido: enquanto alguns autores afirmam que as espécies do 
Oceano Pacífico são as mais primitivas com base em dados moleculares, evidências 
fósseis e padrões de distribuição (Ortmann, 1902; Pérez-Losada et al., 2004), outros 
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defendem a hipótese de uma origem no Oceano Atlântico na região do estuário do Rio 
da Prata (Schmitt, 1942; Ringuelet, 1949; Morrone & Lopretto, 1994). 
 De acordo com o registro fóssil, todas as superfamílias de Anomura (exceto 
Hyppoidea) surgiram durante o período Triássico (~ há 220 milhões de anos); no 
entanto, o Aeglidae mais antigo conhecido é a forma fossilizada Protoaegla minuscula 
amostrada em sedimentos marinhos do Cretáceo Inferior (~ há 110 milhões de anos) no 
sul do México e, mais recentemente, foi descoberto o fóssil Haumuriaegla glaessneri em 
sedimentos marinhos da Nova Zelândia (~ há 75 milhões de anos). Devido à grande 
similaridade na carapaça entre as espécies fósseis e aquelas atuais de Aeglidae, uma 
origem anterior à forma fossilizada acima mencionada pode ser hipotetizada, mas, o 
registro de ambos os fósseis em sedimentos marinhos permite inferir que a família teve 
origem nesses ambientes (Feldmann, 1989; Feldmann et al., 1998). 
 Uma das principais fontes para a compreensão da evolução da família no 
continente vem da integração entre as informações da formação do padrão de drenagem 
da região e as hipóteses filogenéticas apresentadas por Pérez-Losada et al. (2004).  
Durante grande parte do Jurássico e Cretáceo, a maior parte da atual plataforma 
continental da América do Sul e muito da porção adjacente da África foram terrenos 
semiáridos ou áridos. Também, grande parte dos rios que drenam o continente hoje não 
existia e grande parte do padrão de drenagem ocorria em direção ao Oceano Pacífico 
(Potter et al., 1997). A separação dos continentes africano e americano que começou há 
cerca de 140 milhões de anos provocou mudanças significativas na paleodrenagem de 
ambos os continentes. Ela foi acompanhada por grandes eventos de soerguimento ao 
longo da costa sul brasileira provocando uma inversão no padrão de drenagem da 
região, agora em direção ao estuário do Rio da Prata (Potter et al., 1997). Durante o 
Cretáceo Superior (~ há 90 milhões de anos) a drenagem que estava estabelecida em 
direção a oeste mudou para o leste como consequência do soerguimento da cadeia de 
montanhas da Cordilheira dos Andes e, as bacias dos rios Magallanes e Neuquen 
passaram a drenar em direção ao Oceano Atlântico. Deste período até o Paleoceno 
Inferior (~ há 60 milhões de anos), o crescimento da proto-cordilheira em direção a leste 
permitiu a entrada de duas transgressões marinhas alongadas e estreitas oriundas do 
norte do continente até a borda oeste das Sierras Pampeanas e os Andes em crescimento 
tanto em altura quando em comprimento. Outras duas transgressões marinhas do 
Atlântico também atingiram a região se estendendo até a borda leste das Sierras 
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Pampeanas, embora não existam evidências que indiquem que estas transgressões 
marinhas alguma vez estiveram conectadas (Gayet et al., 1993). 
 As evidências moleculares suportam a origem dos eglídeos no Oceano Pacífico e 
a sequente entrada no continente americano durante o segundo evento de transgressão 
marinha ocorrida há aproximadamente 60 milhões de anos (Pérez-Losada et al., 2004). 
Do Cretáceo Superior ao Eoceno Médio, os rios que corriam ao norte foram separados 
do sistema do paleo Rio Paraná pelo sistema das Sierras Pampeanas, podendo esse fato 
ter várias influências no agrupamento filogenético das espécies chilenas (Pérez-Losada 
et al., 2004). Após o Eoceno Médio (~ há 43 milhões de anos), esse sistema de 
montanhas perde sua influência como barreira, o que permite a irradiação dos eglídeos 
em direção a leste, através de eventos de captura de cabeceira no paleo Rio Paraná. Essa 
irradiação é seguida pela fase de maior soerguimento dos Andes no Oligoceno Superior 
(~ há 30 de anos), que é responsável pelo isolamento dos eglídeos chilenos dos demais 
(Sempere et al., 1994; 1997). 
 Durante o período Terciário ocorre o estabelecimento dos grandes sistemas de 
drenagem do continente como está atualmente, com a progressão contínua dos eglídeos 
em direção a leste. Embora exista uma discrepância entre as topologias filogenéticas 
propostas por Pérez-Losada et al. (2004) e o atual padrão de drenagem da América do 
Sul, é possível afirmar que alguns eventos geológicos foram determinantes para 
estabelecer o atual padrão de drenagem. Dois dos principais eventos que afetaram a 
distribuição dos eglídeos foram a formação do Mar do Paraná e o soerguimento final da 
Serra do Mar. Por cerca de dois milhões de anos durante o Mioceno Superior, essa 
transgressão marinha cobriu uma grande área do continente, do estuário do Rio da Prata 
até cerca de 17º de latitude sul, abrangendo englobando grande parte dos tributários dos 
rios Paraná, Paraguay e parte das regiões de maior ordem do Uruguai; a água alcançou 
dezenas de metros de profundidade em alguns locais. Neste cenário, vários eventos 
vicariantes, de isolamento em refúgios e extinções locais podem ser postulados e 
seguidos de um longo processo de recolonização (Pérez-Losada et al., 2004). 
 No estado do Paraná, são registradas sete espécies de Aeglidae (Bond-Buckup, 
2003) e o Capítulo 1 do presente estudo constitui a primeira contribuição na 
interpretação da distribuição dos eglídeos na porção leste do Estado do Paraná, com 




Sistemática e Filogenia 
Com relação à sistemática do grupo, a monografia de Schmitt (1942) é pioneira 
nessa área e constituiu uma revisão de Aegla na América do Sul. Inclui a descrição de 
quinze espécies novas além de apresentar uma análise histórica de aspectos 
taxonômicos e novos registros de distribuição geográfica do gênero. 
Nas décadas de 40, 70 e 80, foram publicados alguns trabalhos de 
inventariamento de espécies argentinas (Ringuelet, 1949; Lopretto, 1978a, 1978b, 1979, 
1980a, 1980b) e a descrição de seis espécies ocorrentes no Rio Grande do Sul (Buckup 
& Rossi, 1979). Neste último trabalho, os autores relataram alguns aspectos da 
distribuição geográfica do gênero e registraram, também, a ocorrência de espécies 
simpátricas. Na década de 90, Bond-Buckup & Buckup (1994) publicam uma extensa 
revisão da família Aeglidae, incluindo chaves de identificação, diagnoses, medidas, 
distribuição geográfica e descrição de 20 novas espécies, elevando para 59 o número de 
espécies no gênero Aegla. 
No entanto, novas espécies vêm sendo descritas continuamente, principalmente 
em áreas pouco amostradas. Somente nos últimos dois anos, citam-se Bond-Buckup et 
al. (2010) com a descrição de Aegla saltensis Bond-Buckup (2010) e novos registros 
para a família na região de Salta na Argentina, Santos et al. (2011) com Aegla renana 
Bond-Buckup & Santos (2011) e novas ocorrências para a Sub-Bacia do Rio Caí e mais 
recentemente, Santos et al. (2012) com três novas espécies para a região do Alto Rio 
Uruguai, SC elevando o número de espécies da família para 72. 
Nos últimos vinte anos, foram publicados alguns artigos discutindo a posição 
taxonômica dos Aeglidae, o único grupo dos Anomura que se irradiou pelas águas 
continentais. Nas primeiras classificações, esta família era incluída na superfamília 
Galatheoidea, juntamente com Galatheidae, Chirostylidae e Porcellanidae, embora as 
relações filogenéticas e taxonômicas entre estas famílias ainda eram tidas como 
controversas (Martin & Abele, 1986; Bond-Buckup e Buckup, 1994; Bond-Buckup, 
2003). 
A posição taxonômica de Aeglidae e a relação filogenética entre essa família e as 
demais de Anomura foram avaliadas recentemente por Pérez-Losada et al. (2002a) com 
base em marcadores moleculares. Neste trabalho, os autores concluíram que Aeglidae é 
claramente um grupo distinto dentro dos Galatheoidea. Excluindo os membros da 
família Aeglidae da análise, os demais Galatheoidea formam um grupo monofilético, 
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tendo Porcellanidae e Chirostylidae entre seus grupos irmãos. Portanto, estes dos 
autores sugerem a separação dos eglídeos atuais dos outros membros de Galatheoidea, 
considerando-os como pertencentes a uma superfamília distinta.  
Dentre as principais diferenças nas características taxonômicas entre os Aeglidae 
e os outros Galatheoidea se destacam: desenvolvimento direto (eclosão de formas 
juvenis diretamente dos ovos) em Aegla e indireto (eclosão de larvas zoeas a partir dos 
ovos) nos demais, (provavelmente uma adaptação relacionada com a colonização do 
gênero Aegla em ambientes de água-doce), pleópodos vestigiais em machos de Aeglidae 
e bem desenvolvidos nos demais, presença de trichobrânquias em Aeglidae e 
filobrânquias nos demais, ausência da linea anomurica nos demais membros de 
Galatheoidea, presença de linhas calcificadas em Aegla que divide a carapaça em 
regiões discretas e estrutura dos espermatozoides diferente de todos os outros grupos de 
Anomura, mas, com semelhanças discretas com Lomis tais como o número de braços 
microtubulares, muitas mitocôndrias de pequeno tamanho e acrossoma de forma oval 
dentro do citoplasma (Tudge & Scheltinga, 2002; Pérez-Losada et al., 2002a). 
Pérez-Lozada et al. (2004) analisaram detalhadamente a história evolutiva dos 
eglídeos, abordando, também, aspectos da biogeografia do grupo. Citam que estes 
organismos surgiram no lado oeste da América do Sul há aproximadamente 75 milhões 
de anos, e migraram para a região central e leste deste continente, antes de uma 
regressão marinha que formou o mar do Paraná e do soerguimento da Serra do Mar que 
datam de aproximadamente doze milhões de anos atrás. Também, mencionam que 
algumas espécies tiveram origem mais recente do que o primeiro grupo que se 
estabeleceu na região central da América do Sul, ou seja, sofreram especiação após a 
regressão do mar do Paraná, há cerca de 10 milhões de anos.  
Na realidade, a infraordem Anomura como um todo constitui um grupo de 
permanente discussão quanto à sua classificação devido à excepcional diversidade de 
formas dos seus componentes. Entretanto, em 2001, Martin & Davis reconheceram 
quatro superfamílias no grupo: Lomisoidea Bouvier, 1895, Galatheoidea Samouelle, 
1819, Hippoidea Latreille, 1825 e Paguroidea Latreille, 1802. 
Mais tarde, McLaughlin et al. (2007) também, analisaram as relações 
filogenéticas internas dos Anomura, considerando 79 caracteres morfológicos de todas 
as famílias dessa infraordem.  Os autores citam que quatro apomorfias suportam a 
remoção de Aeglidae dos Galatheoidea: 1. a redução de segmentos no palpo mandibular, 
que se trata de uma apomorfia dividida com outros dois taxa especializados (Hippidae e 
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Kiwaidae); 2. a projeção mediana que está desenvolvida no esternito do terceiro 
maxilípede, sendo esta uma apomorfia compartilhada por Kiwaidae e pela família de 
paguróides Pylojacquesidae; 3. a modificação da coxa do quinto pereiópodo dos machos 
de caráter sexual, que é interpretada como uma homologia dentro de Aegla, 
Coenobitidae e Paguridae, porém, modificações individuais são únicas em cada família 
e 4. a sutura longitudinal na superfície dorsal do telso é um atributo único em Aegla. 
Baseados nestas observações, McLaughlin et al. (2007) sugerem a criação da 
superfamília Aegloidea, tendo Lithodoidea como seu grupo irmão. Todavia, esta 
sugestão de classificação entra em conflito com a evidência de relação entre os Aeglidae 
e a Lomis observada por Tudge & Scheltinga (2002) com base na estrutura do 
espermatozoide com os estudos de Morrison et al. (2002) e Ahyong & O’Meally (2004) 
que, utilizando genes mitocondriais e caracteres morfológicos e moleculares, 
respectivamente, que relacionam filogeneticamente Aeglidae com Lomisidae. 
Mais recentemente, Reimann et al. (2011), em um trabalho sobre a classificação 
de Anomala baseado em aspectos morfológicos, sugerem além da monofilia do grupo a 
presença de dois clados bem fundamentados  por várias apomorfias. O primeiro está 
formado por Chirostyloidea e Galatheoidea e o segundo, por Hippoidea, Paguroidea, 
juntamente com Lomis e Aegla. No total, Anomala estaria formada por seis 
superfamílias: Chirostyloidea, Galatheoidea, Aegloidea, Hippoidea, Lomisoidea e 
Paguroidea. Nesta análise, a ausência de Kiwaidae pode subestimar o número de 
famílias, uma vez que evidências moleculares apresentadas por McLaughlin et al. 
(2007) sugerem a elevação dessa família à categoria de superfamília. 
Devido à abrangência dos estudos de McLaughlin et al., (2007) sobre a 
sistemática dos Anomura, a classificação sugerida por estes autores é a mais aceita 
atualmente, os quais consideram sete superfamílias distintas dentro desta infraordem: 
Hippoidea Latreille, 1817, Lithodoidea Samouelle, 1819, Aegloidea Dana, 1852, 
Lomisoidea Bouvier, 1895, Kiwaoidea Macpherson, Jones & Segonzac, 2006, 
Galatheoidea Samouelle, 1819 sensu stricto e Paguroidea Latreille, 1802 sensu stricto. 
A superfamília Aegloidea, que é formada pela única família Aeglidae Dana, 
1852 e pelo único gênero Aegla é atualmente composta de cerca de 70 espécies e 
subespécies viventes, além de duas espécies fósseis: Haumuriaegla glaessneri 
Feldmann, 1984 encontrada na Nova Zelândia e Protoaegla minúscula Feldmann et al., 
1998 registradas em Tapexi, México. As espécies fósseis são provenientes de rochas e 
sedimentos marinhos do Cretáceo e as únicas registradas fora da América do Sul; todas 
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as viventes possuem como limite norte de sua distribuição geográfica a Bacia do Rio 
Grande, na divisa entre os estados de São Paulo e Minas Gerais, Brasil e o sul, a Ilha de 
Duque de Iorque, Chile (Bueno et al., 2007; Oyanedel et al., 2011). 
 
Biologia Populacional 
Estudos sobre a estrutura de populações são de fundamental importância em 
trabalhos com crustáceos, pois fornecem subsídios para o conhecimento da estabilidade 
ecológica das espécies em um determinado ecossistema e podem revelar estratégias 
biológicas dos organismos frente ao ambiente. A estrutura populacional, em Decapoda, 
tem sido analisada principalmente pela composição de tamanho dos sexos, distribuição 
de indivíduos nas classes de tamanho (distribuição etária), proporção de sexos, período 
reprodutivo e de recrutamento, dispersão, taxas de natalidade e mortalidade densidade 
populacional (Trott, 1996; Negreiros-Fransozo et al., 1999; Baptista et al., 2003; Branco 
& Fracasso, 2004; Masunari, 2006). 
Machos de Aeglidae são geralmente maiores que fêmeas. Esse fato é registrado na 
maioria das espécies cujo tamanho foi estudado comparativamente: A. laevis laevis 
(Bahamonde & López, 1961), A. paulensis (López, 1965), A. perobae (Rodrigues & 
Hebling, 1978), A. castro (Swiech & Masunari, 2001b), A. leptodactyla (Noro & 
Buckup, 2003), A. longirostri (Colpo et al. 2005), A. fransiscana (Gonçalves et al., 
2006) e A. schmitti (Teodósio & Masunari, 2009). Por outro lado, Bueno et al. (2000) 
verificaram que o tamanho médio do comprimento de cefalotórax das fêmeas foi 
superior ao dos machos em A. platensis e Fransozo et al. (2003) não observaram 
diferenças nos tamanhos médios de machos e fêmeas de A. castro. 
A distribuição das classes etárias das populações de Aeglidae são geralmente bi ou 
polimodais, o que é reflexo de fatores intrínsecos de cada espécie tais como pulsos de 
recrutamento, mortalidade diferencial ou catastrófica entre os sexos ou ainda diferenças 
etológicas, como observado em A. castro, A. longirostri e A. franciscana estudadas por 
Fransozo et al. (2003), Colpo et al. (2005) e Gonçalves et al. (2006), respectivamente. 
Geralmente essa distribuição segue o padrão anômalo, com fêmeas dominando nas 
classes de menor tamanho e machos com maior representatividade nas classes de 
tamanho maior. Esse padrão foi descrito por Swiech-Ayoub & Masunari (2001) em 
populações de A. castro e por Gonçalves et al. (2006) para A. franciscana. 
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A maioria das populações de eglídeos estudadas apresenta proporção de sexos 
próximas de 1:1 (macho: fêmea) e, alterações nesta proporção podem levar a uma 
redução do potencial reprodutivo das espécies. Em A laevis laevis, A. paulensis, A. 
platensis, A. leptodactyla, A. castro, A. longirostri, A. franciscana e A. schmitti, a 
proporção de sexos foi próxima de 1:1 (Bahamonde & López, 1961; López, 1965, 
Bueno & Bond-Buckup, 2000; Noro & Buckup, 2002; Fransozo et al., 2003; Colpo et 
al., 2005, Gonçalves et al. 2006, Teodósio & Masunari, 2009 e Cohen et al., 2011, 
respectivamente). Entretanto, desvios na proporção esperada de sexos também foram 
registrados para a família, como no trabalho de Rodriguez & Hebling (1978) com A. 
perobae. Entretanto, estas proporções registradas devem ser interpretadas com cautela, 
pois, os petrechos utilizados na coleta de eglídeos podem influenciar significativamente 
no resultado final (v. Cap. 6). 
As estimativas de Schumacher-Eschmeyer e Schnabel para populações fechadas 
foram utilizadas para verificar o tamanho populacional de Aegla franca Schmitt, 1942 
por Bueno et al. (2007) no Rio Barro Preto, um pequeno tributário do Rio Canoas, no 
município de Franca, divisa entre os estados de São Paulo e Minas Gerais. Os autores 
destacaram que a estimativa de Schumacher-Eschmeyer forneceu resultados muito 
próximos no verão (N = 212 e densidade de N = 2,8 ind.m-2) e no inverno (N = 218 e 
densidade de N = 2,9 ind.m-2). Da mesma forma que a estimativa de Schnabel, porém 
após a retirada da porcentagem referente aos espécimes juvenis, o tamanho projetado 
para toda a população madura de A. franca, em toda a extensão do córrego Barro Preto, 
variou de aproximadamente 33.200 adultos no verão e 29.500 adultos no inverno para 
uma área ocupada estimada de aproximadamente 0, 0125 km². De qualquer forma, o 
tamanho e a densidade populacional dos eglídeos são discretos quando comparados com 
as populações dos anomuros marinhos intertidais como o porcelanídeo Petrolisthes 
armatus (Gibbes, 1850) que ocorre em densidades de até 305,0 ind.m-2 num dos meses 
de verão (Oliveira & Masunari, 1995). 
 
Biologia Reprodutiva e Desenvolvimento 
Os estudos sobre a biologia reprodutiva e desenvolvimento de eglídeos tiveram 
um impulso significativo somente a partir do ano de 2000, com enfoque nos seguintes 
aspectos: desenvolvimento gonodal (com análise macroscópica e histológica de 
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gônodas), maturidades sexuais morfológica, fisiológica e funcional e descrição dos 
primeiros estágios juvenis. 
Após o trabalho de morfologia externa de Martin & Abele (1988) somente Tudge 
(2003) descreveu de modo compreensível o dimorfismo sexual dos eglídeos nos 
seguintes caracteres: presença de pleópodos nas fêmeas, carapaça de maior 
comprimento e largura nos machos, quelípodos maiores e desiguais em machos, 
abdome mais estreito nos machos e diferentes localizações dos gonóporos ventrais em 
machos e fêmeas. O autor cita também aspectos da proporção sexual em algumas 
populações, características morfológicas relacionadas com a reprodução das fêmeas 
(número de pleópodos, posição de poros genitais), dos ovos (tamanho e forma) e dos 
machos (estrutura dos espermatozoides). 
Sokolowicz et al. (2006) avaliaram a dinâmica do desenvolvimento gonadal de 
A. platensis no município de Taquara, Rio Grande do Sul. Neste trabalho, os autores 
acompanharam os índices gonodassomático (IG) e hepatossomático (IH) durante o ciclo 
reprodutivo da espécie. Nos machos, o IG apresentou um pico no outono quando 
coincidiu com os menores valores de IH. Por outro lado, nas fêmeas, o aumento no IG 
ocorreu no verão e início do outono. Entretanto, nesta espécie, o IH nunca foi mais 
baixo do que o IG, o que pode representar um padrão diferencial na utilização das 
reservas energéticas durante o ciclo reprodutivo; nos demais Decapoda se observa que, 
conforme os valores de IG aumentam, os de IH são reduzidos visivelmente. 
Sokolowicz et al. (2007a) realizaram também a caracterização das gônadas da 
espécie acima mencionada a nível histológico e, através da cor e do tamanho dos 
ovários, testículos e vasos deferentes, a nível macroscópico. As fêmeas de A. platensis 
apresentam ovários em forma de H localizados no cefalotórax, os lobos anteriores estão 
situados atrás do estômago e os posteriores se estendem até o 3º somito abdominal nas 
gônadas desenvolvidas. Os ovidutos se mostram como estruturas retas e estreitas que 
conectam o ovário aos gonóporos. O estágio de desenvolvimento dos ovários pode ser 
caracterizado por mudanças na coloração: estágio I – imaturo (gônada branca), estágio 
II - em desenvolvimento (gônada amarela), estágio III – em desenvolvimento (gônada 
laranja) e estágio IV – desenvolvido (gônada vermelha). Por outro lado, o sistema 
reprodutor dos machos é constituído por um par de ductos genitais localizados dorso-
ventralmente ao sistema digestivo, sendo que esses ductos não estão conectados. A 
porção anterior desses ductos constitui-se nos testículos. Macroscopicamente, os 
testículos puderam ser classificados em três estágios: estágio I, onde os testículos não 
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podem ser diferenciados das demais estruturas; estágio II, os testículos podem ser 
diferenciados dos vasos deferentes, porém esse é pouco desenvolvido e estágio III, onde 
os testículos são claramente distinguíveis e os vasos deferentes apresentam um grande 
grau de desenvolvimento. 
Almerão et al. (2007) descreveram a anatomia interna do quinto par de 
pereiópodos de A. platensis. Quanto à localização, os autores citam que as glândulas 
tegumentares são similares às observadas em outros crustáceos decádopos. São descritas 
dois tipos de glândulas, o tipo 1 com células mucosas e serosas e o tipo 2 com células 
mucosas e serosas organizadas em agrupamentos proximais, mediais e distais ao longo 
do apêndice, porém, ambos os tipos de glândulas apresentam células secretoras 
arranjadas concentricamente ao redor de um ducto central. 
Como na maioria dos decápodos braquiúros, o crescimento relativo das 
dimensões do corpo tem sido utilizado para estimar a média do comprimento 
cefalotorácico (CC) em que cada espécie de eglídeo atinge a maturidade sexual 
morfológica. As dimensões mais utilizadas nesta análise são o comprimento (ou altura) 
da quela do maior quelípodo nos machos e largura do abdome das fêmeas e as 
metodologias de estudo são variadas, de Mature II (Hartnoll, 1978) a Regrans (Pezutto, 
1993). Por outro lado, o tamanho médio do CC ao atingir a maturidade sexual 
fisiológica tem sido deduzido por análise histológica e anatômica das gônadas.   O 
maior volume deste conhecimento foi gerado nos últimos dez anos e provém das 
populações ocorrentes no Estado do Rio Grande do Sul, indicando que houve um 
progresso significativo dos estudos sobre a biologia reprodutiva dos eglídeos neste 
estado. 
Colpo et al. (2005) estimaram em 13,7 mm CC e 10,7 mm CC os tamanhos 
médios do início da maturidade sexual morfológica de machos e fêmeas de A. 
longirostri, ocorrente no Rio Ibicuí-Mirim, município de Itaára, região central do Estado 
do Rio Grande do Sul. Também deste estado,  
Viau et al. (2006) deduziram estes valores em 17,2 e 18,7 mm CC para as quelas 
esquerda e direita dos machos e 11,5 mm CC para as fêmeas de A. uruguayana; por 
outro lado, a maturidade sexual fisiológica da espécie foi estimada em 17 a 19 mm CC 
para os machos e de15 a 17 mm CC para as fêmeas. 
   Para A. platensis, do norte do Estado do Rio Grande do Sul, os tamanhos médios da 
maturidade sexual morfológica foram calculados em 19,15mm CC para os machos e de 
16,50mm CC para as fêmeas (Oliveira & Santos, 2011), e para A. manuinflata da região 
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central do referido estado, de 13,60 mm CC para machos e de 10,84mm CC para fêmeas 
(Trevisan & Santos, 2012). 
Do Estado de São Paulo, somente A. franca teve os valores médios de 
maturidade sexual morfológica calculado: 12,15 e 10,93 mm CC para machos e fêmeas, 
respectivamente (Bueno & Shimizu, 2009). Entretanto, uma nova mudança alométrica 
nos quelípodos dos machos ocorre aos 19,00mm CC, sendo possível distinguir dois 
morfotipos de machos de acordo com o grau de desenvolvimento dos quelípodos. 
De uma forma geral, o tamanho em que uma espécie atinge as maturidades 
sexuais morfológicas e fisiológicas está diretamente relacionada com o tamanho 
máximo atingido pela respectiva espécie. Aparentemente, a latitude do biótopo em que 
vivem as populações e, portanto, as variáveis abióticas nele atuantes não influenciam 
este parâmetro populacional.  
Do Estado do Paraná, a literatura não contempla estudos sobre o assunto acima 
tratado. O Capítulo 3 trata da estimativa do tamanho médio de maturidade sexual 
morfológica em A. schmitti, sendo um estudo pioneiro para o estado.  
Bond-Buckup et al. (1996) realizaram a descrição e a ilustração dos primeiros 
estágios juvenis de A. prado amostrada nos canais do banhado da Estação Ecológica do 
Taim, no município de Rio Grande (RS). Apresentam uma descrição morfológica 
detalhada da carapaça, antênulas, antenas, mandíbula, maxílula, maxila, primeiro, 
segundo e terceiro pares de maxilípedes, quelípodos, pereiópodos, telso e urópodos. Os 
juvenis que eclodem do ovo permanecem junto ao abdome da fêmea, apresentam hábito 
bentônico utilizando os pereiópodos e flexionando o abdome para a locomoção. No 
mesmo ano, Bueno & Bond-Buckup (1996) também descrevem os estágios juvenis de 
Aegla violacea Bond-Buckup & Buckup, 1994 proveniente do Rio Grande do Sul, 
sendo que os resultados, tanto de características dos juvenis recém-eclodidos quanto dos 
aspectos morfológicos avaliados, são semelhantes aos observados em A. prado. 
Do Estado de São Paulo, Francisco et al. (2007) descreveram os primeiros 
estágios juvenis de A. franca. Comparando os resultados desse trabalho com as 
descrições previamente publicadas foram observadas algumas características únicas em 
A. franca, como a presença de poros no primeiro e segundo pares de antenas e algumas 
alterações nas estruturas da mandíbula e maxila, que incluem a presença de uma 
condição rudimentar da mandíbula e o crescimento diferenciado da base bilobada do 
endopodito da maxila. 
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Do Estado do Paraná, Teodósio & Masunari (2007) descreveram os dois primeiros 
estágios juvenis de A. schmitti. As principais diferenças observadas entre os estágios 
Juvenis I e Juvenis II estão na antena, nos três pares de maxilípodos, no telso e nos 
urópodos. As estruturas corpóreas analisadas são semelhantes às demais espécies do 
gênero estudadas, com exceção da sutura do seu telso ser incompleta em A. schmitti. 
Bueno & Shimizu (2008), em seu estudo sobre biologia reprodutiva das fêmeas de 
A. franca, realizaram uma extensa revisão dos fatores responsáveis pela variação 
interespecífica no período reprodutivo dos eglídeos. Neste trabalho é sugerido que o 
padrão reprodutivo da família pode estar associado a variações na latitude, temperatura 
e pluviosidade, com as espécies distribuídas em latitudes maiores possuindo um 
acréscimo no período reprodutivo. Da mesma forma, o período reprodutivo tende a ser 
menor em espécies que estão em ambientes expostos a grandes variações de 
pluviosidade e temperatura. 
 
Crescimento 
Alguns trabalhos abordando o crescimento somático de eglídeos em ambiente 
natural, utilizando como ferramenta o modelo proposto por Bertalanffy (1938), foram 
publicados nos últimos anos. A utilização desse modelo tem mostrado resultados 
satisfatórios no ajuste aos pontos empíricos, sendo que é amplamente utilizado para 
expressar deduzir a idade dos animais a partir de dados do tamanho ou peso corpóreos 
obtidos periodicamente de uma dada população (Munro, 1982; Pinheiro & Taddei, 
2005). 
O trabalho pioneiro nessa linha foi publicado por Bueno et al. (2000) com A. 
platensis amostradas no Arroio do Mineiro, localizado no município de Taquara, RS. Os 
autores observaram um maior número de juvenis no mês de outubro, sendo assim o 
crescimento foi acompanhado em ambos os sexos a partir desse mês. As curvas de 
crescimento obtidas foram descritas pelas seguintes equações: Ct=17,39[1–e-0, 004(t+39,13)] 
e Ct=19,12[1–e-0, 0033(t+50,38)], para machos e fêmeas respectivamente, sendo Ct o 
comprimento atingido pela espécie em comprimento cefalotorácico numa certa idade, e 
t o parâmetro relacionado ao tempo. A espécie tem longevidade média de dois anos e 
meio. No mesmo trabalho os autores citam que o comprimento médio das fêmeas (19,12 
mm) foi maior que o dos machos (17,39mm), porém, esse fato não se deve a um maior 
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tamanho das fêmeas, mas sim ao fato de que machos com comprimento superior a 17,39 
mm terem sido raramente amostrados. 
Noro & Buckup (2003) trataram do crescimento de A. leptodactyla no Rio da 
Divisa, no município de São José dos Ausentes, RS. Houve três coortes nítidas ao longo 
do ano de amostragem, uma representando os juvenis que entram na população 
(recrutamento), a segunda uma geração de animais adultos, e uma terceira composta de 
animais mais velhos que indicando um desaparecimento da população. A nitidez das 
modas (coortes) é atribuída ao fato da espécie ser endêmica a uma região de altitude 
mais elevada, com temperaturas mais baixas, o que ocasionaria períodos de postura 
mais circunscritos. As curvas de crescimento obtidas corresponde às seguintes equações 
Ct=19,83[1–e-0,0023(t+55,5)], para os machos e Ct=18,69[1–e-0,0024(t+48,6)], para as fêmeas. 
No mesmo trabalho os autores também calcularam a curva de crescimento em função da 
progressão modal, obtendo as seguintes equações para machos e fêmeas, 
respectivamente Ct =18,15[1– e-0,002(t+63,4)] e Ct=20,7[1–e-0,002(t+63,4)]. A longevidade 
estimada para A. leptodactyla foi de dois anos, embora os autores considerem que o 
crescimento assintótico dessa espécie ficou subestimado na análise e, dessa forma, se 
estima que aos dois anos e meio, os espécimes poderiam alcançar um tamanho de 17,69 
mm de comprimento cefalotorácico. 
Silva-Castiglioni et al. (2006) descreveram o crescimento de A. longirostri no Rio 
Ibicuí-Mirim, município de Itaara, RS. Os autores registram somente um período de 
recrutamento durante o ano sendo que as curvas de crescimento cefalotorácico para 
machos e fêmeas são descritas pelas equações, respectivamente, Ct=27,9[1–e-
0,0069(t+24,78)] e Ct=21,45[1–e-0,0048(t+48,68)], com uma longevidade estimada de dois anos. 
No mesmo trabalho, os autores citam que o crescimento em Anomura pode ser 
considerado indeterminado, ou seja, o animal continua a sofrer ecdises contínuas após a 
muda puberal, embora os dados sobre o crescimento do grupo sejam escassos. 
Boss Jr. et al. (2006) trataram do crescimento de Aegla jarai Bond Buckup & 
Buckup, 1994 coletadas do Ribeirão Espingarda, no município de Itajaí, SC. O 
recrutamento na espécie estendeu-se pelos meses de outubro, novembro e dezembro. As 
equações obtidas para as curvas de crescimento, através do método de progressão modal 
foram: Ct=25,11[1–e-0,0082(t+29,02)] (machos) e Ct=23,33[1–e-0,0048(t+46,45)] (fêmeas), 
enquanto as equações obtidas com o método de deslocamento das médias foram para 
machos e fêmeas, respectivamente: Ct= 23,56[1–e-0,0101(t+19)] e Ct=22,69[1–e-
0,0052(t+40,95)], com uma longevidade estimada em aproximadamente dois anos. 
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Recentemente Cohen et al. (2011) ao avaliar a biologia populacional de A. 
paulensis no Parque Estadual de Jaraguá, São Paulo, SP, por um período de dois anos 
descrevem as curvas de crescimento de machos (Ct=21,25[1-e-0.041(t+1.250)]) e fêmeas 
(Ct=16,52[1-e-0.0491(t+1.823), com uma longevidade estimada de 2,82 e 3,35 anos, 
respectivamente. Os autores também afirmam terem amostrado duas fêmeas com 
valores de comprimento da carapaça superiores ao valor de crescimento assintótico do 
sexo, no entanto, essas fêmeas correspondem a apenas 0,1% do total amostrado. 
O modelo de von Bertalanffy (1938) também foi utilizado para descrever o 
crescimento de A. manuinflata na região central do Estado do Rio Grande do Sul 
(Trevisan & Santos, 2011). As curvas de crescimento do cefalotórax, estimadas para 
machos e fêmeas, são descritas pelas seguintes equações Ct=28,00[1– e-0,0047(t+10,63)] e 
Ct=25,16[1–e-0,0051(t+17,65)], respectivamente. A longevidade foi estimada em três anos 
para os machos e dois anos e meio para as fêmeas. 
Dentre as espécies que tiveram a curva de crescimento somático estabelecida, A. 
manuinflata foi aquela de maior longevidade e que atinge maior comprimento 
cefalotorácico. Entretanto, o mesmo não é válido para espécies de valores menores 
nestes parâmetros: espécies com menor longevidade não necessariamente atingem os 
menores comprimentos cefalotorácico, em função das diferentes velocidades de 
crescimento das diferentes espécies.  
Dados de populações viventes em outras latitudes são necessários para reconhecer 
os fatores abióticos que possam influenciar o padrão no crescimento das espécies de 
eglídeos, pois, apenas daquelas ocorrentes nos estados do Rio Grande do Sul e de São 
Paulo estão disponíveis. Porém, fatores intrínsecos das espécies não podem ser 
descartados neste contesto. 
 
Morfometria geométrica 
Recentemente alguns grupos de pesquisa têm utilizado técnicas de morfometria 
geométrica para avaliar aspectos da variação morfológica intraespecífica  de Aeglidae. 
Essa ferramenta foi desenvolvida há cerca de vinte anos (Rohlf & Marcus, 1993), e tem 
monstrado que os crustáceos são bons modelos para a sua utilização devido à presença 
de um exoesqueleto rígido que possibilita estabelecer marcos anatômicos. 
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 Essa técnica foi utilizada por Giri & Collins (2004) para avaliar as diferenças no 
formato da carapaça de A. uruguayana e A. platensis que ocorrem em simpatria na 
Bacia Hidrográfica do Rio da Prata. Não foram observadas diferenças significativas no 
tamanho centroide entre os sexos e entre as espécies, no entanto, elas foram 
significativas no formato da carapaça. A região do rostro (primeiro eixo de deformação) 
foi mais comprida em A. uruguayana, enquanto a região mediana da carapaça (segundo 
eixo) foi mais larga em A. platensis. Com relação ao dimorfismo sexual, as fêmeas de 
ambas as espécies apresentam a região posterior da carapaça mais larga que a dos 
machos. 
 Giri & Loy (2008) verificaram diferenças morfológicas entre Aegla neuquensis, 
Aegla riolimayana e indivíduos considerados intermediários entre as duas, além de 
abordar aspectos relacionados ao dimorfismo sexual das espécies. Os resultados 
mostraram que os indivíduos considerados como intermediários apresentam relação 
com A. neuquensis, descartando a necessidade de eleger uma terceira espécie, devido às 
diferenças significativas no formato da carapaça entre os grupos “neuquenis + 
intermediários” e “riolimayana”. 
 Collins et al. (2008) relacionaram a variação do formato da carapaça com a do 
formato da coxa durante o desenvolvimento ontogenético de A. uruguayana da área 
central da Bacia do Rio da Prata. As relações analisadas foram diferentes nos juvenis, 
machos e fêmeas. Indivíduos com 12 a 16 mm de comprimento da carapaça apresentam 
uma configuração de forma relacionada ao tamanho médio do início da maturidade 
sexual morfológica. As maiores diferenças foram observadas na coxa do quinto par de 
pereiópodos dos machos com o aumento do tubo sexual ao longo da ontogênese, no 
entanto, na maturidade sexual estas modificações ocorrem concomitantemente às da 
carapaça. 
 A segregação espacial, variação interespecífica e dimorfismo sexual foram 
descritos em Aegla araucaniensis, A. denticulata denticulata e A. abtao do Chile por 
Barría et al. (2011).  A extremidade do rostro e a metade posterior da carapaça foram as 
regiões com maior variância. Nos locais de simpatria das três espécies foi observado 
que as formas de A. abtao formam um grupo claramente separado das demais; além 
disso, é registrada variações entre as formas e sexos, mas não na interação dos dois 
fatores.  Por outro lado, nas populações formadas exclusivamente por indivíduos de A. 
araucariensis, não houve variação espacial, apenas relacionada aos sexos. 
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 Hepp et al. (2012) avaliaram a variação no formato da carapaça entre três 
populações de Aegla plana na divisa dos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. Constataram que não há diferença no tamanho centroide de machos e fêmeas, 
no entanto, houve dismorfismo sexual no formato da carapaça.  Variações na forma e 
tamanho da carapaça foram registradas nas populações, mesmo naquelas de ocorrência 
em locais geograficamente próximos umas das outras. Os autores também registram 
uma forte relação entre a matriz de variação de forma com as matrizes de distância 
geográfica e variáveis ambientais dos locais analisados. 
 O Capítulo 2 constitui a primeira contribuição do Estado do Paraná sobre sete 
populações de A. schmitti ocorrentes em rios e riachos diferentes pertencentes a três 
bacias hidrográficas distintas do referido estado, nas quais foram detectadas variação na 
forma e tamanho da carapaça através da técnica da morfometria geométrica, sugerindo 
uma fase inicial de especiação promovida pelo isolamento geográfico das referidas 
populações. 
Em função da alta semelhança morfológica da carapaça das diversas espécies de 
eglídeos, a técnica da morfometria geométrica se mostra extremamente eficiente no 
trabalho de prospecção de diferenças sutis e difíceis de avaliar por meio de análises 
morfométrica ou morfológica tradicionais. Certamente, o reconhecimento de diferenças 
intraespecíficas antes desconhecidas poderá trazer à luz uma parte da zoogeografia 
histórica das espécies de eglídeos. 
 
Dieta e Relações Tróficas 
O hábito alimentar dos eglídeos foi objeto de observação dos mais antigos. Dentre 
estes trabalhos, o de Bahamonde & López (1961) registra que Aegla laevis do Chile se 
alimenta principalmente de plantas submersas e de oligoquetos. Burns (1972), num 
estudo de história de vida de espécies chilenas de Aegla em lagos e rios que haviam sido 
povoados pelas trutas Salmo trutta e S. gaidneri, observou que 66% de sua dieta eram 
constituídas por exemplares da família Aeglidae, expondo, dessa forma, a importância 
dos crustáceos na dieta dos peixes, bem como nas redes tróficas dos lagos e rios 
chilenos.  
Do Brasil, A. perobae ocorrente na Gruta da Peroba, SP, preda insetos vivos que 
caem na água e larvas aquáticas de insetos (Rodrigues & Hebling, 1978). Magni & Py-
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Daniel (1989) verificaram a predação de mosquitos hematófagos da família Simuliidae 
em ambiente natural e em laboratório por A. platensis, sugerindo que o manejo 
adequado deste eglídeo poderá representar uma valiosa ajuda aos planos de controle 
integrado desses mosquitos. No mesmo trabalho, os autores verificam a predação de 
uma larva de efemeróptero por A. platensis em laboratório, porém, sugerem que esse 
tipo de predação em ambiente natural deva ser pouco provável devido à agilidade das 
larvas dessa ordem no meio aquático. Por outro lado, os eglídeos fazem parte da dieta 
natural de vertebrados como rãs, aves e peixes (Arenas 1976; Bueno & Bond-Buckup, 
2004; Castro-Souza & Buckup, 2004; Santos et al., 2008). 
Entretanto, o estudo do papel dos eglídeos nas redes tróficas dos ecossistemas 
aquáticos foi intensificado somente na última década, pela necessidade premente de 
medidas conservacionistas, em vista da rápida deterioração da qualidade dos corpos 
d’água da América do Sul. Dessa forma, estudos que visem avaliar a ecologia trófica de 
eglídeos, bem como de outros crustáceos límnicos, tanto bentônicos como planctônicos, 
passam a ser de fundamental importância para a conservação e/ou recuperação desses 
ambientes (Bueno & Bond-Buckup, 2004). 
Dentre as informações disponíveis sobre o hábito alimentar de eglídeos, destaca-se 
os trabalhos com A. laevis, em território chileno, que se alimenta, dentre outros itens, de 
plantas submersas e de Oligochaeta (Bahamonde & López, 1961). Em São Paulo (Gruta 
da Peroba), A. perobae foi considerada primordialmente carnívora, alimentando-se, 
sobretudo de insetos vivos que caem na água e larvas de insetos aquáticos (Rodrigues & 
Hebling, 1978).  
Castro-Souza & Buckup (2004) avaliaram a alimentação natural, a largura e a 
sobreposição de nicho de Aegla camargoi Buckup & Rossi, 1977 e A. leptodactyla que 
ocorrem em simpatria no Rio da Divisa, São José dos Ausentes, RS. Neste local, as 
espécies alimentam-se preferencialmente de macrófitas aquáticas e insetos imaturos de 
efemerópteros, tricópteros, coleópteros e dípteros. . Também, citam que estes eglídeos 
alimentam-se em todos os horários do dia, não havendo diferenças entre as estações do 
ano e a sobreposição de nicho entre as espécies estudadas ocorre durante todo o ano. Os 
resultados sugerem a classificação destas como omnívoras, generalistas, alimentando-se 
de todos os recursos disponíveis no ambiente. Como não há indício de partição de 
alimento, é improvável que ocorra uma competição por alimento em ambiente natural.  
Bueno & Bond-Buckup (2004) caracterizaram a dieta natural de juvenis e adultos 
de A. platensis e Aegla lingulata Bond-Buckup & Buckup, 1994, amostrados no Arroio 
39 
 
do Mineiro, Taquara e em um tributário do Rio Tainhas, São Francisco de Paula, ambos 
no Estado do Rio Grande do Sul. Nos estômagos dos animais coletados foram 
encontrados detritos vegetais, algas, grãos de areia, microcrustáceos e insetos imaturos 
de dípteros, efemerópteros, coleópteros e tricópteros. Não houve diferença significativa 
entre a dieta de machos e fêmeas de ambas as espécies e que o grau de repleção 
estomacal foi maior em A.platensis às 24horas e em A. lingulata às 18horas.  Ambas as 
espécies foram consideradas omnívoras, generalistas e oportunistas. 
A dieta de A. longirostri em ambiente natural foi avaliada por Santos et al. (2008). 
Os principais itens consumidos pelos animais foram: tecidos de plantas, sedimentos, 
insetos, fragmentos de eglídeos, moluscos e escamas de peixes, com preferência para o 
primeiro item, independente do tamanho e sexo.  
Ao analisar a estrutura dos ossículos da região bucal, Williner (2010) cita que A. 
uruguayana apresenta a morfologia dessa estrutura típica de animais macrófagos. No 
conteúdo estomacal, foram encontrados organismos típicos da dieta de animais onívoros 
e generalistas como tecidos de plantas, fragmentos de insetos, oligoquetos e rotíferos. 
Apenas dois estudos sobre experimentos em digestão e preferência alimentar em 
laboratório foram realizados. O primeiro tratou do tempo de digestão extracelular que 
foi estimado em aproximadamente cinco horas em A. longirostri (Sokolowicz et al., 
2007b) e o segundo sobre a preferência alimentar e a importância de microrganismos na 
dieta de A. platensis f (Colpo et al., 2012). Nesta espécie, houve preferência por 
alimentos animais em relação aos vegetais e, sendo que, quando estes últimos foram 
ofertados, os eglídeos escolheram plantas com a presença de um biofilme de 
microorganismos decompositores.  
A natureza generalista e oportunista da dieta natural dos eglídeos mostra o alto grau 
de plasticidade destes animais na sua alimentação. Este padrão de dieta, certamente, está 
relacionado com o confinamento das espécies em áreas restritas, onde dietas muito 
especializadas levariam a extinção das mesmas. Entretanto, a preferência absoluta por 
proteína animal parece ser uma forma de maximizar a obtenção de alimento de maior 







Arroios, rios de pequeno porte e de cavernas, com águas límpidas e bem 
oxigenadas, com graus variados de velocidade de corrente constituem uma descrição 
recorrente do biótopo onde se encontram os eglídeos (López, 1965; Burns, 1972; Bond-
Buckup et al., 2008; Dalosto & Santos, 2011). Também, a fragilidade destes animais 
frente às perturbações ambientais que podem levar à redução ou ao desaparecimento de 
suas populações é bem conhecida (Bond-Buckup et al., 2008). Em vista da longevidade 
relativamente alta e da baixa densidade dos eglídeos na natureza (v. itens Crescimento e 
Biologia Populacional), certamente, as ações conservacionistas serão mais eficientes do 
que as de recuperação de populações naturais, no trabalho de medidas contra extinção 
de espécies. Assim, esses organismos devem ser prioritários para estudos bioecológicos, 
que visem sempre à criação de medidas conservacionistas. Nos últimos anos, foram 
inventariadas as espécies ameaçadas de extinção de Aegla no Chile e no Estado do Rio 
Grande do Sul, e algumas ações prioritárias para a conservação das espécies do gênero 
foram sugeridas. 
Utilizando a informação filogenética de Pérez-Losada et al. (2002a) proveniente 
de quatro regiões de DNA mitocondrial de 17 espécies e subespécies chilenas de Aegla, 
a distribuição geográfica proposta por Bond-Buckup & Buckup (1994) e de Jara (1996), 
além de informações sobre as condições ambientais, demanda por hábitat e abundância 
populacional, Pérez-Losada et al. (2002b) verificaram o status da conservação das 
espécies chilenas de Aegla baseados nos critérios da IUNC Red List Categories (2001). 
Dentre os resultados, os autores destacaram que Aegla expansa Jara, 1992 e Aegla 
concepcionensis Schmitt, 1942 foram classificadas como extintas no meio natural, três 
taxa foram consideradas criticamente em perigo -A. laevis laevis, Aegla papudo 
Schmitt, 1942 e Aegla spectabilis Jara, 1986- e outros seis taxa como vulneráveis --
Aegla alacalufi Jara & López, 1981, Aegla bahamondei Jara 1982, Aegla cholchol Jara, 
1999, Aegla hueicollensis Jara, 1999, Aegla laevis talcahuano Schmitt, 1942 e Aegla 
manni Jara, 1980. Os autores, também, indicaram seis regiões hidrográficas chilenas 
que devem ser prioritárias para a preservação devido aos seus altos índices de riqueza de 
espécies e de diversidade filogenética e genética. 
No Brasil, somente Bond-Buckup et al. (2003) citam como vulneráveis as 
espécies Aegla grisella Bond-Buckup & Buckup, 1994, A. inermis Bond-Buckup & 
Buckup, 1994, A. obstipa Bond-Buckup & Buckup, 1994 e A. violocea, todas ocorrentes 
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no Rio Grande do Sul. Entretanto, estes raros dados não indicam que as demais espécies 
estejam a salvo: apenas estão faltando monitoramento e levantamentos de ocorrência de 
eglídeos nas áreas de ocorrência destes animais.  
Dentre as causas responsáveis pela situação das espécies acima citadas, estão a 
destruição e descaracterização de hábitats, assoreamento dos cursos d’água decorrentes 
de atividades agrícolas, entre outros. Dentre as ações recomendadas para a conservação 
das espécies é citada a importância do desenvolvimento de estudos de dinâmica 
populacional, monitoramento frequente da qualidade da água e estimular ações de 
educação ambiental que visem elucidar a importância dos cursos d’água e incentivar a 
adoção de práticas agrícolas que não prejudiquem a qualidade da água (Bond-Buckup et 
al., 2003). 
Trevisan et al. (2009) avaliaram a relação entre o uso e ocupação do solo pelo 
homem e a abundância e distribuição de A. platensis e A. singularis na bacia 
hidrográfica do Rio Jacutinga, RS. Embora ocorrentes na mesma bacia hidrográfica, 
estas espécies não foram amostradas nos mesmos locais de coleta e a sua presença não 
foi influenciada pelo uso da terra. Aegla singularis apresentou maior sensibilidade em 
relação ao uso agrícola e pastagens, enquanto em A. platensis esse fato foi observado 
em relação áreas de pastagens com agrícolas e urbanas. 
 Devido ao alto grau de endemismo, os eglídeos estão entre as espécies aquáticas 
mais vulneráveis e ameaçadas de extinção. Some-se a isto, o valor praticamente nulo 
como alimento humano ou outro valor comercial, o que levou estes animais ao status de 
nulidade como recurso pesqueiro. Certamente, populações inteiras já estão extintas 
localmente antes do registro de suas espécies nas áreas fortemente urbanizadas. 
Constitui um desafio, elaborar estratégias de conservação destes interessantes animais 
não somente sob o ponto de vista acadêmico, como também, como um importante elo 
na estrutura trófica dos ecossistemas aquáticos continentais do sul da América do Sul.  
 
Fisiologia 
Dentre os raros trabalhos que tratam de aspectos fisiológicos, os do metabolismo 
de carboidratos em eglídeos merecem destaque.  Riquelmine & Vargas (1959) relataram 
a existência de uma relação entre o metabolismo e o peso e entre o metabolismo e a 
temperatura, destacando a tolerância de A. laevis a temperaturas mais elevadas. 
42 
 
Por outro lado, Oliveira et al. (2003) avaliaram o efeito das variações circadianas 
e sazonais sobre o metabolismo de carboidratos em diferentes tecidos de A. lingulata. 
Nesse trabalho, os autores observaram que as concentrações de glicogênio e glicose são 
similares às observadas em outros crustáceos. O nível de glicose na hemolinfa não 
variou durante o dia, porém machos apresentam níveis glicêmicos maiores que o das 
fêmeas no verão e no inverno, enquanto as fêmeas, na primavera. Nenhuma variação 
sazonal no nível de glicogênio nos tecidos das fêmeas foi observada, enquanto nos 
machos foram 3 e 2,5 vezes mais elevados no inverno do que no verão e outono, 
respectivamente. 
Ferreira et al. (2005) observaram o comportamento fisiológico de A. platensis 
proveniente do no Arroio do Mineiro, município de Taquara, RS e submetida a dietas 
ricas em carboidratos e proteínas. Houve uma resposta diferencial do metabolismo entre 
os tratamentos, na qual os níveis de glicose na hemolinfa foram mais elevados nos 
indivíduos submetidos a uma dieta rica em carboidratos do que naqueles que tiveram a 
dieta baseada em proteínas. Da mesma forma, independentemente da estação do ano 
(verão/inverno) e do sexo, o nível de glicogênio no hepatopâncreas foi mais elevado nos 
indivíduos que receberam dieta rica em carboidratos. Os autores também citaram que 
durante o inverno, o hepatopâncreas parece ser o principal órgão de armazenamento de 
glicogênio nas fêmeas, sendo observada uma variação estacional desse polissacarídeo, 
enquanto nos machos não houve variações sazonais para os níveis de glicogênio 
tecidual nem diferença entre a capacidade de armazenar glicogênio nos tecidos 
estudados (brânquias e músculo abdominal). 
  Para a mesma espécie acima, Oliveira et al. (2007) investigaram também o efeito 
das flutuações circadianas e sazonais sobre o metabolismo intermediário.  Dentre as 
observações, os autores destacaram que não houve variações nas concentrações dos 
metabólicos analisados durante os diferentes períodos do dia, tanto para machos quanto 
para fêmeas, no entanto, o estoque e o uso de substâncias energéticas podem variar 
sazonalmente. Os resultados dessa pesquisa suportam a ideia de um incremento na 
demanda energética, possivelmente para a produção de gametas durante o verão, 
incubação e eclosão de juvenis durante o outono/inverno e cuidado parental durante a 
primavera e verão, ou seja, a variação sazonal dos metabólicos analisados reflete o ciclo 
reprodutivo anual da espécie. 
 Embora os eglídeos estejam ocupando ambientes de água-doce há, pelo menos 
42 milhões de anos (Pérez-Losada et al., 2004), eles apresentam uma resistência 
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bastante elevada à salinidade. Por exemplo, A. longirostri não mostra mortalidade em 
salinidades além de 20 e sobrevive até dois dias em salinidades de até 25 (Cogo & 
Santos, 2007). Freire et al. (2008) observou um padrão similar em A. schmitti, com 
ausência de mortalidade em salinidades superiores a 15 e A. franca resiste até seis dias 
em salinidades de 26.4 (Faria et al., 2011). Esta capacidade osmorregulatória poderia 
estar associada à origem marinha de seus ancestrais, porém, ela é comum a todas as 
infraordens de Decapoda com representantes de água doce. Espécies dessas linhagens 
possuem grande capacidade de hiper-regulação e exibe uma concentração pequena de 
aminoácidos livres, o que contribui pouco para a osmolaridade intracelular (Faria et al., 
2011). 
 A dependência de águas bem oxigenadas dos eglídeos é mencionada em vários 
artigos, porém, somente Dalosto & Santos (2011) relacionaram a atividade diária de A. 
longirostri, Trichodactylus panoplus e Parastacus brasiliensis em diferentes condições 
de concentração de oxigênio dissolvido na água. Dentre os resultados, é citado que A. 
longirostri apresenta um metabolismo mais dependente de oxigênio que as demais 
espécies, e os seus representantes tornam-se mais ativos em situações críticas de 
oxigenação, sugerindo que esse comportamento seja uma estratégia na procura por 
águas com teores mais elevados desse elemento químico. 
 
Comportamento 
Poucos trabalhos têm enfocado aspectos comportamentais em espécies de Aegla e 
os pioneiros foram realizados há menos de uma década. López-Greco et al. (2004) 
avaliaram a eclosão de juvenis e o cuidado parental em A. uruguayana, em condições 
laboratoriais. Dentre os resultados destacaram a alta taxa de assincronia na eclosão dos 
juvenis, que durou um tempo de até quatro dias. Esse fato é atribuído às variações 
temporais nos recursos ambientais, que podem ser repentinas e, uma assincronia seria 
vantajosa nestes casos, pois diminui a competição entre os juvenis por recursos. Quanto 
ao cuidado parental, os autores descreveram que durante o primeiro dia após a eclosão, 
os juvenis permanecem na superfície ventral do abdômen das fêmeas. No segundo e 
terceiro dias, já é possível observar os juvenis sobre o corpo da fêmea e explorando as 




Sokolowicz et al. (2007b) e Trevisan et al. (em elaboração) avaliaram o ritmo 
circadiano de A. longirostri e de A. schmitti, respectivamente. Houve atividade 
locomotora significativamente mais intensa durante o período escuro, confirmando o 
hábito essencialmente noturno dos eglídeos.  Adicionalmente, foi constatado que, 
quando submetidos a períodos com pouca intensidade luminosa, os animais 
permaneciam mais tempo longe de abrigos.  
Almerão et al. (2010) descreveram o comportamento reprodutivo de A. platensis e 
a influência da maturidade gonadal feminina sobre as atividades das mesmas, em 
condições de laboratório. Animais sexualmente maduros de ambos os sexos são mais 
ativos que os imaturos e fêmeas sexualmente maduras, mas ainda não inseminadas 
podem passar mais tempo fora dos abrigos.  Segundo os autores, este aumento nas 
atividades destas fêmeas pode estar relacionado com a procura de alimento no meio 
ambiente para garantir a necessidade de reservas energéticas durante o desenvolvimento 
das gônodas. A maior quantidade de fêmeas, em relação aos machos, influencia o 
comportamento reprodutivo dos últimos. A fase pré-copulatória é composta por duas 
ações comportamentais, agarrar e cortejar, as quais visam o controle social por parte dos 
machos, além de servirem para verificar o estágio de maturidade sexual das fêmeas. 
Também foi registrado que, nem todas as fêmeas maduras foram cortejadas e naquelas 
que o foram iniciou-se pela submissão das fêmeas e exibição de comportamentos 
específicos pelos machos.  A fase copulatória foi rápida, durando em média 158 
segundos, enquanto na pós-copulatória, os machos guardam as fêmeas durante todo o 
tempo gasto na fixação dos ovos nos pleópodos. 
Ayres-Peres et al. (2011), ao estudarem o comportamento de A. longirostri em 
condições laboratoriais, estabeleceram um protocolo de atos comportamentais de 
eglídeos, incluindo os agonísticos. Dos 26 atos comportamentais reconhecidos, 16 
foram classificados como agonísticos. O agonismo é fortemente marcado pelo uso das 
antenas e dos quelípodos em ambos os sexos.  Em um primeiro momento, se 
aproximam um do outro e tocam a superfície dorsal da carapaça do adversário com as 
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DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DA FAMÍLIA 
AEGLIDAE COM OCORRÊNCIA NO ESTADO DO 






Um estudo sobre o padrão de distribuição geográfica das espécies da família Aeglidae com ocorrência no 
Estado do Paraná, visando uma identificação de padrões e avaliação da conservação do grupo na região 
foi realizado. Além dos exemplares depositados em museus científicos, foram examinados animais 
provenientes de coletas realizadas em rios e riachos do estado, em especial, naqueles das bacias 
hidrográficas Litorânea, Iguaçu, Ribeira do Iguape e Tibagi, de fevereiro de 2009 a outubro de 2012. 
Foram obtidos 169 registros da família, referentes sete espécies; destes 65 constituem novas ocorrências 
para a área de estudo. Com exceção de Aegla lata que foi restrita à Bacias Hidrográfica do Rio Tibagi, as 
demais apresentaram distribuição em mais de uma bacia hidrográfica. Aegla schmitti se distribuiu ao 
longo dos rios das bacias do Iguaçu, Ribeira do Iguape e Litorânea; A. marginata nas bacias Litorânea e 
Ribeira do Iguape; A. paulensis do nordeste do Estado de São Paulo na Bacia  do Rio Paraíba do Sul até o 
norte do Paraná, na Bacia do Ribeira do Iguape;  A. castro, do município de Ourinhos no sul do Estado de 
São Paulo até a Bacia do Arroio Guarauma no Estado do Paraná, cuja  distribuição ocorre  principalmente 
ao longo das bacias dos rios Tibagi, Paranapanema e Ivaí;  A. parva  da porção leste do Estado de Santa 
Catarina, na Bacia  do Rio Cubatão, até o sul do Estado do Paraná, na Bacia  do Rio Iguaçu e A. parana 
apresenta ocorrência ao longo das bacias dos rios Rio Iguaçu e Paraná. Os eventos geológicos que 
atuaram sobre a formação do atual padrão de drenagem da região estão diretamente relacionados ao 
padrão de distribuição observado, principalmente o soerguimento e estabelecimento da Serra do Mar e a 
abertura do Vale do Ribeira do Iguape. Foram registrados 48 rios e riachos com ausência ou com 
populações com baixos números de indivíduos de Aeglidae, sendo esse fato associado à presença de 
atividades antrópicas desenvolvidas nas áreas de drenagem das bacias, bem como às condições naturais 
dos rios, como mudanças no tipo de solo, substrato e declividade ao longo do alto da Serra do Mar até a 
planície costeira do estado. As atividades antrópicas registradas na área de estudo que podem 
comprometer a manutenção das populações de Aeglidae foram: turismo, urbanização, agricultura e 
indústria. O controle de tais atividades vinculado à conservação dos remanescentes florestais das bacias 
hidrográficas é fundamental para a conservação da família e dos ambientes dulcícolas do Estado do 
Paraná. 










 Os processos que estão relacionados com a distribuição dos organismos de águas 
continentais são dinâmicos, pois, não dependem apenas da movimentação dos 
organismos, mas também de flutuações ambientais (Ringuelet, 1961; Collins et al., 
2011). Neste contexto, a região Neotropical tem sido palco de várias dessas flutuações 
desde a Era Mesozoica até os dias atuais, sendo que as principais são consequências da 
separação dos continentes da América e da África, como o soerguimento da Cordilheira 
dos Andes, eventos de transgressões marinhas e mudanças climáticas (Potter, 1997; 
Lundberg et al., 1998; Ribeiro, 2006). 
 Durante o Paleoceno e Holoceno, várias transgressões marinhas afetaram 
diretamente a drenagem da América do Sul provocando uma conexão efetiva entre áreas 
distantes geograficamente. Um dos exemplos mais evidentes é a formação do Mar de 
Tethys que conectou o Mar do Caribe com o Oceano Atlântico Sul, cuja conexão 
provocou a troca de componentes faunísticos das duas áreas (del Río & Martinez- 
Chiappara, 1998; Collins et al., 2011). Por outro lado, durante o período Quaternário, a 
região apresentou períodos secos e úmidos aliados a várias transgressões marinhas (e.g. 
Mar do Paraná, transgressão do Oceano Atlântico que adentrou o continente pela região 
do estuário do Rio da Prata), além de eventos orogênicos que provocaram alterações no 
padrão de drenagem e volume dos cursos d’água na região (Iriondo, 2004; Collins et al., 
2011). 
 Os grandes eventos geológicos que ocorreram na América do Sul e a sua alta 
diversidade de organismos dulcícolas, em especial, os Decapoda (Morrone & Lopretto, 
1994; Collins et al., 2011), fazem com que trabalhos que busquem padrões de 
distribuição desses organismos sejam vitais para o entendimento da evolução da biota e 
para traçar medidas de conservação eficientes dos ambientes de águas continentais no 
continente sulamericano, em especial na região das bacias do sistema Paraná-Paraguai 
que, infelizmente, vem recebendo menos atenção do que a região amazônica (Olson et 
al., 1998). 
 Um dos primeiros passos para focar os investimentos em conservação é um 
conjunto de dados detalhados sobre a distribuição das espécies e como se deu essa 
distribuição ao longo dos rios da região sul da América do Sul. No entanto, a ampla 
distribuição de alguns grupos de organismos, aliado ao baixo esforço amostral em 
algumas áreas específicas e dificuldade na resolução taxonômica de alguns grupos faz 
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com que se tenha a necessidade de vários trabalhos em menor escala a fim de que seja 
possível uma melhor compreensão dos padrões de distribuição das espécies e sua 
implicação na criação de medidas de conservação, especialmente daqueles grupos que 
apresentam distribuição bastante restrita com padrões diferenciados dentro de uma 
mesma região (Pérez-Losada et al., 2008). 
 A família Aeglidae Dana, 1852 é um grupo de crustáceos que habita 
virtualmente todos os tipos de ambientes de águas continentais da América do Sul, do 
sul do Chile à bacia do Rio Grande na divisa dos Estados de São Paulo e Minas Gerais 
no sudeste do Brasil (Bueno et al., 2007; Oyanedel et al., 2011). Embora várias 
informações estejam disponíveis sobre aspectos da biologia e estrutura populacional 
(Bahamonde & López, 1961; Swiech-Ayoub & Masunari, 2001; Teodósio & Masunari, 
2009; Cohen et al., 2011), biologia reprodutiva (Colpo et al., 2005; Viau et al., 2006; 
Bueno & Shimizu, 2008; 2009; Trevisan & Santos, 2012), ecologia (Bueno & Bond-
Buckup, 2004; Castro-Souza & Buckup; 2004; Santos et al., 2008; Trevisan et al., 2009; 
Colpo et al., 2012), trabalhos sobre a distribuição geográfico do grupo são menos 
numerosos (Morrone & Lopretto, 1994; Bond-Buckup et al., 2008; Pérez-Losada et al., 
2008; Collins et al., 2011) e poucos abordam aspectos dos diferentes padrões de 
distribuição em pequena escala (Trevisan & Masunari, 2010; Oyanedel et al., 2011; 
Rocha & Bueno, 2011). 
 Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar o padrão de distribuição 
geográfica da família Aeglidae com ocorrência no Estado do Paraná, em especial 
aquelas com ocorrência nas regiões do Alto Paraná, Iguaçu, Ribeira do Iguape e Costa 
Sul Brasileira propostas por Petry et al. (2006) e modificada por Pérez-Losada et al. 
(2008). Adicionalmente, com posse dos dados de distribuição e dos locais com ausência 
ou reduções significativas das populações de Aeglidae, o presente estudo visa avaliar o 
atual cenário de conservação do grupo na região. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
  
Área de estudo 
 
A hidrografia do Estado do Paraná compreende duas grandes bacias principais, a 
Bacia Atlântica e a Bacia do Rio Paraná. A Bacia Atlântica engloba todas aquelas que 
drenam a porção leste do referido estado e as do Vale do Ribeira, e que desembocam no 
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Oceano Atlântico no litoral dos estados do Paraná e de São Paulo, respectivamente 
(Bigarella, 1978). Os rios que cortam o litoral do Paraná têm suas nascentes na porção 
montanhosa do complexo cristalino ou nas baixadas pantanosas e suas direções estão 
associadas à estrutura geológica. As águas dos rios da porção montanhosa são límpidas 
e rápidas em contraste com as águas do curso inferior. Ao atingirem a planície costeira, 
os riachos se tornam meandrantes quando percorrem regiões pantanosas e, as suas águas 
escuras têm a sua velocidade muito reduzida (Bigarella, 1978). 
Os sistemas fluviais da Bacia Hidrográfica Atlântica do Estado do Paraná (Bacia 
Hidrográfica Litorânea e Ribeira do Iguape) se originaram mais recentemente do que o 
sistema do Rio Paraná e se encontram em uma área relativamente pequena do estado, 
abrangendo cerca de 4750 km² ou 2,2% do território. Maack (1968) subdividiu a Bacia 
Hidrográfica do Atlântico em seis sub-bacias: Ribeira, Baía das Laranjeiras, Baía de 
Antonina, Nhundiaquara, Baía de Paranaguá e Baía de Guaratuba. 
O principal rio do estado é o Paraná, sendo que o município de Curitiba localiza-
se à margem direita e a leste da maior sub-bacia do Rio Paraná  no estado, a Bacia 
Hidrográfica do Rio Iguaçu. Esta bacia apresenta cerca de 70800 km², sendo o seu 
principal afluente o Rio Negro, cujas nascentes estão no Morro Redondo na Serra do 
Mar (Maack, 1968). 
Compreendem os rios do presente estudo, os da Bacia Atlântica do Estado do 
Paraná e os da Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu, com ênfase naqueles localizados no 
Primeiro Planalto do referido estado (Alto Rio Iguaçu). O mapa das principais bacias 





Figura 1: Bacias Hidrográficas do Estado do Paraná. A: Litorânea; B: Ribeira de Iguape; C: 
Paranapanema 1; D: Alto Iguaçu; E: Tibagi; F: Pirapó; G: Médio Iguaçu; H: Ivaí; I: Baixo Iguaçu; J: 
Piriqui/Paraná; L: Paraná. Linha tracejada= Posição aproximada da Serra do Mar. 
 
Inventário das espécies e geração dos mapas de distribuição geográfica 
 
 Na fase de execução do inventário das espécies de Aegla foram realizadas 
coletas no período de abril de 2009 a outubro de 2012, ao longo dos rios com pouco ou 
nenhum registro destes animais. Em especial, foram amostrados os da Bacia Litorânea e 
do primeiro planalto paranaense que incluem as bacias hidrográficas do Alto Rio 
Iguaçu, Ribeira do Iguape e Tibagi. Para as coletas, foi utilizado um puçá com 30 x 40 
cm de boca de metal acoplada a um saco de 60 cm de comprimento e 0,2 mm de 
abertura de malha. Este dispositivo foi posicionado no sentido contrário à correnteza do 
rio, de modo que, ao remover o substrato do fundo onde vivem os Aeglidae, estes foram 
arrastados para dentro do saco do puçá.  Em cada local de amostragem foi adotado um 
esforço de captura de 20 minutos.  Os animais coletados foram examinados in loco e 
devolvidos ao local de coleta; somente alguns exemplares representativos de cada 
morfotipo foram conduzidos ao Laboratório de Ecologia de Crustacea da Universidade 
Federal do Paraná onde foram identificados de acordo com as chaves de Bond-Buckup e 
Buckup (1994) e Bond-Buckup (2003).  
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Além daqueles capturados em campo, exemplares depositados na coleção 
científica do Museu de História Natural de Capão da Imbuia foram identificados de 
acordo com as mesmas chaves e utilizados no presente estudo. Os exemplares 
capturados foram incorporados ao acervo do referido museu, após a conclusão das 
análises. 
Uma ampla revisão de literatura foi realizada e também forma adicionados todos 
os registros de Aeglidae para o Estado, também, foram adicionados. Foram ainda 
consideradas, as localidades com populações reduzidas ou ausentes a fim de inferir 
sobre o status de conservação da família na região. Todos os mapas do presente estudo 




 Com base nas coletas realizadas, na revisão de literatura e visita e museus e 
institutos ambientais foram obtidos 169 registros da família Aeglidae, referentes 7 
espécies, destes 65 são novos para o Estado do Paraná (Quadro 01). 
 
Quadro 1: Distribuição das espécies de Aegla com ocorrência no Estado do Paraná. 
Município Rio/Local Bacia Hidrográfica Espécie Lat.* Lon** Referência 
Bocaiuva do Sul Rio Capivari 
Ribeira do 
Iguape 































Serra da Graciosa 
Rio do Corvo 
Ribeira do 
Iguape 
A. schmitti -25,33 -48,91 
Presente 
estudo 
Tunas do Paraná Fazenda Paca 
Ribeira do 
Iguape 








A. schmitti -24,90 -49,28 
Presente 
estudo 
Cerro Azul Rio Taiçi 
Ribeira do 
Iguape 
A. schmitti -25,01 -49,36 
Presente 
estudo 
Cerro Azul Rio Piedade 
Iguape do 
Iguape 
A. schmitti -25,01 -49,02 
Presente 
estudo 
Tunas do Paraná Rio Itaretama 
Ribeira do 
Iguape 
A. schmitti -25,10 -49,40 
Presente 
estudo 
Itaperuçu Rio Assungui 
Ribeira do 
Iguape 





















A. schmitti -24,86 -48,94 
Presente 
estudo 
Adrianópolis Rio Corumbé 
Ribeira do 
Iguape 
A. schmitti -24,69 -48,99 
Presente 
estudo 
Cerro Azul Ponta Grossa 
Ribeira do 
Iguape 




Tunas do Paraná Bom Sucesso 
Ribeira do 
Iguape 











Rio Branco do Sul Tanganica 
Ribeira do 
Iguape 












































Iguaçu A. schmitti -25,66 -49,51 
Presente 
estudo 
Contenda Rio da Onça Iguaçu A. schmitti -25,67 -49,48 
Presente 
estudo 

















São José dos 
Pinhais 







Iguaçu A. schmitti -25,22 -48,86 
Presente 
estudo 




































São José dos 
Pinhais 















































































































Litorânea A. schmitti -25,76 -49,00 
Presente 
estudo 
São José dos 
Pinhais 
Rio da Serra Litorânea A. schmitti -25,60 -48,90 
Presente 
estudo 






































Iguaçu A. parana -25,87 -49,42 
Presente 
estudo 
São Mateus do 
Sul 
Rio Claro Iguaçu A. parana -26,02 -50,64 
Presente 
estudo 
São Mateus do 
Sul 




São Mateus do 
Sul 
Rio Carazinho Iguaçu A. parana -26,12 -50,83 Presente 
estudo 
São Mateus do 
Sul 






Iguaçu A. parana -26,13 -50,86 
Presente 
estudo 
Paulo Frontin Rio Lageado Iguaçu A. parana -26,03 -50,68 
Presente 
estudo 








Quedas do Iguaçu 
Rio 
Cavernoso 














São Mateus do 
Sul 
















União da Vitória 
Parque 
Cachoeira 
Iguaçu A. parana -26,23 -51,08 
Presente 
Estudo 


















Iguaçu A. parana -26,05 -49,72 
Perez-
Losada et al. 
(2004) 
Guarapuava Rio Jordão Iguaçu A. parana -25,44 -51,46 MHNCI 






Iguaçu A. parana -25,40 -51,33 
Presente 
Estudo 
Guarapuava Rio Bananas Iguaçu A. parana -25,40 -51,30 
Presente 
Estudo 
Mangueirinha Rio Iguaçu Iguaçu A. parana -25,94 -52,19 MHNCI 
Segredo Rio Jordão Iguaçu A. parana -25,75 -52,22 MHNCI 




Iguaçu A. parana -25,38 -52,20 MHNCI 




Iguaçu A. parana -25,17 -53,85 
Presente 
estudo 















Medianeira Rio Alegria Paraná A. parana -25,28 -54,08 
Presente 
estudo 
Santa Helena Rio Morena Paraná A. parana -24,84 -54,30 
Presente 
estudo 




Paraná A. parana -24,78 -54,03 
Presente 
estudo 










Quatro Pontes Arroio Guaçu Paraná A. parana -24,57 -53,92 
Presente 
estudo 





























Litorânea A.marginata -25,74 -48,60 
Presente 
estudo 





















Iporanga Casa de Pedra 
Ribeira do 
Iguape 



























A. marginata -24,27 -48,43 
Perez-
Losada et al. 
(2004) 






A.marginata -25,04 -49,09 
Presente 
estudo 





A. paulensis -25,00 -49,02 
Presente 
estudo 
Tunas do Paraná 
Nascente do 
Rio Tunas 01 
Ribeira do 
Iguape 
A. paulensis -24,98 -49,10 
Presente 
estudo 
Tunas do Paraná 
Nascente do 
Rio Tunas 02 
Ribeira do 
Iguape 
A. paulensis -24,98 -49,09 
Presente 
estudo 




Tunas do Paraná Rio Barrinhas 
Ribeira do 
Iguape 
A. paulensis -25,01 -49,08 
Presente 
estudo 





A. paulensis -24,89 -49,01 
Presente 
estudo 






A. paulensis -24,91 -48,98 
Presente 
estudo 





A. paulensis -24,93 -49,03 
Presente 
estudo 
Tunas do Paraná Tributário Rio Ribeira do A. paulensis -24,99 -49,01 Presente 
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Ouro Fino Iguape estudo 
Tunas do Paraná Rio Grande 
Ribeira do 
Iguape 
A. paulensis -24,89 -49,06 
Presente 
estudo 
Doutor Ulysses Rio Figueira 
Ribeira do 
Iguape 
A. paulensis -24,55 -49,41 
Presente 
estudo 




A. paulensis -25,21 -49,32 Presente 
estudo 
Rio Branco do Sul Rio Abaixo 
Ribeira do 
Iguape 








A. paulensis -24,98 -49,08 
Presente 
estudo 









Tunas do Paraná Rio Putunã 
Ribeira do 
Iguape 




Alto da Serra 
do Cubatão 





Rio Ca, De 
Campo 
Grande 

























































Itatinga Rio Itaúna 
Paranapanema
*** 





















Itatinga Rio Novo 
Paranapanema
*** 






















- A. castro -25,03 -49,83 
Perez-






















































































































* Latitude – dados transformados para decimais. 
** Longitude – dados transformados para decimais.  
*** Informações complementadas pelos autores. 
 
Aegla castro ocorre desde o município de Ourinhos, SP (limite norte) até a bacia 
do Arroio Guaraúma, PR (limite sul) . Os limites oeste e leste da distribuição da espécie 
são, respectivamente, o Salto Apucaraninha no município Londrina, PR e a Bacia do 
Rio Taquaral, município de Capão Bonito, SP (Figura 2). A espécie ocorre 
principalmente nas bacias hidrográficas dos rios Tibagi e Ivaí. Apenas dois registros 
foram novos para a região.  
Até o momento existe apenas um registro de A. lata na bacia do Rio Tibagi, 
região central do Estado do Paraná (Figura 3), não sendo amostrados novos indivíduos 
da espécie ao longo das coletas realizadas no presente estudo. 
Aegla marginata ocorre ao longo das bacias Litorânea (nos Estados de Santa 
Catarina e Paraná) e do Ribeira do Iguape (no Estado de São Paulo), sendo seu limite 
sul de distribuição a Bacia do Rio Tronn, no município de Joinville, SC e seu limite 
norte a Caverna dos Paiva, município de Iporanga, SP. A leste a distribuição da espécie 
vai até a Gruta Colorida  no município de Iporanga, SP e a oeste até as nascentes o 





Figura 2: Distribuição geográfica de Aegla castro 
 
Aegla parana, no Brasil, tem sua distribuição restrita ao rio e tributários da 
Bacia do Rio Iguaçu e Rio Paraná, desde o Rio da Vázea, no município de Tijucas do 
Sul, PR (leste) passando pelo norte do Estado de Santa Catarina e, de volta ao Paraná, 
até a Bacia do Rio Morena, município de Santa Helena (Figura 5). O limite sul de sua 
distribuição fica no município de Palmas no Sul, PR (Bacia do Rio Chopin) e o norte 
fica na Bacia do Rio Azul, município de Céu Azul, PR. Embora A. schmitti seja uma 
espécie com distribuição também na região do Rio Iguaçu, principalmente no primeiro 
planalto paranaense, em nenhuma localidade foram encontradas estas duas espécies 
ocorrendo em simpatria, mesmo que não houvesse qualquer barreira física nos rios da 











Figura 4 : Distribuição espacial de Aegla marginata 
 
 Embora seja uma espécie pouco amostrada, A. parva apresenta como limite sul 
de sua distribuição geográfica a bacia do Rio Cubatão, no município de Águas Mornas, 
leste do Estado de Santa Catarina, e o limite norte , o município de Laranjeiras do Sul 
no sul do Estado do Paraná (Figura 6). Com exceção de dois registros na Bacia 
Litorânea de Santa Catarina, as ocorrências foram restritas à Bacia do Rio Iguaçu. 
Nenhum novo registro para esta espécie foi obtido no presente estudo. 
 
 
Figura 5 : Distribuição geográfica de Aegla parana 
 
Aegla paulensis, que anteriormente contava com apenas um registro para o 
Estado do Paraná, conta com um acréscimo de 14 registros novos para o Estado, 
ampliando a sua área de ocorrência. A espécie se distribui da região nordeste do Estado 
de São Paulo na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul até o norte do Paraná, ao 
longo da bacia do Ribeira do Iguape (Figura 7). Com os dados do presente estudo foi 
possível visualizar uma distribuição descontínua entre as populações do Paraná e de São 
Paulo. Os limites norte e sul de sua distribuição ficam na Bacia do Arroio Jundiaí, 
município de Jundiaí, SP e na Bacia do Rio Abaixo, município de Rio Branco do Sul, 
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PR, respectivamente. O limite leste da distribuição da espécie fica na Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, SP e o limite oeste,  na Bacia do Rio da Figueira, 
município de Doutor Ulysses, PR (divisa dos estados do Paraná e São Paulo). 
 
 
Figura 6 : Distribuição geográfica de Aegla parva 
 
Com os dados do presente estudo foram obtidos 24 novos registros de Aegla 
schmitti ao longo dos rios e riachos das bacias hidrográficas dos rios Iguaçu, Ribeira do 
Iguape e Litorânea, abrangendo os estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. A 
espécie reúne o maior número de registros (total de 64) e se distribui do Rio Roça Velha 
Bacia do Tibagi, município de Ponta Grossa, PR (oeste) até a bacia do Rio Matinhos, 
PR (leste), e do município de Iporanga, SP (norte) ao Rio Jararaca Bacia do Iguaçu, 




Figura 7 : Distribuição espacial de Aegla paulensis 
 
 




Foram inspecionados 48 rios e riachos com ausência ou com populações de 
tamanho muito reduzido de Aeglidae. A ausência ou escassez de populações não está 
diretamente relacionada somente com as atividades antrópicas desenvolvidas na área de 
drenagem das bacias hidrográficas (e.g. urbana, doméstica, agrícola, turística, entre 
outras), uma vez que em riachos inseridos dentro de unidades de conservação (como 
caso do Rio Jacareí, localizado dentro da Área de Proteção Ambiental de Guaratuba) ou 
em locais sem qualquer atividade humana impactante realizada próxima à sua área de 
drenagem (principalmente em rios da Bacia Litorânea do Estado), também, 
apresentaram registros negativos para a família Aeglidae. No quadro 2 e Figura 9 as 
localidades e rios com ausências ou baixo número de indivíduos da família Aeglidae 
podem ser observados. 
 
Quadro 2: Localidades inspecionadas no Estado do Paraná com ausência ou com populações de tamanho 











Agudos do Sul - Iguaçu -26 -49.32 
Almirante 
Tamandaré Rio Barigui Iguaçu -25.32 -49.3 
Almirante 




Barigui Iguaçu -25.28 -49.35 
Antonina Rio Catatu Litorânea -25.42 -48.76 
Antonina Tributário Rio 
Catatu 
Litorânea -25.41 -48.76 
Antonina - Litorânea -25.43 -48.74 




Iguaçu -25.6 -49.46 
Araucária Rio da Onça Iguaçu -25.65 -49.47 







Colombo Rio Palmital Iguaçu -25.33 -49.16 
Contenda - Iguaçu -25.69 -49.52 
Contenda - Iguaçu -25.68 -49.53 
Curitiba 
Tributário Rio 
Barigui Iguaçu -25.42 -49.3 






Fazenda Rio Grande 
Tributário Rio 
Iguaçu 
Iguaçu -25.67 -49.35 
Fazenda Rio Grande 
Tributário Rio 
Iguaçu 
Iguaçu -25.62 -49.25 
Guaraqueçaba Rio do Nunes Litorânea -25.34 -48.73 
Guaraqueçaba 
Tributário Rio do 
Nunes 
Litorânea -25.31 -48.7 
Guaratuba Rio São João Litorânea -25.81 -48.91 
Guaratuba Rio Castelhano Litorânea -25.8 -48.9 





Lapa Rio Maurício Iguaçu -25.78 -49.77 








Litorânea -25.81 -48.56 
Morretes Guaricana Litorânea -25.73 -49.01 
Morretes Rio Nhundiaquara Litorânea -25.4 -48.87 
Morretes Rio Mãe Catira Litorânea -25.36 -48.87 
Morretes Rio dos Padres Litorânea -25.59 -48.87 
Paranaguá Rio Jacareí Litorânea -25.57 -48.67 
Paranaguá Rio Sagrado I Litorânea -25.53 -48.75 
Paranaguá Rio Sambaqui Litorânea -25.53 -48.74 




Tibagi -25.02 -50.16 
Pontal do Paraná Rio Bom Jardim Litorânea -25.55 -48.83 
Pontal do Paraná Rio Piratinga Litorânea -25.55 -48.77 
Prudentópolis Rio Barra Bonita Iguaçu -25.07 -51.11 
Quatro Barras Rio Cascata Litorânea -25.33 -48.9 




Litorânea -25.39 -49.01 












Tijucas do Sul 
Tributário Rio São 
João 
Iguaçu -25.94 -48.91 








As sete espécies de Aeglidae registradas no Estado do Paraná podem ser 
consideradas de baixa riqueza de espécies quando comparadas com o Estado do Rio 
Grande do Sul, no qual são conhecidas aproximadamente 22 espécies (Bond-Buckup, 
2003; Bond-Buckup et al., 2008; Santos et al., 2009); a área total deste estado equivale a 
cerca de 3 vezes a do Paraná. Esta baixa riqueza pode ser atribuída à menor área de 
drenagem dos rios e riachos existentes no Estado do Paraná, ou pela falta de 
amostragem dos rios do Estado do Paraná. 
 
 
Figura 9: Localidades inspecionadas no Estado do Paraná com ausência ou com populações de tamanho 
reduzido da família Aeglidae. 
 
Quando a riqueza de espécies do Paraná é comparada com a do Estado de São 
Paulo (aproximadamente 11 espécies) e de Santa Catarina (aproximadamente 10 
espécies) (Bond-Buckup, 2003; Bond-Buckup et al., 2008;  Rocha & Bueno, 2011; 
Santos et al., 2012), pode-se observar que ela é relativamente similar. Embora tenha se 
obtido um número significativo de novos registros (mais de 60) no presente estudo a 
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riqueza da região pode ser subestimada em decorrência da existência de uma grande 
área na região central, norte e noroeste do estado sem qualquer informação sobre a 
referida família (Figura 10). Essas regiões pertencem, na maioria, à Bacia Hidrográfica 
do Rio Ivaí e a quase a área total das bacias hidrográficas dos rios Paranapanema, 
Pirapó, Paraná e Piriqui. 
 
 
Figura 10. Localidades inspecionadas com e sem ocorrência de espécies de Aeglidae (pontos escuros) e 
delimitação da área no Estado do Paraná com ausência de dados sobre a referida família (pentágono em 
linha contínua).  
 
A carência de informações dessa região, aliada à rápida expansão das atividades 
antrópicas desenvolvidas ao longo das áreas de drenagens dos rios faz com que esforços 
de coleta nesses locais sejam prioritários, não somente para estabelecer o padrão de 
distribuição das espécies com ocorrência no estado, mas, também, para conhecer a real 
riqueza dos eglídeos na região, uma vez que a ocorrência de novas espécies se encontra 
no patamar de alta probabilidade. 
Com exceção de A. lata, que está restrita à Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi, 
todas as espécies ocorreram em mais de uma bacia hidrográfica, e alguns eventos e 
formações geológicas, como a Formação Serra do Mar e a abertura do Vale do Ribeira 
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do Iguape, podem auxiliar no entendimento de como esse padrão de distribuição se 
estabeleceu. 
 Uma estimativa realizada por Pérez-Losada et al. (2004) aponta para o 
surgimento do Clado C da família Aeglidae (que inclui as espécies da área de estudo) 
por volta de 33 milhões de anos atrás durante o período Oligoceno Superior.  De acordo 
com os autores, baseados na distribuição da espécie e na topologia das filogenias 
obtidas, a dispersão dos animais segue em grande parte o padrão de drenagem 
observado; no entanto, existem algumas discrepâncias que podem ser explicadas por 
mudanças na paleodrenagem do continente durante o Terciário (Lundberg et al., 1998). 
 Nesse cenário, o final do soerguimento da Serra do Mar é considerado um dos 
principais eventos que podem ter moldado a distribuição dos Aeglidae na região (Pérez-
Losada et al., 2004). Essa formação geológica, juntamente com a Serra da Mantiqueira, 
constitui a feição orográfica mais destacada da borda do continente sul americano 
(Almeida & Carneiro, 1998) e o seu soerguimento provavelmente teve efeitos 
significativos sobre a direção dos cursos de água na região. No entanto, essa formação 
geológica, datada de um período anterior (aproximadamente 60 milhões de anos) ao 
surgimento do clado C da família Aeglidae (aproximadamente 30 milhões de anos 
atrás), não deve ter sido uma barreira para a dispersão dos eglídeos na região, conforme 
demonstra o padrão de distribuição de A. schmitti e A. marginata. 
 A Serra do Mar, embora presente quando da dispersão dos Aeglidae na porção 
leste do continente sul americano, não ocupava a mesma posição que a atual. O 
Arquipélago de Alcatrazes e as intrusões das rochas alcalinas das regiões de São 
Sebastião, Búzios e Vitória, em disposição alinhada ao largo da costa de São Paulo, 
indicam uma posição mais avançada dessa proto Serra do Mar numa escala de até 
dezenas de quilômetros em direção a leste (Schbbenhaus et al., 1881; Almeida & 
Carneiro, 1998), sendo que a erosão da serra até a posição atual se deu por ação de rios 
e movimentos de massas de suas vertentes durante o Cenozoico (Lima & Angulo, 1989; 
Melo et al., 1990). Esses eventos erosivos podem ter sido os responsáveis por contatos 
entre bacias adjacentes ou eventos de captura de cabeceira, permitindo a dispersão dos 
eglídeos em direção à bacia litorânea do estado. 
 Outra hipótese para a que os eglídeos conseguissem ultrapassar a Serra do Mar 
pode ser via locomoção terrestre em períodos de inundação, embora não haja qualquer 
evidência para essa observação. Nessas condições, os animais poderiam se utilizar de 
áreas inundadas para se dispersar no sentido leste. Em alguns pontos da região isso se 
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torna possível, pois o divisor de água é uma região muito estreita, não ultrapassando 
1000 metros, como se observa na região da Serra da Graciosa. 
 Outro evento geológico, talvez mais importante que o soerguimento e 
estabelecimento da Serra do Mar, que afetou diretamente a distribuição dos eglídeos na 
área de estudo foi a abertura do Vale do Ribeira do Iguape, que interrompeu esse 
conjunto de montanhas no nordeste do Estado do Paraná e sudeste do Estado de São 
Paulo. Não se tem ideia de quando exatamente se deu a referida abertura, mas, de 
acordo com os sedimentos da Formação Pariquera-Açu depositados no fundo do vale, 
esse evento ocorreu no Mioceno Inferior (23 milhões de anos), período em que a Serra 
do Mar já teria recuado de sua posição original (Lima & Angulo, 1989; Melo et al., 
1990).  
A abertura do Vale do Ribeira trouxe grandes alterações geológicas na região da 
área de estudo e, provavelmente, alterado consideravelmente a distribuição dos eglídeos 
na região. O primeiro desses efeitos foi a mudança da borda limite do planalto, que 
antes era representada pela Serra do Mar, para a Serra da Paranapiacaba localizada bem 
mais para o interior da região. Com esse recuo, uma área de laminados do planalto ficou 
exposta à erosão regressiva e o Rio Ribeira expandiu sua área de drenagem para o 
primeiro planalto paranaense, capturando as águas do Alto Rio Iguaçu ao norte da 
cidade de Curitiba, pela Bacia do Rio Açungui. No Estado de São Paulo, a expansão da 
drenagem do Rio Juquiá, afluente do Ribeira do Iguape, se estendeu até a superfície de 
erosão do Alto Rio Tietê promovendo evento similar (Almeida & Carneiro, 1998). 
 Esses eventos de captura de cabeira propiciados pela abertura do Vale do Ribeira 
do Iguape podem explicar a distribuição de A. schmitti e A. paulensis ao longo dos rios 
e tributários pertencentes à Bacia Hidrográfica do Ribeira do Iguape no nordeste do 
Paraná e Sudeste de São Paulo. Embora não se tenha evidência geológica do contato 
entre a Bacia Hidrográfica Litorânea e do Ribeira do Iguape, a abertura do vale e 
interrupção da Serra do Mar parece, também, estar diretamente relacionada com a 
presença de A. marginata nessas duas bacias hidrográficas. 
 Dentre as espécies amostradas no presente trabalho, A. parva e A. lata 
apresentaram a menor quantidade de registros. A primeira indica uma ampla distribuição 
geográfica ocorrendo desde a Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão que desemboca na 
Baía da Babitonga até o sul do Estado do Paraná na Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu. 
Os poucos registros da espécie aliado à ausência de evidência de qualquer contato 
prévio entre essas bacias sugerem que, esta ampla distribuição geográfica ocorreu 
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anteriormente à formação dos divisores de água que separam essas bacias hidrográficas. 
No entanto, um maior esforço de coleta da espécie poderá fornecer informações 
adicionais sobre como se deu a formação do padrão de distribuição de A. parva. 
 Por outro lado, A. lata que conta com apenas um registro na Bacia Hidrográfica 
do Rio Tibagi, nenhum outro é conhecido desde a sua descrição realizada por Bond-
Buckup & Buckup (1994), mesmo em rios próximos ao da localidade-tipo. De acordo 
com Pérez-Losada et al. (2004), a espécie encontra-se extinta no meio natural, porém, 
considerando que a grande área de distribuição ainda foi pouco explorada, inclusive 
dentro da bacia em que a espécie foi registrada, uma extinção da espécie não deixa de 
ser um assunto controverso. As observações acima reforçam a necessidade de aumentar 
o esforço de coleta de A. parva e A. lata, inclusive em microescalas para compreender 
melhor o atual padrão de distribuição da primeira e confirmar o status de extinção da 
segunda. 
 Duas espécies com um bom número de registros para a região Aegla castro e A. 
parana tem sua principal distribuição na Bacia Hidrográfica do Rio Paranapanema, no 
rio que dá nome à bacia e um dos seus principais tributários, o Rio Tibagi para a 
primeira e do Rio Iguaçu e Paraná, para a segunda. Embora não existam evidências 
geológicas de contatos ou eventos de capturas de cabeceira entre as bacias hidrográficas 
que essas espécies ocorrem, a proximidade dessas sugere que esse evento possa ter 
ocorrido ou ainda, a exemplo de A. parva, é possível hipotetizar uma ampla distribuição 
ao longo dessas duas bacias com um evento vicariante posterior. No entanto, uma ampla 
revisão sistemática dos lotes de ambas as espécies em coleções científicas e um maior 
esforço de coleta destes animais poderá trazer à luz a história da distribuição da espécie 
nas referidas bacias. 
 No presente estudo, foi possível observar áreas em que algumas atividades 
antrópicas influenciaram negativamente as populações de eglídeos e outras em que, 
aparentemente, a ausência destes animais parece ser decorrente de fatores naturais. 
Trevisan et al. (2009), avaliando a relação entre o uso da terra e a distribuição de A. 
platensis e A. singularis na Bacia Hidrográfica do Rio Jacutinga, sul do Brasil, 
verificaram que as espécies apresentam respostas diferentes ao uso da terra na área de 
entorno dos pontos de amostragem. Enquanto A. platensis apresentou maior fragilidade, 
ocupando áreas mais preservadas, A. singularis ocorreu em áreas sob variados tipos de 
uso de solo (inclusive em áreas urbanas), embora suas populações fossem de tamanho 
bastante reduzido.   
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De acordo com os autores, o fato da Bacia Hidrográfica do Rio Jacutinga estar 
inserida dentro de uma área com baixa densidade populacional faz com que as 
atividades desenvolvidas na área de drenagem não afetaram significativamente a 
qualidade química da água, portanto as variações de sensibilidade observadas estão 
relacionadas com outros fatores ambientais como: cobertura ciliar, grau de erosão das 
margens, disponibilidade de alimento, diversidade de hábitats, entre outros (Trevisan et 
al., 2009). 
Embora o presente estudo não tivesse como objetivo a quantificação dos 
impactos antrópicos ocorridos nas áreas de drenagem, é evidente a relação entre tais 
impactos e a ausência de populações de Aeglidae. A maior parte destas ausências de 
registro se encontra em cidades de grande porte como Ponta Grossa ou na região 
metropolitana de Curitiba (municípios de Curitiba, Campo Largo, Araucária, Rio 
Branco do Sul, Almirante Tamandaré e Quatro Barras) a qual, infelizmente, corresponde 
à área das nascentes do Rio Iguaçu. Confirmando a fragilidade destas populações frente 
às alterações ambientais antrópicas, a ausência das mesmas também foi observada em 
áreas urbanas com menor densidade humana, onde os rios sofreram poucas alterações 
na qualidade de água, como nos municípios de Adrianópolis, Doutor Ulysses, Agudos 
do Sul, Lapa, Tijucas do Sul e Cerro Azul (todos banhados pelos tributários do Rio 
Ribeira do Iguape e Iguaçu). 
Por outro lado, há evidências de que a ausência de populações pode estar 
associada às condições naturais locais, uma vez que, foram observados rios bem 
conservados e inseridos em locais com baixa ou nenhuma atividade antrópica. Estes rios 
estão localizados na planície costeira do Estado do Paraná com altitudes abaixo de 200 
m do nível do mar, nos municípios de Morretes, Antonina, Guaraqueçaba, Paranaguá e 
Matinhos. Neste último local, os poucos indivíduos coletados foram obtidos em trechos 
bastante íngremes da Serra do Mar, em altitudes superiores a 700 m e, portanto, fora da 
área da planície costeira. 
A ausência de populações de Aegla nos locais acima citados pode estar associada 
às suas condições geomorfológicas. Uma delas possivelmente relacionada às alterações 
no tipo de solo, com as consequentes mudanças no substrato e na declividade dos rios, 
ao longo do sentido oeste-leste da Serra do Mar. De acordo com Curcio et al. (1991), no 
terço superior (de maior altitude) da Serra do Mar ocorre o predomínio de afloramentos 
de rocha, Neossolos Litólicos, Cambissolos e Organossolos em um relevo fortemente 
escavado, montanhoso e escarpado, enquanto nos terços inferior e médio há uma 
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mudança progressiva para solos mais espessos e desenvolvidos como Argissolos 
Vermelho-Amarelo e até Latossolos Vermelhos-Amarelos em relevos com menor grau 
de declividade. 
Os solos do terço mais elevado da Serra do Mar (os Neossolos Litólicos) se 
caracterizam por serem bastante rasos, sem horizonte B e, horizonte A assentado 
diretamente sobre a rocha-mãe ou sobre o horizonte C (rocha intemperizada). Já os 
Cambissolos, que por sua vez compreendem solos minerais, são usualmente não 
hidromórficos, com horizonte B pouco desenvolvido (incipiente), estrutura pouco 
evoluída e cores pálidas, podendo apresentar-se com percentagens elevadas de minerais 
primários de fácil intemperização. Por fim, os Organossolos, pouco evoluídos e 
essencialmente orgânicos, são formados em ambientes de depósitos de restos vegetais 
em grau variável de decomposição, dominantemente com cores pretas e com elevados 
teores de carbono orgânico (Larach, 1983; Camargo et al., 1987). 
Ainda de acordo com Curcio (1992), é possível observar uma mudança no 
horizonte A do solo de acordo com a altitude na região da Serra do Mar: enquanto em 
elevações menores esse estrato é composto por menores teores de matéria orgânica e 
cores mais claras, com a elevação da altitude ela passa a ter uma composição húmica e 
sística, ou seja, com altos teores de matéria orgânica e cores mais escuras. O alto teor de 
matéria orgânica que os solos apresentam nos trechos de maior elevação da Serra do 
Mar pode estar diretamente associado à presença de Aeglidae em rios de encosta, uma 
vez que a distribuição desses animais pode estar relacionada à disponibilidade de 
matéria orgânica particulada grossa (Bücker et al., 2008). 
Adicionalmente, a dependência que esses organismos apresentam em relação ao 
nível de oxigenação da água (Dalosto & Santos, 2011) faz com que eles habitem 
preferencialmente águas com alta velocidade de correnteza e altas concentrações de 
oxigênio, condição observada nos rios de elevadas altitudes da Serra do Mar. Os 
elevados teores de oxigênio dissolvido e de matéria orgânica do solo podem atuar 
conjuntamente criando um ambiente dinâmico, com grande entrada de partículas 
alimentares e condições ideais de oxigenação da água para a sua degradação, fato que 
pode facilitar o estabelecimento de populações de Aeglidae na região de maiores 
elevações da Serra do Mar. 
 Os resultados da análise do padrão de distribuição das espécies da família 
Aeglidae com ocorrência no Estado do Paraná, bem como dos locais onde não foram 
amostradas populações permite realizar algumas inferências sobre o atual quadro de 
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conservação das espécies na área de estudo. Com exceção de A. lata e A. parva, cujo 
esforço de amostragem deixa a desejar, as espécies de Aeglidae apresentam-se 
relativamente estáveis e com um bom número de ocorrências. 
 Embora com grande número de registros, A. marginata tem a sua distribuição 
ligada diretamente com uma das áreas mais bem conservadas de Mata Atlântica do 
Brasil: a região da Serra do Mar. Nesse local, a criação de algumas unidades de 
conservação, como o Parque Estadual do Pico do Marumbi (que conta com uma 
numerosa população da espécie no Rio Taquaral), possui papel central na conservação 
da espécie. Um dos principais riscos para a espécie é a presença de rodovias conectando 
a região metropolitana de Curitiba ao porto de Paranaguá e, juntamente com elas, o 
desenvolvimento de comunidades humanas. Embora as atividades turísticas 
desenvolvidas na região não apresente, aparentemente, riscos para a espécie, o controle 
de tais atividades aliada à conservação da cobertura vegetal pode garantir a manutenção 
das populações de Aeglidae. 
 O considerável aumento no número de registros de A. paulensis ameniza o 
cenário de conservação da espécie no Estado do Paraná. No entanto, as bacias 
hidrográficas dos rios São Sebastião e Ouro Fino (Bacia do Rio Ribeira do Iguape) na 
região de Tunas do Paraná, encontram-se sob forte pressão de atividades relacionadas 
com a silvicultura e, neste contexto, a manutenção dos remanescentes florestais para 
fins de manutenção da qualidade de água dos riachos da região torna-se fundamental 
para a conservação da referida espécie. 
 Duas espécies apresentam um padrão similar de problemas de conservação, 
apesar dos numerosos registros de ocorrência: A. parana e A. castro. Elas estão 
inseridas em bacias hidrográficas com grande grau de desenvolvimento agrícola e com 
presença de centros urbanos relativamente grandes, como os municípios de Guarapuava, 
Ponta Grossa e Londrina. O tratamento dos resíduos industriais e domésticos e, 
sobretudo a manutenção da vegetação ciliar prevista em lei nas propriedades agrícolas 
pode ser de grande valia na conservação das populações dessas espécies. Além disso, as 
bacias hidrográficas dos rios Iguaçu e Tibagi que têm grande potencial hidrelétrico, 
podem sofrer o impacto de tais empreendimentos com consequências ainda 
desconhecidas nas populações de Aeglidae, seja através da remoção da vegetação ciliar 
ou pela área que formam os lagos desses empreendimentos.  
 Embora seja a espécie com maior número de registros no presente estudo, A. 
schmitti é certamente a que apresenta os maiores problemas na conservação de suas 
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populações. Grande parte dos locais de ocorrência da espécie de onde foram obtidos 
exemplares de coleções científicas foi novamente visitada, e foi constatado que tais 
populações já foram extintas localmente ou enfrentaram grande declínio nas últimas 
décadas, principalmente na região metropolitana de Curitiba. Essas localidades 
enfrentaram um aumento significativo de urbanização e industrialização, 
consequentemente, houve um grande comprometimento da qualidade da água dos 
tributários e do leito principal do Rio Iguaçu. Aegla schmitti ainda apresenta populações 
estáveis em regiões conservadas da vertente oeste da Serra do Mar, na região dos 
Mananciais da Serra no município de Piraquara, ou seja, sua presença na região está 
diretamente associada à preservação desses locais. 
 Na Bacia Hidrográfica Litorânea, A. schmitti ainda apresenta populações 
estáveis da mesma forma que A. marginata; no entanto, no presente estudo foi 
verificado que a extração madeireira na região pode levar à redução e e/ou 
desaparecimento de suas populações, a exemplo do que ocorreu às margens do Rio 
Arraial, no município de Morretes (Figura 11). Por fim, as populações da espécie 
presentes na Bacia Hidrográfica do Ribeira do Iguape, em especial as do Rio Capivari e 
Ponta Grossa, estão inseridas em uma área cujos impactos enfrentados são similares ao 
observado para A. paulensis, sendo a necessidade de conservação dos remanescentes 
florestais e o controle da atividade madeireira fundamental para a conservação da 





Figura 11: Retirada da vegetação ciliar numa das margens do Rio Arraial, Bacia Hidrográfica Litorânea, 
em Abril de 2012. 
 
No contexto do presente estudo, foi possível a obtenção de várias novas 
ocorrências que permitiram realizar uma análise inicial dos cuidados necessários para a 
criação de medidas de conservação do grupo e dos ambientes de água-doce da região. 
Da mesma forma, foi possível observar que, não somente questões antrópicas, mas 
também condições naturais podem limitar a distribuição da família em determinadas 
áreas. Um aprofundamento dos estudos com a família dentro de suas respectivas áreas 
de ocorrência e o mapeamento contínuo de novas áreas são fundamentais para ampliar o 
atual conhecimento sobre o grupo, bem como para detectar riscos à manutenção das 
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ESTRUTURAÇÃO GEOGRÁFICA DA VARIAÇÃO 
DE FORMA DA CARAPAÇA E QUELÍPODOS EM 







Um estudo sobre a estruturação geográfica da variação de forma foi realizado com sete populações de 
Aegla schmitti, a fim de verificar o efeito da evolução da paisagem ao longo dos conjuntos de montanhas 
da Serra do Mar na região sudeste do Brasil sobre a evolução da forma corpórea na espécie. Foram 
utilizados 18 marcos anatômicos bidimensionais na carapaça e 8 no própodo do maior quelípodo de 
machos adultos. Uma Análise Generalizada de Procrustes (GPA) foi utilizada para a remoção dos 
componentes de tamanho e forma da configuração de marcos anatômicos. Uma ANOVA foi utilizada para 
verificar a variação no tamanho das estruturas anatômicas analisadas entre as populações. Para realizar 
uma ordenação dos grupos foi utilizada uma Análise de Variáveis Canônicas (CVA) e a diferença na 
forma das estruturas anatômicas entre as populações foi avaliada através de uma MANOVA. Para 
visualizar a relação entre as populações, foi realizada uma análise de agrupamento UPGMA utilizando a 
distância de Mahalanobis para cada estrutura analisada. Os indivíduos das populações diferiram no 
tamanho da carapaça (F6,203= 5.25, P<0.01) e no própodo do quelípodo (F6,153= 2.94, P<0.01), sendo que 
em ambos os casos, as maiores estruturas são observadas nas populações da Bacia Hidrográfica do Rio 
Iguaçu, seguida de Ribeira do Iguape e Litorânea A forma da carapaça também diferiu entre as 
populações de A. schmitti (Pillai's trace= 2.47, P<0.001), com exceção daquela dos rios Mato Grande e 
Piraquara: as populações do Rio Iguaçu apresentaram carapaça mais arredondada e larga quando 
comparada com a carapaça afilada da população da Bacia Litorânea e, os animais da Bacia do Ribeira do 
Iguape mostraram formas intermediárias. Este padrão foi similar com o observado para o própodo dos 
quelípodos. A análise de agrupamento mostrou uma clara estruturação geográfica, principalmente quando 
considerados os dados de carapaça, com animais apresentando formas específicas de acordo com a bacia 
hidrográfica que ocupam. Os dados do presente estudo mostraram uma grande congruência com o padrão 
de drenagem e história geológica da região, embora não exista uma congruência da filogenia das espécies 
da família Aeglidae com o padrão de drenagem observado atualmente. Portanto, a utilização de 
ferramentas de morfometria geométrica se mostrou útil na investigação da relação entre evolução da 
paisagem e dos Aeglidae. 
 















A compreensão de variações morfológicas tem sido de crucial importância para 
responder questões fundamentais em biologia evolutiva (Hopkins & Thurman 2010; 
Lezcano et al. 2012). Diferentes pressões seletivas podem gerar e manter diferentes 
fenótipos, e análises morfológicas são úteis para demonstrar estas diferenças 
adaptativas. Algumas variações geográficas que agem sobre a morfologia, padrões 
reprodutivos, taxas de crescimento e mortalidade nem sempre são consistentes com a 
variação genética (Orensanz et al. 1991, Cadrin 2000, Lezcano et al. 2012). 
A distribuição geográfica de populações é de fundamental importância na 
estruturação de variações populacionais. Variações entre populações geograficamente 
isoladas podem ocorrer de três modos principais: se existir uma barreira física que 
impeça migrações frequentes de indivíduos, se populações responderem a pressões 
ambientais através da plasticidade fenotípica ou se a seleção natural agir localmente 
produzindo variações clinais (Avise, 2000; Hellberg et al, 2002; Blanckenhorn & 
Demont, 2004; DeWitt & Scheiner, 2004; Hopkins & Thurman 2010). 
Dentre as diferentes análises morfológicas existentes, a morfometria geométrica 
se destaca por revelar a forma de um organismo de maneira apurada e detalhada, 
possibilitando comparações populacionais mais refinadas do que a morfometria clássica 
(Cavalcanti et al. 1999; Clabaut, 2007; Silva & Paula 2008). Esta técnica consiste na 
utilização de marcos anatômicos em uma determinada estrutura para avaliar variações 
relacionadas à forma e ao tamanho entre diferentes espécies, populações e sexos (Rohlf 
& Marcus, 1993; Adam et al., 2004; Hepp et al., 2012; Trevisan et al., 2012). Dentre os 
diversos trabalhos que utilizam a morfometria geométrica para avaliar e comparar 
espécies, populações e sexos, aqueles com crustáceos vêm aumentando nos últimos 
anos (Rosenberg, 1997; Clark et al., 2001; Rufino et al., 2006a; Silva & Paula, 2008; 
Hepp et al., 2012; Trevisan et al., 2012), pelo fato de serem um grupo que apresenta 
exoesqueleto rígido com suturas e espinhos, característica essa que é indispensável para 
avaliações de forma de partes corpóreas, como a carapaça e o quelípodo (Rosenberg 
1997, Clark et al. 2001; Rufino et al. 2006b). 
Variações geográficas intraespecíficas são comumente investigadas em 
diferentes grupos de crustáceos: Stomatopoda (Reaka, 1979), Copepoda (McLaren et 
a1., 1969; Lonsdale & Levinton, 1985), Mysida (Lasenby & Langford, 1972) e 
Decapoda (Annala et a1., 1980; Morizur et a1., 1981; Bertness, 1981; Wenner et a1., 
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1987). Estas variações são caracterizadas principalmente por diferentes taxas de 
crescimento, tamanho do início da maturidade, tamanho da massa de ovos e taxa de 
fecundidade (Henmi, 1993). 
Ao longo de rios, riachos, lagos da região sul da América do Sul está distribuído 
um grupo que pode servir de modelo para estudos de estruturação geográfica da 
variação de forma. A família Aeglidae Dana, 1852 é um grupo peculiar dentro da 
infraordem Anomura por ser a única a invadir com sucesso os ambientes de água doce, 
embora informações mais detalhadas de como ocorreu essa invasão ainda necessitem de 
levantados (Pérez-Losada et al., 2004). 
Os primeiros registros da família datam de fósseis do período Cretáceo Inferior 
(~110 milhões de anos) presente em sedimentos marinhos do sul do México (Feldmann 
et al., 1998), no entanto um fóssil mais recente (~75 milhões de anos) foi encontrado na 
Nova Zelândia (Feldmann, 1984). O registro fóssil e análises moleculares incluindo a 
maior parte das 72 espécies conhecidas do gênero e o atual conhecimento da evolução 
do sistema de drenagem da América do Sul sugerem que, a radiação do grupo começou 
há aproximadamente 60 milhões de anos, durante uma transgressão marinha no Oceano 
Pacífico com a consequente adaptação e dispersão dos Aeglidae da região do sul do 
Chile até a Bacia Hidrográfica do Rio Grande na divisa dos estados de São Paulo e 
Minas Gerais, no sudeste do Brasil (Lundberg et al., 1998; Pérez-Losada et al., 2004; 
Oyanedel et al., 2011; Santos et al., 2012). 
 Na porção leste do Estado do Paraná está presente uma estrutura geológica 
complexa denominada Serra do Mar que, juntamente com o sistema da Serra da 
Mantiqueira (SP, MG, RJ) constitui a mais destacada feição orográfica da borda 
atlântica do continente sul americano. Essa formação se estende por cerca de 1000 km 
do norte do Estado de Santa Catarina ao Estado do Rio de Janeiro (Almeida & Carneiro, 
1998) e, provavelmente, teve origem nos processos tectônicos de movimentação vertical 
durante o Paleoceno (~65 milhões de anos) (Almeida, 1976; Asmus & Ferrari, 1978). 
No Estado do Paraná, a Serra do Mar constitui a barreira geológica natural entre 
a Bacia Hidrográfica Litorânea e o primeiro planalto paranaense, o qual contém a Bacia 
Hidrográfica do Rio Iguaçu (Maack, 1968). No entanto, na região nordeste do estado, 
existe uma interrupção da Serra do Mar ligada à abertura do vale do Ribeira do Iguape 
em direção ao planalto Atlântico; a abertura desse vale fez com que a borda limite do 
planalto passasse a ser desempenhada por uma estrutura mais para o interior da região, a 
Serra da Paranapiacaba (SP e PR) (Almeida & Carneiro, 1998). 
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Aegla schmitti, Hobbs III, 1979 ocorre em rios e riachos do norte do Estado de 
Santa Catarina ao sudeste do Estado de São Paulo. No Estado do Paraná, a espécie 
ocorre em ambas as vertentes da Serra do Mar (Bacia Hidrográfica Litorânea e do Rio 
Iguaçu) bem como na região de interrupção da Serra do Mar na Bacia Hidrográfica do 
Ribeira do Iguape (Trevisan & Masunari, 2010).  
O objetivo do trabalho é avaliar a estruturação geográfica da variação 
morfológica de A. schmitti em relação aos padrões geológicos presentes na porção leste 
do Estado do Paraná. Especificamente, avaliar se existem variações de tamanho e forma 
nas estruturas anatômicas de populações ao longo da distribuição geográfica da espécie, 
e se tal variação está relacionada com o isolamento geográfico que a formação Serra 
Mar provocou em bacias hidrográficas da região. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Amostras de A. schmitti 
 
Foram analisadas no presente estudo machos adultos de sete populações de A. 
schmitti, sendo quatro depositadas na coleção científica do Museu de História Natural 
do Capão da Imbuia e provenientes do Rio Iraí nos municípios de Quatro Barras (IB) e 
Pinhais (IP), Rio Mato Grande (MT) e Rio Piraquara (PI), todos estes pertencentes à 
Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu, a oeste da Serra do Mar no Estado do Paraná. As  
demais populações foram obtidas em coletas com redes tipo puçá nos rios Capivari 
(CA) e Ponta Grossa (PG) (pertencentes à Bacia Ribeira do Iguape) e Arraial (AR) 
(pertencente à Bacia Hidrográfica Litorânea) (Figura 1). Os animais amostrados em 
campo foram conduzidos ao laboratório em sacos plásticos com água do local de 
amostragem e em seguida fixados com etanol 75%. O número de animais utilizados no 
presente estudo de cada população pode ser observado na Tabela 1. Para evitar a perda 
de apêndices devido à posição em que os animais foram fixados, algumas imagens do 





Figura 1: Populações de Aegla schmitti utilizadas no presente trabalho com as respectivas bacias 
hidrográficas de origem. : Rio Arraial; : Rio Capivari; : Rio Iraí (Quatro Barras); : Rio Iraí 
(Pinhais); : Rio Mato Grande; : Rio Ponta Grossa e : Rio Piraquara. A: Bacia Hidrográfica do Rio 
Iguaçu; B: Bacia Hidrográfica do Ribeira do Iguape e C: Bacia Hidrográfica Litorânea. 
 













Arraial Litorânea 25º42’34.96” 
48º58’14.75 
Coletas 36 36 


































MHNCI* 35 19 
  Total 206 160 





Imagens da carapaça e do própodo do maior quelípodo em vista dorsal foram 
obtidas com o auxílio de uma máquina fotográfica Fujifilm Finepix HS10 com 10 
megapixels de resolução. Foram colocados dezoito marcos anatômicos bidimensionais 
na carapaça e oito no própodo do maior quelípodo (Figura 2), utilizando o programa 
TPS Dig 2, versão 2.16 (Rohlf, 2010; disponível em: http://life.bio.sunysb.edu/morph/). 
As configurações foram sobrepostas através da Análise Generalizada de 
Procrustes (GPA), que consiste em sobrepor as configurações pelo centroide (centro de 
massa da configuração), escalonar o tamanho do centroide de cada configuração para o 
valor de um e por último rotacionar as configurações de modo que os marcos 
anatômicos correspondentes se ajustem pela menor distância quadrada possível 
(Monteiro & Reis, 1999).  A sobreposição pela GPA retira o efeito de posição, sentido e 
tamanho das configurações de marcos anatômicos e as configurações alinhadas agora 
dizem respeito à forma das estruturas (Adams et al., 2004).  
Como a carapaça é um objeto simétrico, os componentes de formas podem ser 
particionados em componentes simétricos e assimétricos (Klingenberg et al. 2002). Para 
análise do dimorfismo da forma somente foram utilizados os componentes simétricos da 
carapaça.  O tamanho de cada estrutura foi estimado através do tamanho do centroide, 
que é a raiz quadrada da soma das distâncias quadradas de um grupo de pontos até o seu 
centroide (Monteiro & Reis, 1999). 
As análises morfométricas foram realizadas utilizando o programa MorphoJ 






Figura 2: Aegla schmitti. (A) Posição dos marcos anatômicos na carapaça e (B) no própodo do maior 
quelípodo. Escala: 5mm. (A) 1: Ponta do rostro; 2 e 13: Ponta do espinho antero-lateral; 3 e 12: 
Interseção entre o primeiro e segundo lobo hepático; 4 e 11: Interseção entre o terceiro lobo hepático e o 
espinho epibranquial; 5 e 10: Interseção entre a linha branquial posterior e região posterior da “linea 
aeglica laterallis”; 6 e 9: Borda posterior da carapaça; 7 e 8: Extremidade posterior da linha dorsal 
longitudinal; 14 e 18: Sulco cervical; 15 e 17: Extremidade anterior da interseção entre a linha branquial e 
a “linea aeglica dorsalis” 16: Extremidade centro-anterior da área areolar; (B) 1: Extremidade proximal da 
crista palmar; 2: Extremidade distal da crista palmar; 3: Base do dedo fixo do quelípodo; 4: Extremidade 
do dedo fixo do quelípodo; 5: Linha vertical com a base do dedo fixo do quelípodo; 6: Linha vertical com 
a extremidade distal da crista palmar; 7: Linha vertical com a base proximal da crista palmar; 8: Base da 




Para avaliar a variação no tamanho das estruturas analisadas entre as populações, 
foi utilizado uma Análise de Variância (ANOVA) com o tamanho do centroide como 
variável resposta.  
Para avaliar a variação na forma das estruturas analisadas entre as diferentes 
populações de A. schmitti foi realizada uma Análise de Variancia Multivariada 
(MANOVA) e a ordenação dos grupos foi obtida através de uma Análise de Variáveis 
Canônicas (CVA). As distâncias de Mahalanobis entre as populações foram testadas por 
permutação. Para visualizar a relação entre as populações, foi realizada uma análise de  
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agrupamento UPGMA utilizando a distancia de Mahalanobis para cada estrutura 
analisada.   
As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa MorphoJ 
(Klingenberg, 2011; disponível em http://www.flywings.org.uk) e o ambiente R (R 




Variação no tamanho da carapaça e do própodo do quelípodo 
 
As sete populações de A. schmitti diferiram no tamanho da carapaça (F6,203= 
5.25, P<0,01), que variou de 3,14 (±0,32) a 5,32 (±0,79) cm. Foi possível distinguir três 
grupos, sendo que os maiores indivíduos pertenceram às populações de IB, IP, MT e PI 
(Bacia do Iguaçu), os intermediários às populações CA e PG (Bacia do Iguape), e os 
menores à população AR (Bacia Litorânea) (Tabela 2, Figura 3). 
 













Arraial – AR Litorânea 3,14 ± 0,32 A 1,33 ± 0,22 a 
Capivari – CA 
Ribeira do 
Iguape 





3,96 ± 0,85 B 1,48 ± 0,40 a 
Irai (Pinhais) – 
IP 
Iguaçu 4,90 ± 0,61 C 2,27 ± 0,51 b 
Mato Grande 
– MT 
Iguaçu 4,87 ± 0,86 C 2,28 ± 0,62 b 
Piraquara – PI Iguaçi 5,15 ± 0,44 C 2,12 ± 0,39 b 
* Grupos homogêneos (P = 0,05). 
 
As populações também diferiram no tamanho do quelípodo (F6,153= 2.94, 
P<0.01), de 1,33 (±0,22) cm a 2,28 (±0,62) cm, no entanto, foi possível distinguir 
apenas dois grupos. Os indivíduos das populações IB, IP, MT e PI da Bacia 
Hidrográfica do Rio Iguaçu apresentaram os maiores quelípodos enquanto aqueles 
pertencentes às populações AR, CA e PG pertencentes às Bacias Hidrográficas 




Figura 3: Média, intervalo de confiança (caixa) e desvio padrão (barras) do tamanho da carapaça das 
populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai (Quatro Barras); IP: Rio 
Irai (Pinhais); MT: Rio Mato Grande; PG: Rio Ponta Grossa e PI: Rio Piraquara. 
 
Figura 4: Média, intervalo de confiança (caixa) e desvio padrão (barras) do tamanho dos quelípodos das 
populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai (Quatro Barras); IP: Rio 
Irai (Pinhais); MT: Rio Mato Grande; PG: Rio Ponta Grossa e PI: Rio Piraquara. 
 
Variação na forma da carapaça e do própodo do maior quelípodo 
 
A forma da carapaça diferiu entre as populações de A. schmitti (Pillai's trace= 
2.47, P<0,001), com exceção das populações MT e PI (Tabela 3).  
O primeiro eixo canônico explicou 67,1% da variação dos dados que esteve 
relacionado principalmente com o marco 1 (ponta do rostro) e os marcos 2, 3 e seus 
homólogos (espinhos anterolaterais da carapaça e interseção entre o primeiro e o 
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segundo lobos hepáticos) (Figura 5). Assim, as populações AR, CA e PG (Bacias do 
Iguape e Litorânea), que apresentaram escores positivos para o primeiro eixo canônico, 
exibiram a parte anterior da carapaça mais afilada na região anterior, com um rostro 
mais longo do que as populações IP, IB, MT e PI (Bacia do Iguaçu), as quais mostraram 
escores negativos para esse eixo e possuindo uma carapaça com a região anterior mais 
arredondada. Na região posterior da carapaça, também, são observadas diferenças entre 
as populações. Enquanto as populações do Iguaçu apresentaram a região posterior quase 
reta, as demais apresentam uma curvatura dessa região (Figura 5). 
O segundo eixo canônico explicou 12.4% da variação dos dados e esteve 
relacionado principalmente com as proporções da carapaça (Figura 5). As populações 
AR, IB e IP, que possuem escores positivos para o segundo eixo canônico, exibiram 
uma carapaça com a parte anterior mais alongada e parte posterior mais estreita que as 
populações PG, MT e PI, as quais possuem escores negativos para esse eixo. A 
população do Rio Capivari (CA) mostrou tanto escores positivos quanto negativos para 
o segundo eixo canônico, indicando que a mesma apresenta uma grande variação em 
relação à forma da carapaça. 
 
Tabela 3: Distância de Mahalanobis entre as populações de Aegla schmitti referente à forma da carapaça. 
 
 AR CA IB IP MT PG 
CA 3,69*      
IB 6,34* 4,65*     
IP 6,54* 5,01* 2,41*    
MT 5,78* 4,58* 3,16* 2,46*   
PG 3,79* 3,23* 5,46* 5,63* 4,49*  
PI 5,61* 3,83* 2,83* 2,30* 1,44 4,42* 
* Diferença significativa (P < 0,001). 
 
 
A forma do quelípodo, também, diferiu entre as populações de A. schmitti 
(Pillai's trace= 2,04; P<0,001), com exceção das populações MT e PI (Tabela 4). O 
primeiro eixo canônico explicou 68,6% da variação dos dados e esteve relacionado 
principalmente com o marco 8 (Base da articulação carpo-própodo do quelípodos) 
(Figura 6). Nesse contexto, os indivíduos das populações AR e PG apresentam 
quelípodos mais alongados com a base do própodo em um ângulo mais agudo do que os 
indivíduos das populações IB, IP, MT e PI, enquanto os indivíduos da população CA 





Figura 05: Análise de Variáveis Canônicas (CVA – ponto médio) do formato da carapaça entre as 
populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai (Quatro Barras); IP: Rio 
Irai (Pinhais); MT: Rio Mato Grande; PG: Rio Ponta Grossa e PI: Rio Piraquara. Linhas escuras média da 
deformação no eixo; Linhas claras deformação máxima. 
 
Tabela 4: Distância de Mahalanobis entre as populações de Aegla schmitti referente a forma dos 
quelípodos. 
 
 AR CA IB IP MT PG 
CA 3,61*      
IB 4,75* 2,31*     
IP 5,85* 3,41* 2,59*    
MT 5,14* 2,73* 2,59* 2,92*   
PG 3,31* 2,63* 2,35* 4,31* 3,53*  
PI 5,46* 2,91* 2,61* 2,76* 1,73 3,87* 
* Diferença significativa (P < 0,001). 
 
O segundo eixo canônico explicou 14.3% da variação dos dados e esteve 
relacionado principalmente com a forma global do quelípodo gerado por variações nos 
marcos 3 e 4 (dedo fixo), 1 e 8 (base do própodo) e 6 (linha vertical do dedo fixo) 
(Figura 6). As populações dos riso Ponta Grossa e Iraí (Quatro Barras) apresentam o 
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quelípodo mais estreito com a base do própodo mais curvilínea que populações IB, IP, 
MT e PI, enquanto a população CA apresentou quelípodos com formas intermediárias. 
 
 
Figura 06: Análise de Variáveis Canônicas (CVA – ponto médio) do formato do própodo do maior 
quelípodo entre as populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai (Quatro 
Barras); IP: Rio Irai (Pinhais); MT: Rio Mato Grande; PG: Rio Ponta Grossa e PI: Rio Piraquara. Linhas 
escuras média da deformação no eixo; Linhas claras deformação máxima. 
 
Foram obtidos altos valores de correlação cofenética tanto para a análise de 
agrupamento formado pelos dados de forma da carapaça quanto para análise com os 
dados de forma do quelípodo (r=0,90 e r=0,81, respectivamente) indicando que os 
agrupamentos formados refletem bem a estrutura dos dados morfométricos. 
Na análise de agrupamento realizada com os dados da forma da carapaça 
podemos considerar a formação de três grupos (Figura 7).   O primeiro grupo é formado 
pelas populações IB, IP, MT e PI pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu, o 
segundo grupo é formado pelas populações CA e PG pertencentes à Bacia Hidrográfica 
do Ribeira do Iguape e o terceiro grupo é formado pela população AR pertencente a 
Bacia Hidrográfica Litorânea. Podemos considerar que a forma da carapaça de A. 
schmitti está refletindo o nível de isolamento gerado pelas diferentes bacias 
hidrográficas e que existe uma semelhança maior na forma da carapaça entre as 




Figura 7: Análise de agrupamento (UPGMA) utilizando a matriz de distância de Mahalanobis da forma 
da carapaça das populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai (Quatro 
Barras); IP: Rio Irai (Pinhais); MT: Rio Mato Grande; PG: Rio Ponta Grossa e PI: Rio Piraquara. 
 
Em contraste, na análise de agrupamento realizada com os dados da forma do 
quelípodo, foi obtido um padrão de agrupamento diferente do padrão gerado pela forma 
da carapaça (Figura 8). O primeiro grupo correspondeu aos indivíduos da população 
AR, enquanto a população IB foi agrupada com as populações CA e PG. As populações 
IP, MT e PI formaram um terceiro agrupamento. Isso indica que a população IB 
apresentou uma forma relacionada com as populações da do Rio Ribeira do Iguape e 
que existe uma semelhança maior da forma do quelípodo entre as populações da Bacia 




Figura 8: Análise de agrupamento (UPGMA) utilizando a matriz de distância de Mahalanobis da forma 
do quelípodo maior das populações de Aegla schmitti. AR: Rio Arraial; CA: Rio Capivari; IB: Rio Irai 




 No presente estudo foram encontradas diferenças significativas de tamanho e 
formato na carapaça e própodos dos quelípodos entre as sete populações de A. schmitti 
analisadas. Os resultados indicam que o agrupamento das populações de cada bacia 
hidrográfica é diferente de acordo com a estrutura analisada. É possível observar um 
alto grau de congruência da evolução da espécie com os padrões geológicos observados 
na região, da mesma forma, devido à escassez de dados sobre a evolução da família 
Aeglidae, a técnica de morfometria geométrica demonstrou ser útil para clarificar a 
relação entre padrão de drenagem e a evolução do grupo. 
  
Variação de tamanho e forma da carapaça e quelípodos de Aegla schmitti 
  
 Nenhuma diferença morfológica significativa foi encontrada nos indivíduos 
avaliados independente da população de origem baseadas nos caráteres diagnósticos de 
A. schmitti registrados em Bond-Buckup & Buckup (1994). 
 No presente estudo as populações apresentaram variações de tamanho e forma  
que podem estar relacionadas, além do isolamento geográfico, às características 
físico/químicas e geológicas do local de cada população. O Rio Iguaçu apresenta 
variações marcantes ao longo de seu percurso, principalmente em seu trecho original, 
anteriores dos vários represamentos em toda a bacia hidrográfica. Na região de coleta 
das populações de A. schmitti na bacia devido à baixa declividade os rios são 
caracterizados por meandros e grandes áreas de várzeas, alterando consideravelmente o 
leito do rio em um tipo de substrato lodoso/arenoso (Maack, 1981). 
O formato mais arredondado da carapaça nessas populações pode estar 
relacionado há uma maior capacidade de se enterrar no substrato, da mesma forma, o 
maior tamanho desses animais pode estar relacionado à maior disponibilidade de 
matéria orgânica depositada em função da baixa velocidade de correnteza de suas águas. 
Já nos Rios Capivari e Ponta Grossa, devido a uma declividade maior os rios são 
caracterizados por trechos de rápidos alternados por trechos de remansos, com 
deposição diferenciada de matéria orgânica e sedimento em cada local amostrado 
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(Trevisan et al., em elaboração). Essas características podem estar diretamente 
relacionadas às formas intermediárias da carapaça e própodo do maior quelípodo dos 
animais amostrados nesses locais. 
O Rio Arraial localizado na Serra do Mar apresenta velocidade de correnteza 
elevada e baixa deposição de sedimento, fato esse associado à altitude, que em alguns 
trechos supera os 1000m, e seu curso por entre escarpas festonadas e falhas do período 
terciário da Serra do Mar (Maack, 1968; Maack, 1981). Essas características podem 
estar associadas ao formato mais fino e ao menor tamanho da carapaça de A. schmitti 
nesse local permitindo uma melhor adaptação a um ambiente com alta velocidade de 
correnteza. 
O mesmo padrão de estruturação da variação geográfica é observado nos 
quelípodos de A. schmitti e provavelmente estão associados às questões estruturais de 
cada bacia hidrográfica. O quelípodo mais largo das populações pertencentes à Bacia 
Hidrográfica do Rio Iguaçu podem auxiliar os animais de modo mais efetivo na 
escavação do substrato, por outro lado os indivíduos do Rio Arraial apresentam um 
quelípodo mais fino e delgado com um dedo fixo mais curto, sendo possível observar 
formas intermediárias nos indivíduos da Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira do Iguape. 
Variações morfológicas entre populações de crustáceos geralmente estão 
associadas a diferentes condições ambientais que atuam localmente e/ou variações na 
estrutura genética das populações (De Grave & Díaz, 2001). No presente trabalho, o 
isolamento geográfico pode atuar na fixação de variações morfológicas de A. schmitti 
através da redução ou extinção do fluxo gênico entre as diferentes populações, 
juntamente com fatores locais como tipo de substrato, disponibilidade de alimento. 
Embora algumas informações sobre dimorfismo sexual e variações de tamanho e 
forma entre diferentes espécies estejam disponíveis para a família Aeglidae (Giri & 
Collins, 2004; Collins et al., 2008; Giri & Loy, 2008; Barría et al., 2011; Hepp et al., 
2012; Trevisan et al., 2012) pouco se sabe sobre variações entre diferentes populações 
de uma mesma espécie. Trevisan & Masunari (2010) utilizando técnicas de morfometria 
linear e apenas indivíduos obtidos de coleções científicas observaram diferenças entre 
dimensões da carapaça e abdômen entre populações de A. schmitti da bacia hidrográfica 
do Rio Iguaçu e Litorânea, no entanto não observaram variações nas dimensões dos 
própodos dos quelípodos entre as populações analisadas. De acordo com os autores a 
ausência de variação nas dimensões dos quelípodos pode estar associada à importância 
biológica dessa estrutura para alimentação e reprodução em crustáceos. 
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Hepp et al. (2012) analisando três populações de Aegla plana Buckup & Rossi, 
1977 observaram variações de formato e tamanho na carapaça de machos e fêmeas com 
uma forte correlação entre as matrizes de variação de forma com as matrizes de dados 
abióticos e distância geográfica, de acordo com os autores essa variação pode estar 
associado ao efeito do isolamento geográfico sobre essas populações, embora efeitos 
locais também possam afetar o tamanho e forma nessas espécies. 
Em camarões de água doce também são registradas variações de forma 
associadas ao gradiente de distribuição geográfica das espécies, bem como relacionadas 
ao hábito de vida dos animais em ambientes com águas lóticas e lênticas (De Grave, 
1999; Anastasiadou et al., 2004; Anastasiadou & Leonardos, 2008). De acordo com os 
autores o isolamento geográfico aliado às condições ambientais específicas de cada 
local, podem produzir grandes variações morfológicas nesse grupo de crustáceos, 
padrão similar ao observado no presente estudo. 
Hopkins & Thurman (2010) afirmam que o grau de variação fenotípica é 
aparentemente independente de variação genética em vários grupos de crustáceos, onde 
é possível observar que a variação morfológica geográfica é significativa em algumas 
espécies apesar da baixa variação genética ou que a diversidade fenotípica pode ser 
pequena apesar da grande variabilidade genética (Daniels et al., 2003; Reuschel & 
Schubart, 2007; Silva & Paula, 2008). No entanto, a variabilidade genética nas 
populações de A. schmitti ainda necessita de investigação para se enquadrarem em uma 
destas premissas, embora um estudo sobre a estruturação genética em populações 
isoladas geograficamente de Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994 
(Barthlomei-Santos et al., 2011) seja observado um baixo fluxo gênico entre as 
populações. Caso na área de estudo seja observado um padrão similar, seria possível 
hipotetizar uma grande variabilidade morfológica da espécie, apesar do baixo fluxo 
gênico entre as populações. 
As matrizes de distância morfológica da carapaça e quelípodos agruparam as 
populações de A. schmitti de diferentes formas. Em crustáceos o formato da carapaça 
aparentemente é uma estrutura evolutivamente mais estável, menos susceptíveis a 
alterações morfológicas quando comparadas aos quelípodos (Hopkins & Thurman, 
2010), essa última estrutura, apesar da importância alimentar, reprodutiva e 
comportamental, apresenta maiores índices de anormalidades tais como perda e 
consequente regeneração, má formação, entre outros (Mariappan et al., 2000). 
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A família Aeglidae apresenta baixo grau de dispersão e movimentos geralmente 
no sentido contrário da correnteza, o que faz com que a distribuição das espécies ocorra 
principalmente na cabeceira dos rios onde a água é mais oxigenada, um fator limitante 
para a sobrevivência dos indivíduos (Ayres-Peres et al., 2011; Dalosto & Santos, 2011). 
Essa observação faz com que seja possível inferir que variações no formato da carapaça 
reflitam a história evolutiva das espécies ao longo de sua distribuição geográfica, da 
mesma forma, embora os quelípodos estejam sujeitos a diversos tipos de anormalidades 
e variação de acordo com fatores ambientais (Smith & Palmer, 1994; Mariappan et al. 
2000) é possível observar um padrão bastante similar de estruturação geográfica da 
variação de forma. 
 
Relação entre a variação de forma e tamanho com o padrão geológico e de drenagem 
da região 
  
 A origem da Serra do Mar e a abertura do Vale do Ribeira do Iguape foram os 
eventos geológicos mais marcantes na história evolutiva dos Aeglidae na região da área 
de estudo. Através do entendimento da evolução da paisagem ao longo da cadeia de 
montanhas da Serra do Mar juntamente com os dados do presente é possível realizar 
algumas inferências sobre como se deu a evolução de A. schmitti na região leste do 
Estado do Paraná. 
Embora ainda existam algumas dúvidas sobre a origem da cadeia de montanhas 
da Serra do Mar, a maioria dos geógrafos atribui o soerguimento na região a eventos 
tectônicos de movimentação vertical ocorridos no Cenozóico. Após uma transgressão 
marinha ocorrida na Bacia de Santos ocorreu um grande evento de erosão subaéra e 
submarina dando origem há uma discordância com o Euconiciano, essa discordância 
reflete um evento tectônico que resultou no soerguimento pulsativo da área a oeste da 
bacia até o interior do continente (Pereira, 1992; Pereira et al., 1986). 
 No entanto, o soerguimento provocado por esse evento tectônico na região que 
criou a Serra do Mar se estendeu muito mais a leste do que a atual posição da cadeia de 
montanhas. Eventos de erosão da serra por ação de rios, mar e movimentos em massa de 
suas vertentes, provavelmente provocaram o recuo da formação durante o Cenozóico 
em até 50 km. Não existem evidências concretas de quando se deu a abertura do Vale do 
Ribeira do Iguape, mas contando com os depósitos da Formação Pariqüera-Açu 
depositadas no fundo do vale é possível hipotetizar uma idade de aproximadamente 20 
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milhões de anos (durante o período Mioceno) (Lima & Ângulo, 1989; Melo et al., 
1990). 
Existem algumas hipóteses que explicam como se deu a abertura do Vale do 
Ribeira do Iguape interrompendo o conjunto de Montanhas da Serra do Mar na porção 
nordeste do Estado do Paraná e Sudeste do Estado de São Paulo. Uma das principais 
causas que podem explicar esse padrão geológico é o soerguimento da crosta terrestre 
na borda leste da Bacia do Paraná, ativo principalmente no Mesozóico (próximo a 130 
milhões de anos), quando os continentes sul-americano e africano estavam em 
separação e outros movimentos tectônicos durante o Triássico, principalmente na região 
do Alto Rio Ribeira (Almeida & Carneiro, 1998). 
Outro motivo que pode ter provocado ou auxiliado a abertura do Vale do Ribeira 
do Iguape foi a presença do graben de Cananéia sob a planície costeira Cananéia-Iguape 
(Souza et al., 1996), ou seja, uma depressão de origem tectônica com a forma de um 
vale alongado resultante de um afundamento continuo de um bloco rochoso. 
 Com a abertura do Vale do Ribeira e consequente recuo da borda do Planalto 
Atlântico uma série de rochas (metamorfitos laminados) ficaram expostos à erosão. 
Existem evidências que nesse período o Rio Ribeira expandiu sua área de drenagem 
pelo Primeiro Planalto Paranaense capturando águas do Alto Rio Iguaçu, da mesma 
forma no Estado de São Paulo a expansão da drenagem do Rio Juquiá, afluente do 
Ribeira do Iguape, levou sua bacia a se estender até a superfície de erosão do Alto Rio 
Tietê (Almeida & Carneiro, 1998).  
 Tais eventos de captura de cabeceira podem explicar não somente a distribuição 
de A. schmitti ao longo das bacias do Rio Ribeira do Iguape e do Iguaçu, mas também 
de outras espécies da família com ocorrência da região como Aegla paulensis Schmitt, 
1942 (presente nas bacias dos rios Ribeira, Paraíba do Sul e Tietê) e Aegla marginata 
Bond-Buckup & Buckup 1994 (da bacia hidrográfica Litorânea e Ribeira do Iguape) 
(Bond-Buckup & Buckup, 1994). Um padrão similar é observado com relação à fauna 
de peixes na região onde alguns elementos da fauna são compartilhados entre as bacias 
hidrográficas vizinhas como Rhamdiopsis moreirai (Siluriformes: Heptapteridae) 
(Bizerrill & Lima, 2000). 
 Quando comparados os dados morfológicos do presente estudo com a história da 
evolução da paisagem na região é possível observar dois grandes grupos de A. schmitti 
com relação ao formato da carapaça, um formado por animais provenientes da bacia do 
Rio Iguaçu e outro por animais do Rio Arraial e os provenientes da Bacia do Ribeira do 
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Iguape. A similaridade morfológica maior entre os animais provenientes da Bacia 
Litorânea e do Ribeira do Iguape sugere um contato mais recente entre os animais 
desses locais ou ainda uma dispersão de A. schmitti na região seguindo o sentido Iguaçu 
> Ribeira do Iguape > Litorânea. 
 Não existem evidências geológicas de eventos de captura de cabeceira ou 
qualquer contato das águas do Ribeira do Iguape com a Bacia Litorânea do Estado do 
Paraná, embora a maior similaridade entre a geomorfologia dessas bacias hidrográficas 
possam ter causado as formas mais similares observadas nas populações de A. schmitti 
desses locais. Dessa forma, um maior conhecimento da evolução da Serra do Mar na 
região bem como a continuidade dos estudos incluindo novos trabalhos de cunho 
molecular serão útieis na resolução da história evolutiva dos Aeglidae na região. 
 
Implicações para o entendimento da evolução do grupo 
 
 A história dos Aeglidae no sul do continente americano tem sido investigada há 
algum tempo. Na filogenia do grupo publicada por Pérez-Losada et.al. (2004) é 
apresentada uma ampla discussão sobre a evolução do grupo no continente, dentre os 
aspectos abordados é citado que os dados moleculares apresentados são compatíveis 
com uma origem marinha do grupo no Oceano Pacífico e consequente adaptação e 
dispersão pelos ambientes de água doce.  
 Da mesma forma que as informações geológicas da região foram úteis na 
interpretação dos dados de estruturação da variação morfológica, Perez-Losada et al. 
(2004) afirmam que uma fonte valiosa para o entendimento da evolução dos Aeglidae é 
a integração entre o conhecimento da história da formação da drenagem da América do 
Sul com as hipóteses filogenéticas apresentadas no trabalho. As espécies do clado C, 
que inclui A. schmitti, se dispersou ao longo das bacias dos rios Paraná e Uruguai antes 
da formação do Mar do Paraná (transgressão marinha no Oceano Atlântico por volta de 
12 milhões de anos atrás) e o final do soerguimento da Serra do Mar, embora as 
evidências indiquem eventos de especiação posteriores a esses eventos. 
 A abertura do Vale do Ribeira do Iguape e os eventos de captura de cabeceira 
que ocorreram na região são do mesmo período que as estimativas de aparecimento do 
clado C da família Aeglidae (33.2 milhões de anos atrás) o que reforça a importância 
desse evento na ampliação da área de distribuição e evolução do grupo na região. 
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 As topologias filogenéticas do grupo não combinam com o padrão de drenagem 
observado nos dias atuais. Segundo Pérez-Losada et al. (2004) essa observação pode ser 
atribuída a alterações na paleodrenagem principalmente durante o período Terciário 
(Lundenberg et al., 1998), dentre elas destacam-se o soerguimento da Serra do Mar que 
influenciou o curso de água nos rios da região e outros eventos vicariantes como Mar do 
Paraná. 
 As técnicas de morfometria geométrica utilizadas no presente estudo 
demonstraram ser úteis para o entendimento da evolução de A. schmitti, uma vez que foi 
encontrada alguma congruência com a estruturação geográfica da variação de forma 
com os eventos geológicos ocorridos na área de estudo. Estudos futuros objetivando a 
comparação morfológica entre as espécies da família e entre espécies com ocorrência 
em mais de uma bacia hidrográfica aliado a interpretação da evolução da paisagem e as 
inferências filogenéticas propostas por Pérez-Losada et al. (2004) deverão fornecer uma 
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RELAÇÃO ENTRE A DISTRIBUIÇÃO DE AEGLA 
SCHMITTI HOBBS III, 1979 (DECAPODA, 
ANOMURA) E VARIÁVEIS ABIÓTICAS E 
FISIOGRAFIA EM DOIS RIACHOS NO SUL DO 






Uma descrição da relação entre a distribuição de abundância de Aegla schmitti Hobbs III, 1979 
(Crustacea, Decapoda, Anomura) e as variáveis abióticas e a fisiografia foi realizada nos Rios Arraial e 
Capivari, localizados na porção leste do Estado do Paraná. As amostragens foram realizadas mensalmente 
de março 2009 a fevereiro de 2010 em três trechos de 3m² em ambos os riachos  (9m² em cada um).  As 
variáveis abióticas da água obtidas foram: temperatura da água (ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), 
saturação de oxigênio (%), condutividade elétrica (µS/cm), potencial hidrogeniônico (pH), velocidade de 
correnteza do riacho (m/s), vazão da água (m³/s) e teor de matéria orgânica volátil do substrato (%).  As 
variáveis de substrato avaliadas foram volume (m³) e área (m²) coberta por material vegetal, sedimento e 
rochas. Para avaliar a área e volume dos substratos de cada local foi utilizado um quadro de madeira de 
1m², subdividido por fios de metal em dezesseis quadrantes com área de 0.0625m² cada um. As coletas 
dos caranguejos foram realizadas com armadilhas tipo covo e uma rede. Para verificar as diferenças entre 
os valores das variáveis abióticas de cada local foi utilizada uma ANOVA. Para verificar as relações entre 
as variáveis abióticas e a distribuição de abundância de A. schmitti foram utilizadas árvores de regressão. 
Foram obtidos 2053 animais no Rio Arraial e 906 no Rio Capivari. Somente as variáveis oxigênio 
dissolvido, área do substrato coberta por material vegetal e volume de material vegetal no substrato 
apresentaram diferenças entre os locais amostrados (p<0,05). No Rio Arraial, as variáveis que 
particionaram os dados em dois grupos homogêneos foram velocidade de correnteza e matéria orgânica 
do sedimento para os machos e percentual de matéria orgânica no sedimento para fêmeas, enquanto no 
Rio Capivari, os parâmetros que influenciaram a distribuição dos machos foram área do substrato coberto 
por rochas para machos e para as fêmeas foram volume de sedimento e pH. As características 
limnológicas diferenciadas de cada um dos locais afeta significativamente o padrão de distribuição de 
Aegla schmitti na porção leste do Estado do Paraná e os dados sugerem uma partição espacial da 
ocupação do espaço por machos e fêmeas nesses riachos, com os primeiros ocupando regiões com maior 
velocidade de correnteza e as fêmeas com preferência pelas margens, regiões com maior depósito de 
material orgânico e sedimentos. 
 

















 Invertebrados são elementos importantes no funcionamento dos ecossistemas 
aquáticos, atuando diretamente no ciclo de determinados compostos e transferências 
energéticas tróficas (Vannote et al., 1980; Cummins et al., 1989). A distribuição e 
abundância desses organismos dependem de uma complexa relação das interações intra 
e interespecíficas além da geomorfologia do leito do rio, tipo de substrato, condições 
hidráulicas e condições físico/químicas (Wallace & Webster, 1996; Townsend et al., 
1997; Resh et al., 1988; Buss et al., 2004). 
 Outro fator que interfere significativamente na abundância e distribuição da 
fauna de invertebrados são as atividades antrópicas desenvolvidas ao longo da área de 
drenagem das bacias hidrográficas. Tais atividades podem causar um decréscimo 
significativo em comunidades nativas pela alteração nas concentrações de determinados 
compostos químicos da água e demais características geomorfológicas do rio dos quais 
a fauna é dependente (Zalidis et al., 2002; Moreno et al., 2006; Niyogi et al., 2007; 
Smith & Lamp, 2008). 
 A rápida degradação ambiental em ecossistemas aquáticos continentais da 
América do Sul em decorrência da expansão desordenada de atividades agrícolas, 
urbanas, industriais e domésticas reforça a urgência de se obter um melhor 
entendimento de quais são as condições atuantes sobre a abundância e distribuição de 
invertebrados aquáticos nesses ecossistemas, visando à criação de medidas de 
conservação adequadas frente a tais impactos (Pérez, 1988; Callisto et al., 2001; 
Trevisan et al., 2009). 
 Em rios, riachos, rios de cavernas e lagos da América do Sul se encontra um 
grupo de organismos que pode servir de modelo para o entendimento deste tema. 
Indivíduos da família Aeglidae Dana, 1852 são encontrados geralmente abrigados em 
baixo de folhas, rochas ou enterrado no substrato desses sistemas. São onívoros, 
alimentando-se geralmente de detritos foliares e invertebrados aquáticos, além de 
servirem de alimento para peixes, aves, rãs, jacarés e mamíferos (Arenas, 1976; Isler, 
1988; Magni & Py-Daniel, 1989; Medina, 1998; Bueno & Bond-Buckup, 2004; Castro-
Souza & Bond-Buckup, 2004; Santos et al., 2008). 
 A utilização desses organismos como modelo para o entendimento das relações 
entre parâmetros ambientais e a distribuição de invertebrados aquáticos é justificada 
pelo fato das eglas serem amostradas facilmente ao longo de todo ano. Porém são 
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capturadas em menor número após fortes chuvas (Swiech-Ayoub & Masunari, 2001; 
Colpo et al., 2005) e apresentarem condições ambientais específicas para o 
estabelecimento de populações, como teores elevados de oxigênio dissolvido na água e 
disponibilidade de matéria orgânica (Bücker et al., 2008; Dalosto & Santos, 2011). 
 Por outro lado, esses organismos apresentam sensibilidade às variações ou 
perturbações ambientais sendo que, quando estas ocorrem, podem levar ao 
desaparecimento ou redução brusca das populações, o que reforça a necessidade de 
estudos para o entendimento da ecologia do grupo (Bond-Buckup & Santos, 2007; 
Trevisan et al., 2009). 
 Atualmente poucas informações estão disponíveis sobre às relações dos eglídeos 
com variáveis abióticas. A relação de uma série delas com a distribuição de Aegla 
itacolomiensis Bond-Buckup & Buckup, 1994 e Aegla platensis Schmitt, 1942 foi 
avaliada em no Arroio Solitária Alta, no município de Igrejinha, sul do Brasil (Bücker et 
al., 2008). Já no norte do Estado do Rio Grande do Sul, a relação entre a abundância de 
A. platensis e Aegla singularis Ringuelett, 1948 em função do uso da terra na Bacia 
Hidrográfica do Rio Jacutinga foi analisada por Trevisan et al. (2009). Além desses 
trabalhos, algumas informações em pequisas sobre outros aspectos do grupo estão 
disponíveis sem um aprofundamento metodológico ou estatístico desejável (Bahamonde 
& López, 1961; López, 1965; Rodrigues & Hebling, 1978; Swiech-Ayoub & Masunari, 
2001; Colpo et al., 2005). 
 O presente estudo teve como objetivo avaliar a relação entre as variáveis 
abióticas e a distribuição de abundância de Aegla schmitti Hobbs III, 1979 em dois 
riachos da porção leste do Estado do Paraná. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de Estudo e Amostragem de A. schmitti 
 
O presente estudo foi realizado nos rios Arraial e Capivari, localizados na Bacia 
Litorânea e do Ribeira do Iguape, respectivamente, que fazem parte da Bacia Atlântica 
do Estado do Paraná (Maack, 1968; Bigarella, 1978). 
O Rio Arraial está localizado em uma área amplamente conservada, declivosa e 
de difícil acesso em meio a Serra do Mar do Estado do Paraná, o local apresenta uma 
densa vegetação nativa superior a 30m em cada margem. O leito do riacho é composto 
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em sua maioria por rochas e regiões de remansos são raras. Já o local de coleta no Rio 
Capivari está localizado próximo a área urbana do município de Bocaiúva do Sul, às 
margens da rodovia BR 476. Apresenta uma vegetação ciliar de, no máximo, 15 metros 
com a presença de chácaras onde são praticadas atividades como agricultura e 
silvicultura, o local apresenta substrato composto por rochas com maior velocidade de 
correnteza alternada por regiões de remanso com maiores depósitos sedimentares e 
velocidade de correnteza menor. 
As amostragens foram realizadas mensalmente de março 2009 a fevereiro de 
2010, em três trechos de 3m² de cada local de coleta (9m² por rio) e distantes cerca de 
quinze metros um do outro. Para a captura de animais foram utilizadas 8 armadilhas, 
tipo covo, em cada um dos trechos (totalizando 24 armadilhas por local de 
amostragem), com isca de fígado bovino dispostas no final da tarde e retiradas na 
manhã seguinte. Estas amostras foram complementadas com a captura de animais com 
uma rede tipo puçá (40 x 60 cm de tamanho de boca, e abertura de malha de um 
milímetro), num esforço de aproximadamente sete minutos por pessoa. Os animais 
capturados em cada um dos trechos foram quantificados e em seguida devolvidos 




Os valores de pluviosidade foram obtidos junto ao Sistema Meteorológico do 
Paraná (SIMEPAR) nas estações mais próximas aos locais de amostragem. As variáveis 
abióticas da água medidas foram: temperatura da água (ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), 
saturação de oxigênio (%), condutividade elétrica (µS/cm), potencial hidrogeniônico 
(pH) (Apha, 1998), velocidade de correnteza  do rio (m/s) e vazão da água (m³/s) 
(Martinelli & Krusche, 2004). 
 Para avaliar a composição do substrato foram utilizadas as seguintes categorias: 
rochas (elementos com mais de 2 cm de diâmetro), sedimento (areia ou lama) e material 
vegetal depositado (material alóctone composto de folhas, frutos e gravetos). Um 
quadrado de madeira de 1m de lado e subdividido por fios de metal em dezesseis 
quadrantes, com área de 0,0625m² cada um, foi utilizado para tal finalidade. Foram 
realizadas três subamostragens em cada um dos trechos (margem direita, centro e 
margem esquerda), onde o quadro de madeira foi fixado ao fundo do rio e a área coberta 
por cada substrato contabilizada. Da mesma forma, em cada subamostragem foram 
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sorteados três quadrantes de cada tipo de substrato para a mensuração da altura (em 
triplicata), permitindo assim a tomada do volume (m³) de cada substrato em cada um 
dos trechos avaliados. 
 Além disso, foram obtidas amostras de sedimento dos trechos avaliados de cada 
local. Essas amostras foram embaladas em sacos plásticos, conduzidas ao laboratório, 
onde foram secas em estufa (50ºC por 48 horas). Posteriormente, o sedimento seco foi 
transferido para cadinhos de porcelana e a matéria orgânica total (MO) foi determinada 
através de diferença de peso após calcinação em mufla (550ºC por 3 horas), seguindo 
Byers et al. (1978). 
 
Análise dos dados 
   
 A normalidade da distribuição dos dados foi verificada através de teste de 
normalidade de Shapiro-Wilk (para n amostras). Como algumas das variáveis não 
apresentaram distribuição normal, todos os dados foram transformados para log (x+1) 
para a normalização e redução da heterocedasticidade dos dados. 
Para a avaliação das diferenças estatísticas das variáveis abióticas entre os locais 
de coleta foi utilizada uma Análise de Variância (ANOVA). Para avaliar a relação entre 
os parâmetros abióticos e a distribuição de machos e fêmeas A. schmitti foi utilizada 
Árvore de Regressão (De’Ath & Fabricius, 2000). Essa técnica consiste em selecionar a 
variável exploratória que melhor particiona os dados em dois grupos homogêneos em 
relação a variável de resposta. Após, cada grupo é novamente particionado utilizando a 
variável exploratória que reduz ao máximo o erro em cada um dos subgrupos. A 
variável que promove a primeira partição pode ser a mesma utilizada na segunda 
separação, esse processo prossegue até que o número de observações em cada um dos 
subgrupos seja considerado pequeno. O método utilizado para a formação da árvore foi 
de validação cruzada, essa técnica permite verificar a capacidade de generalização do 
modelo a partir do conjunto dos dados através da avaliação de seu desempenho para um 
novo conjunto de dados. 
As árvores foram obtidas através do pacote rpart (Therneau & Atkinson, 2006) 
do programa R (R Development Core Team, 2006), com a utilização do método de 
Poisson, que foi considerado o mais apropriado para o conjunto de dados obtidos. O 
critério utilizado para a formação das árvores foi o de menor valor de validação cruzada, 





 Os valores médios (± desvio padrão) das variáveis abióticas da água e da 
composição do substrato de ambos os locais de coleta podem ser observados nas tabelas 
I e II. A variação dessas variáveis ao longo dos meses de amostragem pode ser 
observada das figuras 1 a 3. 
Os dois locais amostrados apresentaram diferenças estatísticas na maioria das 
variáveis mensuradas ao longo dos meses do ano (p<0,05), com exceção de oxigênio 
dissolvido, área do substrato coberta por material vegetal e volume de material vegetal 
no substrato (p>0,05). Os valores de temperatura da água, oxigênio dissolvido e pH 
foram ligeiramente superiores na maioria dos meses no Rio Capivari, enquanto os de 
saturação de oxigênio e condutividade elétrica o foram no Rio Arraial (Fig. 1). 
 O substrato dos locais avaliados apresentou características distintas com relação 
a sua composição, sendo predominantemente rochoso no Rio Arraial enquanto no Rio 
Capivari, ele foi formado por depósito de sedimento intercalado com rochas; entretanto, 
não foi observada diferença na área e no volume de material vegetal entre os locais 
(p<0,05) (Fig. 3). 
Indivíduos adultos e juvenis de A. schmitti ocorreram em todas as amostragens 
de todos os trechos ao longo do período de amostragem em ambos os rios. Foram 
amostrados 2959 indivíduos nos dois locais de amostragem, sendo 2053 no Rio Arraial 
e 906 no Rio Capivari. O número médio de indivíduos por metro quadrado amostrado 
de ambos os sexos mensalmente em cada um dos trechos de cada local de amostragem 





Figura 1: Média e desvio padrão da flutuação mensal das variáveis abióticas físico-química das águas dos 




 Figura 2: Média e desvio padrão da flutuação mensal dos parâmetros geo-morfológicos das águas dos 
rios Arraial (linha contínua escura) e Capivari (linha contínua clara) e pluviosidade (linha tracejada 
escura) 
 
O procedimento de validação cruzada indica que a melhor árvore para os 
machos de A. schmitti do Rio Arraial (Figura 4) possui duas divisões em 192 das 200 
repetições. Nas 36 unidades amostradas ao longo do período de estudo o parâmetro 
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velocidade de correnteza (vel) foi importante para descrever a distribuição dos animais, 
as amostragens que possuem valores iguais ou superiores a 0,225m/s² são divididas em 
dois grupos: o primeiro possui 776 indivíduos em 26 unidades amostrais e o segundo 
com 480 indivíduos em 10 unidades amostrais. O primeiro grupo é novamente 
particionado em dois grupos homogêneos em função do parâmetro matéria orgânica do 
sedimento (MO), cujos valores <0,4924 particionam os dados de abundância em um 
grupo com 467 indivíduos em 19 unidades amostrais e os 249 restantantes em 7 
unidades amostrais. 
 Para as fêmeas de A. schmitti a melhor árvore possui apenas uma divisão em 189 
das 200 repetições e apenas um parâmetro esteve relacionado com a distribuição: 
matéria orgânica do sedimento (MO) nas 36 unidades amostrais obtidas ao longo do ano 
(Figura 5). Nesse caso amostras com valores menores que 0,4388% particionaram a 
abundância em dois grupos, um contendo 365 indivíduos em 19 unidades amostrais e 





Figura 3: Flutuação mensal da composição do substrato dos rios Arraial (linhas escuras) e Capivari 
(linhas claras) de março de 2009 a fevereiro de 2010. 
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Tabela I: Rios Arraial e Capivari. Média e desvio padrão dos valores das variáveis abióticas mensurados nos respectivos rios. Letras iguais demonstram similaridade 
















13,16 ±  
4,94a 
7,26 ±  
0,95a 
79,55 ±  
7,94a 

























Tabela II: Rios Arraial e Capivari. Média e desvio padrão dos componentes do substrato analisados nos respectivos rios. Letras iguais demonstram similaridade estatística nos 























































0,06 ±  
0,03b 





Tabela III: Rios Arraial e Capivari. Número médio de indivíduos por metro quadrado (± desvio padrão) 
amostrado mensalmente de março de 2009 a fevereiro de 2010 para ambos os sexos. 
Mês Machos do Rio 
Arraial 
Machos do Rio 
Capivari 
Fêmeas do Rio 
Arraial 














11,89 ± 1,35 
10,00 ± 4,67 
10,00 ± 2,40 
18,56 ± 2,80 
10,89 ± 3,89 
15,78 ± 0,51 
15,67 ± 0,67 
10,00 ± 1,33 
7,44 ± 0,69 
5,67 ± 0,58 
5,78 ± 0,51 
11,22 ± 0,19 
5,33 ± 0,88 
5,22 ± 1,95 
4,56 ± 0,51 
4,89 ± 0,19 
5,89 ± 0,19 
6,00 ± 1,20 
5,11 ± 0,51 
6,11 ± 0,19 
5,44 ± 1,02 
5,00 ± 0,58 
4,78 ± 1,02 
6,00 ± 0,33 
8,22 ± 0,51 
9,33 ± 1,76 
3,78 ± 0,51 
4,67 ± 1,00 
8,67 ± 1,67 
11,78 ± 0,38 
10,11 ± 2,17 
12,11 ± 0,19 
10,00 ± 1,20 
5,33 ± 0,33 
5,22 ± 0,84 
7,00 ± 0,88 
4,11 ± 1,17 
2,22 ± 0,84 
3,22 ± 1,17 
2,56 ± 0,69 
3,11 ± 0,51 
3,89 ± 1,07 
2,00 ± 0,58 
3,00 ± 0,88 
2,89 ± 0,38 
3,22 ± 0,69 
3,22 ± 0,38 
2,89 ± 0,38 
 
 
Figura 4: Aegla schmitti. Árvore de Regressão obtida para machos do Rio Arraial. Valores abaixo das 
variáveis abióticas que separam os dados de abundância em grupos homogêneos indicam o número 
estimado de indivíduos. Também é observado o número de indivíduos (Y) por unidade amostral (N) em 





Figura 5: Aegla schmitti. Árvore de Regressão obtida para fêmeas do Rio Arraial. Valores abaixo das 
variáveis abióticas que separam os dados de abundância em grupos homogêneos indicam o número 
estimado de indivíduos. Também é observado o número de indivíduos (Y) por unidade amostral (N) em 
cada um dos terminais na forma de Y/N.  
 
 Já no Rio Capivari o procedimento de validação cruzada indica que a melhor 
árvore para machos A. schmitti (Figura 6) tem apenas uma divisão em 177 das 200 
repetições, nas demais não são observadas divisões. Essa divisão está associada ao 
parâmetro área do substrato coberta por rochas (Ar – m²) e dividem as 36 unidades 
amostrais em dois grupos, com estimativas de 126 e 201 indivíduos em 17 e 19 
unidades amostrais, respectivamente. Essas amostras contêm valores iguais ou 
superiores a 0,8802 m² de área coberta por rochas. 
Para as fêmeas do Rio Capivari o procedimento de validação cruzada indica que 
a melhor árvore (Figura 7) possui duas divisões em 181 das 200 repetições. Das 36 
unidades amostrais obtidas ao longo do ano valores de volume do sedimento (vs) 
menores que 0,0365 m³ particionam os dados de abundância em um grupo com 181 em 
13 unidades amostrais e outro com 398 em 23 unidades. Esse segundo grupo sobre 
influência de valores menores que 5,93 de pH, que particionam 7 e 16 unidades 




Figura 6: Aegla schmitti. Árvore de Regressão obtida para machos do Rio Capivari. Valores abaixo das 
variáveis abióticas que separam os dados de abundância em grupos homogêneos indicam o número 
estimado de indivíduos. Também é observado o número de indivíduos (Y) por unidade amostral (N) em 




Figura 7: Aegla schmitti. Árvore de Regressão obtida para fêmeas do Rio Capivari. Valores abaixo das 
variáveis abióticas que separam os dados de abundância em grupos homogêneos indicam o número 
estimado de indivíduos. Também é observado o número de indivíduos (Y) por unidade amostral (N) em 









 Os locais amostrados, embora relativamente próximos um do outro, apresentam 
características limnológicas distintas; somente a temperatura da água oscilou de modo 
similar (embora com valores distintos) em ambos os rios, certamente, influenciada pela 
condição atmosférica que sofre o mesmo tipo de variação sazonal na área de estudo. 
Essas diferenças provavelmente estão relacionadas à região de entorno dos locais de 
estudo: enquanto o Rio Arraial está inserido na formação vegetal bem preservada da 
Serra do Mar do Estado do Paraná, um local de difícil acesso, com densa vegetação 
marginal propiciando temperaturas anuais mais amenas, o Rio Capivari está situado em 
uma área de menor declividade, com menor densidade de vegetação ciliar e ao lado de 
uma rodovia de intenso tráfego (BR 476) que propicia uma condição microclimática 
diferenciada. Essas diferenças em relação ao uso da terra na área de entorno podem 
alterar significativamente a dinâmica energética e as características limnológicas desses 
locais pelo diferente aporte de sedimentos, matéria orgânica, entre outros fatores, o que 
pode auxiliar no entendimento das diferenças observadas (Trevisan et al., 2009). 
 O oxigênio dissolvido na água apresentou seus maiores valores nos períodos 
mais frios do ano (abril a julho) em ambos os locais. Esse fato provavelmente está 
associado com a maior solubilidade desse gás em temperaturas mais baixas (Esteves, 
1998). A alta concentração de oxigênio dissolvido nas águas de ambos os rios pode ser 
um dos principais fatores que permite o estabelecimento de populações de eglídeos.  
Dalosto & Santos (2011), em um estudo sobre as diferenças no consumo de 
oxigênio entre decápodes neotropicais, registraram que Aegla longirostri Bond-Buckup 
& Buckup, 1994 é capaz de manter o seu metabolismo mesmo em concentrações baixas 
desse gás; no entanto, é capaz de fazê-lo por um período curto de tempo, mostrando 
padrões comportamentais alterados quando em situações de hipóxia. Essa alteração foi 
interpretada como uma busca do animal por locais com condições de oxigenação mais 
elevadaDe acordo com os mesmos autores, animais que permaneceram 72 horas em 
condições de hipóxia apresentaram mortalidade elevada. 
Outros parâmetros que possuem uma tendência de apresentarem padrões 
dependentes entre si são a condutividade elétrica e pH. Em ambos os locais, os picos de 
condutividade elétrica estiveram relacionados com queda nos valores de pH da água. 
Em ambos os casos, essa relação pode ter sido provocada pelo processo de 
decomposição de matéria orgânica que libera íons para a coluna d’água (incluindo H+), 
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aumentando a condutividade elétrica e promovendo as águas levemente ácidas (Lenat & 
Crawford, 1994). Adicionalmente, a presença de uma densa vegetação arbórea nas 
margens do Rio Arraial e o consequente aporte elevado de matéria orgânica alóctone, 
podem explicar os maiores valores de condutividade elétrica e menores de pH 
observados nesse local quando comparado ao Rio Capivari. Entretanto, presença de 
eglídeos em águas com pH levemente ácidos ou alcalinos tem sido registrada com 
freqüência (Bueno & Bond-Buckup, 2000, Swiech-Ayoub & Masunari, 2001, Noro & 
Buckup, 2002, Gonçalves et al., 2006 e Trevisan et al., 2009). 
 As características distintas no substrato dos rios podem ser atribuídas ao 
processo de sedimentação conseqüentes da diferentes atividades desenvolvidas nas 
áreas adjacentes aos corpos d’água, principalmente aquelas relacionadas à vegetação 
ciliar. Essa formação vegetal estabiliza as ribanceiras do rio, pelo desenvolvimento e 
manutenção de um emaranhado radicular que impede o carreamento de grandes 
quantidades de sedimento no interior do rio. Este sistema funciona como tampão e filtro 
entre os terrenos mais altos do ecossistema aquático, auxilia na otimização da filtragem 
do escoamento superficial e absorvem a radiação contribuindo para a estabilidade 
térmica do ambiente (Freire, 2000; Meyer et al., 2004). 
 Dessa forma, a ausência de uma faixa mais extensa de vegetação ciliar no Rio 
Capivari, aliada à presença de regiões de remanso que permite o depósito do sedimento 
carreado das margens, pode contribuir na alteração da composição do substrato nesse 
local. Por outro lado no Rio Arraial, o leito com pouca profundidade e  ausência de 
regiões de remanso no trecho amostrado dificulta o acúmulo de sedimentos no leito do 
rio, favorecendo o estabelecimento de um substrato composto, quase na totalidade, por 
rochas. 
  O sombreamento produzido pela vegetação ciliar sobre o corpo d'água restringe 
a produção fotossintética em córregos de menor ordem e contribui para a estabilidade 
térmica do ambiente. Além disso, fornece uma produção alóctone de energia resultante 
de matéria orgânica fornecida pelo ambiente terrestre. À medida que o tamanho do 
córrego aumenta o mesmo vai ficando menos dependente da entrada desse material no 
sistema e o processo fotossintético tem o papel central na produção primária desses 
sistemas (Vanotte et al., 1980). 
 A baixa quantidade de material vegetal tanto em área quanto em volume em 
ambos os rios amostrados pode ser um indicativo de um rápido processo de 
decomposição por bactérias, fungos e fragmentadores de maior porte (invertebrados 
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aquáticos) (Abelho et al., 2001). Embora nenhuma informação específica sobre o papel 
dos eglídeos como fragmentadores de material vegetal nos ecossistemas aquáticos esteja 
disponível, trabalhos de dieta fornecem algumas evidências para essa observação.  
 Fragmentos vegetais de origem terrestre foram os elementos mais abundantes na 
dieta de A. platensis e Aegla lingulata Bond-Buckup & Buckup, 1994 (Bueno & Bond-
Buckup, 2004). Santos et al. (2008) afirmam que A. longirostri pode ser considerada  
herbívora devido à grande quantidade de material vegetal em seu estômago, mesmo 
apresentando uma dieta variada composta também de insetos aquáticos, grãos de areia 
entre outros. Já em um tributário na Bacia Hidrográfica do Rio Pelotas no Estado do Rio 
Grande do Sul a simpatria de A. platensis e Aegla camargoi Buckup & Rossi, 1977 foi 
mais intensa em regiões com depósitos de material vegetal (Castro-Souza & Bond-
Buckup, 2004). 
 Os parâmetros ambientais que influenciaram a distribuição de machos e fêmeas 
de A. schmitti foram diferentes nos locais analisados, no entanto, esses parâmetros 
parecem estar relacionados com uma questão de distribuição e ocupação diferenciada do 
espaço nesses ecossistemas. No Rio Arraial a velocidade de correnteza foi um dos 
parâmetros relacionados com a distribuição de machos, aumentos bruscos nesse 
parâmetro ambiental (geralmente após períodos de chuvas intensas) podem provocar 
distúrbios nas comunidades de invertebrados aquáticos pelo carreamento desses para 
regiões mais a jusante (Townsend & Hildrew, 1976) e o estudo desses efeitos sobre a 
comunidade bêntica são estudados tanto em rios de regiões temperadas (Mackay, 1992) 
quanto de regiões tropicais e subtropicais (Jacobsen & Bojsen, 2002). Nesses últimos 
casos esse fato pode estar associado a períodos de grandes cheias ou à estação úmida 
(Rodriguez-Barrios et al., 2007). 
 A importância desse parâmetro para descrever a distribuição de A. schmitti no 
Rio Arraial, provavelmente está associada ao fato da área amostrada não apresentar 
regiões de remanso que poderiam servir de refúgio quando períodos de cheia ocorrem. 
Da mesma forma, os machos por apresentarem maior porte que as fêmeas podem 
apresentar maior resistências à força da correnteza podendo utilizar com menor grau de 
competição os recursos desse micro hábitat. A relação entre a abundância de eglídeos e 
a velocidade de correnteza é observada por Colpo et al. (2005) que registram uma 
menor abundância de A. longirostri após períodos com grandes índices pluviométricos e 
consequentemente maior velocidade de correnteza da água, da mesma forma, no 
presente estudo, a menor abundância média por trecho de A. schmitti no Rio Arraial é 
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registrada nos meses de abril, dezembro e janeiro, períodos com picos de pluviosidade 
na região. 
 Se por um lado, o aumento da velocidade de correnteza pode influenciar 
negativamente a distribuição de Aeglidae, seu aumento propicia uma maior turbulência 
das águas e consequentemente melhores condições de oxigenação (Brown, 1987). Esse 
fato, aliado à presença de rochas que servem como abrigo para esses animais também 
pode ser um fator que descreve a distribuição de A. schmitti nesse micro hábitat, como é 
observado em relação aos machos da espécie no Rio Capivari. Nesse local, a presença 
de rochas dos mais diferentes tamanhos pode fornecer abrigo aos machos, esse fato 
aliado ao maior porte desses com relação às fêmeas pode explicar a relação entre a área 
do leito do rio coberto por esse substrato e a relação com a distribuição dos animais no 
Rio Capivari. 
 Outro fator que influenciou a distribuição de machos e fêmeas A. schmitti no Rio 
Arraial foi o percentual de matéria orgânica do sedimento, a presença de compostos 
orgânicos no sedimento pode estar associada à disponibilidade alimentar para esses 
organismos. Bücker et al. (2008) citam que somente 2 de 11 variáveis abióticas foram 
importantes para descrever a distribuição das espécies A. platensis e A. itacolomiensis, 
sendo ambos relacionados a disponibilidade de matéria orgânica particulada grossa. 
 O processo de decomposição de matéria orgânica em riachos é de fundamental 
importância para a manutenção das comunidades de invertebrados aquáticos. A 
conversão de matéria orgânica particulada grossa para fina em riachos ocorre por 
abrasão física ou biológica, o fato da maioria das espécies de eglídeos estudadas 
apresentar material vegetal como principal componente de sua dieta material vegetal 
sugere que esses organismos ajam diretamente nessa conversão juntamente com outros 
grupos de invertebrados aquáticos (Cummins, 1974; Whiles & Wallace, 1997; Trevisan 
& Hepp, 2007; Santos et al., 2008). 
 Já para as fêmeas do Rio Capivari, o único parâmetro avaliado que explica a 
distribuição foi o volume de sedimento. Neste local, em um dos trechos amostrados se 
observa um pequeno barramento do curso d’água que propicia um acúmulo de 
sedimento e, consequentemente, alteração das características quando comparadas com 
os demais locais amostrados. Em ecossistemas aquáticos, o acúmulo de sedimentos 
altera a distribuição da comunidade de várias formas, principalmente em relação à 
diminuição da coluna da água e estreitamento do rio e redução na riqueza de micro 
hábitats (Matthaei et al., 2006; Cover et al., 2008). 
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 Por outro lado, depósitos orgânicos em regiões de remanso, que não sofrem 
grandes alterações em virtudes de cheias ocasionais, como observado nesse local, 
podem fornecer áreas importantes para o refúgio e alimentação dos animais nesses 
períodos, influenciando a distribuição de A. schmitti. Huryn & Wallace (1987) registram 
que depósitos sedimentares enriquecidos com matéria orgânica particulada grossa são 
importantes para explicar a densidade e biomassa de Cambarus bartonii Fabricius, 
1798. 
 Dessa forma, através da interpretação dos parâmetros que influenciam a 
distribuição dos animais, é possível hipotetizar que machos de A. schmitti possuam 
preferência por habitarem o centro desses riachos, essa região geralmente apresenta, 
devido à formação da calha do rio, maior velocidade de correnteza e maior acúlumo de 
rochas. As fêmeas por terem sua distribuição diretamente relacionada com parâmetros 
como disponibilidade de material orgânico e volume de sedimento, aparentemente 
possuem uma preferência pelas regiões marginais desses ambientes, tais locais são 
principalmente influenciados pela entrada de material alóctone, sejam sedimentos 
terrestres ou material orgânico da serapilheira ou pertencentes à vegetação marginal.  
Alguns trabalhos já relacionaram uma possível escassez de fêmeas devido ao 
hábito de se enterrar, dificultando a amostragem (Bahamonde & López, 1961, López, 
1965, Bueno & Bond-Buckup, 2000, Teodósio & Masunari, 2009), no entanto, o 
delineamento experimental do presente estudo tornou possível uma primeira inferência 
estatística das observações de campo realizadas nestes trabalhos. 
O presente estudo observou que as condições limnológicas diferenciadas dos 
rios Arraial e Capivari são diretamente influenciadas por sua área de entorno e 
condições geo-climáticas. Embora a maioria dos parâmetros ambientais avaliados 
apresente diferença estatística entre os locais as populações de A. schmitti conseguiram 
se estabelecer nesses riachos se adaptando às condições específicas de cada um. Essas 
diferenças resultaram no presente estudo em parâmetros ambientais diferenciados que 
explicam a distribuição da espécie em cada local, embora seja possível observar um 
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MATURIDADE SEXUAL MORFOLÓGICA, 
DIMORFISMO SEXUAL E HETEROQUELIA EM 
DUAS POPULAÇÕES DE AEGLA SCHMITTI 
HOBBS III, 1979 (ANOMURA, AEGLIDAE) DA 
BACIA HIDROGRÁFICA ATLÂNTICA, PARANÁ, 






O objetivo deste trabalho foi estimar o tamanho médio do início da maturidade sexual morfológica, 
verificar, dimorfismo sexual e heteroquelia em duas populações de A. schmitti da porção leste do Estado 
do Paraná. Foram realizadas coletas mensais durante o período de um ano nas bacias hidrográficas dos 
rios Arraial e Capivari. Os indivíduos amostrados (com o auxílio de armadilhas tipo covo e puçá) foram 
sexados e tiveram as seguintes dimensões corpóreas mensuradas com o auxílio de um paquímetro digital 
(0,01mm): comprimento do cefalotórax (CC), largura do cefalotórax (LC), largura do segundo somito 
abdominal (LA), comprimento (CMP) e altura (ALTM) do própodo do maior quelípodo, comprimento 
(CmP) e altura (ALTm) do menor própodo quelar, comprimento (CSA) e largura (LSA) do sexto somito 
abdominal. Para avaliar o tamanho médio do início da maturidade sexual morfológica foram utilizadas 
técnicas de crescimento relativo, já para a avaliação do dimorfismo sexual e heteroquelia os indivíduos 
foram divididos em quatro categorias etárias (de cada local) conforme a estimativa da maturidade sexual 
morfológica, sendo eles: Machos Juvenis (MJ), Machos Adultos (MA), Fêmeas juvenis (FJ) e Fêmeas 
Adultas (FA). Em seguida todas as medidas foram padronizadas e se utilizou uma ANOVA e ACP para 
verificar diferenças entre dimensões corpóreas das categorias etárias e uma MANOVA para a comparação 
de dimensões múltiplas de diferentes categorias etárias. As relações que melhor indicaram a passagem da 
fase juvenil para a adulta foram CC x CMP para machos de ambos os rios (com ponto de quebra entre as 
retas aos 10,94 e 11,14mm de CC, para os rios Arraial e Capivari), CC x LA para as fêmeas do Rio 
Arraial (ponto de inflexão entre as retas aos 10,62mm de CC) e CC x LSA para as fêmeas do Rio Capivari 
(ponto de inflexão entre as retas aos 9,92mm de CC). A maioria das medidas tomadas mostrou diferença 
significativa entre as categorias demográficas (p<0,05), com os machos apresentando maiores dimensões 
que as fêmeas. Quando comparadas todas as medidas conjuntamente foi observada uma diferença 
estatística entre todas as categorias demográficas analisadas bem como na interação entre os diferentes 
locais de amostragem (p<0,05). Animais de ambos os locais apresentam quelípodo esquerdo maior que o 
direito, exceto as fêmeas juvenis do Rio Arraial que apresentam quelípodo direito maior. Indivíduos 
juvenis e fêmeas adultas do Rio Capivari não apresentaram tamanhos de quelípodo estatisticamente 
diferentes tanto em comprimento quanto em altura (p>0,05), para as demais categorias etárias foram 
observadas diferenças significativas entre o comprimento e altura dos própodo dos quelípodos direito e 
esquerdo. As populações analisadas apresentam pequenas variações nos parâmetros analisados que pode 
ser em decorrência de isolamento geográfico ou variações ambientais que agem diretamente em um nível 
local na biologia dessas populações. 
 











 O dimorfismo sexual, em relação ao tamanho, é uma das características mais 
plásticas no reino animal, variando do gigantismo de fêmeas (Rouse et al., 2004; Zardus 
& Hadfield, 2004) ao extremo oposto, com machos até 8 vezes maiores (Lindenfors et 
al., 2002), sendo que essa diferença entre os sexos pode ser observada não somente 
dentro de um mesmo clado (Székely et al., 2000), mas até mesmo dentro de um mesmo 
gênero (Bondrup-Nielson & Ims, 1990). 
Alguns modelos têm sido propostos para explicar essas grandes diferenças em 
relação ao tamanho e entre eles o publicado por Rensch (1959). Segundo o trabalho, em 
algumas espécies onde os machos são maiores observa-se uma correlação positiva entre 
o grau do dimorfismo (leve, moderado, agudo) e o tamanho do corpo (hiperalometria). 
Em espécies onde as fêmeas são maiores há uma tendência de redução no grau de 
dimorfismo sexual relacionado ao tamanho, com o aumento do tamanho corpóreo 
(hipoalometria). 
 Tradicionalmente essa diferença de tamanho é atribuída à seleção sexual e seu 
efeito na diferenciação do sucesso de cópula em machos maiores ou maior capacidade 
reprodutiva de fêmeas grandes. No entanto, alguns estudos têm demonstrado que este 
fato é muito mais complexo, e envolve uma rede de efeitos da seleção natural e sexual 
que podem ser limitados por alguns aspectos da genética, ontogenia, comportamento e 
filogenia de um dado organismo (Arak, 1988; Shine, 1991; Arnqvist, 1994; Fairbairn & 
Preziosi, 1996). 
Estudos realizados em crustáceos, em especial com grupos de decápodes 
pleociemados, mostram que na grande maioria destes, os machos apresentam tamanhos 
maiores que as fêmeas (Gerhart & Bert; 2008; Araújo et al., 2011; Castiglioni & 
Coelho, 2011). Segundo Passano (1960) e Hartnoll (1982) o crescimento desses animais 
é similar entre os sexos até a idade de maturação sexual, após o qual os machos tendem 
a crescer mais devido ao maior investimento energético das fêmeas para a incubação 
dos ovos; em algumas espécies, as fêmeas não se alimentam durante esse período; 
enquanto machos direcionam o seu gasto energético para o crescimento somático. 
Outros fatores que também influenciam no tamanho de machos e fêmeas de crustáceos 
são diferenças comportamentais tais como migrações, respostas distintas a perturbações 




 Ao longo da ontogenia dos Decapoda o fato que mais acentua o dimorfismo 
sexual é o crescimento relativo, principalmente após a muda puberal que marca o início 
da maturidade sexual morfológica. De acordo com Hartnoll (1978, 1982) o crescimento 
relativo é definido como o crescimento diferencial de certas dimensões do corpo de um 
animal, que se modifica em taxas diferentes das outras, levando assim a mudanças nas 
proporções do corpo com o aumento do tamanho. 
 Desta forma, através da plotagem das diferentes dimensões corpóreas em um 
gráfico de dispersão, é possível determinar o ponto de inflexão que marca esse aumento 
do tamanho das dimensões corpóreas e, consequentemente, a ocorrência da muda 
puberal (Masunari & Swiech-Ayoub, 2003). Para os Decapoda está bem estabelecido 
que as estruturas corpóreas que apresentam maior crescimento após a passagem para a 
fase adulta são os quelípodos nos machos e o abdômen nas fêmeas, sendo estas 
estruturas diretamente associadas ao papel reprodutivo de ambos os sexos, (Hartnoll, 
1978; 1982; Pinheiro & Fransozo, 1993; Colpo et al., 2005; Trevisan & Santos, 2012). 
 Embora outras técnicas também estejam disponíveis para a estimativa da 
maturidade sexual em crustáceos (Cobb & Caddy, 1989), a maior parte delas necessita 
de uma grande quantidade de tempo e envolve, invariavelmente, o sacrifício de animais, 
desta forma a análise do crescimento relativo, tem especial interesse. Esta abordagem é 
utilizada há bastante tempo para compreender o tema nos mais diferentes grupo, como 
nos trabalhos de Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004), Alves et al. (2005); 
Masunari & Dissenha (2005), Masunari et al. (2005); Pinheiro & Taddei (2005); Biagi 
& Mantelato (2006); Gerhart & Bert (2008); Araújo et al. (2011); Castiglioni & Coelho 
(2011), entre outros. 
 A família Aeglidae Dana, 1852 é um grupo bastante peculiar de Anomura 
MacLeay, 1838, por serem os únicos de sua infraordem a invadirem com sucesso os 
ambientes de água doce. Atualmente a família apresenta três gêneros, sendo dois fósseis 
provenientes de rochas marinhas do Cretáceo (Haumuriaegla Feldmann, 1984 e 
Protoaegla Feldmann, 1998) e um atual, Aegla Leach, 1820, com aproximadamente 70 
espécies descritas, todas elas distribuídas entre a Ilha Duque de York, no sul do Chile à 
Bacia Hidrográfica do Rio Grande, na divisa dos estados de São Paulo e Minas Gerais, 
no sudeste do Brasil (Bond-Buckup et al., 2008; Bueno et al., 2007; Oyanedel et al., 
2011). 
 Existem algumas informações disponíveis sobre o dimorfismos sexual e 
crescimento relativo para Aegla longirostri Bond-Buckup, 1994, da região central do 
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Estado do Rio Grande do Sul (Colpo et al., 2005), Aegla uruguayana Schmitt, 1942, na 
Argentina (Viau et al., 2006), Aegla franca Schmitt, 1942, no sudeste do Brasil (Bueno 
& Shimizu, 2009), Aegla platensis Schmitt, 1942 no norte do Estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil (Oliveira & Santos, 2011) e Aegla manuinflata Bond-Buckup & Santos, 
2009, também da região central do Estado do Rio Grande do Sul (Trevisan & Santos, 
2012). 
 Aegla schmitti Hobbs III, 1979 ocorre do norte do Estado de Santa Catarina,  sul 
do Estado de São Paulo e no Paraná é registrada nas bacias hidrográficas que drenam a 
porção leste do estado (Iguaçu, Ribeira do Iguape e Litorânea). A Serra do Mar é uma 
das principais barreiras para a separação dessas populações no estado. Há registros de 
variações biométricas entre as diferentes populações da espécie, provavelmente em 
decorrência do isolamento geográfico (Trevisan & Masunari, 2010). Este fato torna a 
espécie atrativa para estudos populacionais e de biologia reprodutiva.  Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar aspectos do dimorfismo sexual e realizar uma estimativa do 
tamanho médio do início da maturidade sexual morfológica em duas populações de A. 
schmitti das Bacias do Rio Ribeira do Iguape e Litorânea, localizadas na porção leste do 
Estado do Paraná. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de Estudo 
 O Estado do Paraná ocupa uma área de aproximadamente 200.000 km² na região 
sul do Brasil entre as latitudes de 22º30’ e 26º42’S e longitudes 48º02’ e 54º37’W. Em 
sua maior extensão, o estado é formado por planaltos, que se subdividem em três 
regiões conhecidas como primeiro (Planalto de Curitiba), segundo (Planalto de Ponta 
Grossa) e terceiro planalto (Planalto de Guarapuava) e o Litoral (Maack, 1968; 
Bigarella, 1978). 
 A hidrografia do Estado do Paraná compreende duas bacias principais, a Bacia 
Atlântica e a Bacia do Rio Paraná. Esta última drena o interior do estado, ao passo que, 
a Bacia Atlântica compreende todas aquelas que drenam a porção leste do estado e 
desembocam no Oceano Atlântico, incluindo a do Vale do Ribeira, cujas águas atingem 
o ambiente marinho pelo litoral dos estados do Paraná e de São Paulo (Bigarella, 1978). 
Os animais deste estudo foram amostrados em dois corpos d´água, o Rio Arraial, 
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pertencente à Bacia Hidrográfica Litorânea e o Rio Capivari, pertencente à Bacia 
Hidrográfica do Rio Ribeira do Iguape (Figura 1). 
 
 
Figura 1: Localização da área de estudo na porção leste do Estado do Paraná, Sul do Brasil. 1: Bacia 
Hidrográfica Litorânea. 2: Bacia Hidrográfica do Alto Iguaçu. 3: Bacia Hidrográfica do Ribeira do 
Iguape. A: Rio Arraial. B: Rio Capivari. Linha traçada entre a Bacia Litorânea e as demais indica a Serra 
do Mar do Estado do Paraná. 
 
Os locais amostrados apresentam diferenças tanto em relação à composição 
química da água quanto ao volume de substrato (Trevisan et al., cap. 3). As principais 
diferenças entre os locais são com relação aos valores de temperatura da água, 
condutividade elétrica, velocidade de correnteza e vazão (com relação a características 
químicas e hidrológicas) e volume de rochas e sedimento não consolidados (com 
relação a características de substrato). Além disso, a área de entorno dos locais 
amostrados apresentam características distintas, no Rio Arraial é possível observar uma 
densa vegetação ciliar em ambas as margens, com uma área utilizada para a silvicultura 
(Pinus sp.) a jusante. Já no Rio Capivari, ao longo da margem esquerda do trecho 
coletado encontra-se a BR 476 e a esquerda uma série de sítios e chácaras com 
vegetação arbórea a arbustiva não alcançando dez metros da margem do rio, além da 
área urbana do município de Bocaiúva do Sul a jusante. 
 
Coletas de A. schmitti 
 
 Foram realizadas coletas mensais nos riachos acima mencionados no período de 
março de 2010 a fevereiro de 2011. Os indivíduos de A. schmitti foram amostrados com 
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o auxílio de armadilhas plásticas tipo covo confeccionadas com garrafas PET e iscadas 
com fígado bovino, as quais ficaram submersas durante 12 horas no período noturno. 
Para completar a amostragem dos eglídeos, uma coleta com rede tipo puçá (40 x 60 cm 
de tamanho de boca, comprimento de 60 cm e abertura de malha de 1 mm), durante 20 
minutos foi realizada no período diurno. 
Ainda em campo, os animais capturados foram triados, sexados e medidos. A 
sexagem foi realizada através da visualização dos pleópodos nas fêmeas e da posição 
das aberturas genitais, com o auxílio de lentes de aumento, quando necessário. 
Indivíduos com menos de 3 mm de comprimento cefalotorácico foram considerados 
juvenis indiferenciados sexualmente, por não apresentarem pleópodos e poros genitais 
desenvolvidos o suficiente para a sexagem. 
 As seguintes dimensões corpóreas foram mensuradas com o auxílio de um 
paquímetro digital com precisão de 0,01mm (Figura 2): Comprimento do Cefalotórax 
(CC: tomado da ponta do rostro até a borda posterior da carapaça), Largura do 
Cefalotórax (LC: distância entre as bases internas dos espinhos epibranquiais), Largura 
do Segundo Somito Abdominal (LA), Comprimento (CMP) e Altura (ALTM) do 
Própodo do Maior Quelípodo, Comprimento (CmP) e Altura (ALTm) do Própodo do 
Menor Quelípodo, Comprimento (CSA) e Largura (LSA) do Sexto Somito Abdominal.  
Animais que apresentavam ausência de um dos quelípodos ou que apresentavam 
quelípodos em processo de regeneração foram excluídos das análises. Após a coleta de 
dados biométricos, todos os animais foram devolvidos exatamente no mesmo local de 





Figura 2: Aegla schmitti. Dimensões corpóreas mensuradas.  CC= comprimento do cefalotórax; LC= 
largura do cefalotórax; LA= largura do segundo somito abdominal; CMP= comprimento do própodo do 
maior quelípodo; ALTM= altura do própodo do maior quelípodo; CmP= comprimento do própodo do 
menor quelípodo; ALTm= altura do própodo do menor quelípodo; CSA= comprimento do sexto somito 
abdominal e LSA= largura do sexto somito abdominal. Adaptado de Marin & Abele (1988) e Bond-
Buckup (1994). 
 
Crescimento relativo e maturidade sexual morfológica 
 
 Para descrever o crescimento relativo ou alométrico das duas populações de A. 
schmitti foi utilizada a equação potência Y = aXb. A equação foi linearizada (log y= log 
a + b log x) onde o comprimento do cefalotórax (CC) foi utilizado como variável 
independente (x) relacionada com as demais dimensões corpóreas como variáveis 
dependentes (y) (Huxley, 1950). 
 Após uma análise inicial dos pontos de dispersão, foi utilizado o programa 
REGRANS (Pezzuto, 1993) para determinar o ponto de inflexão entre as retas de 
juvenis e adultos daquelas relações que teoricamente representam indícios de 
maturidade sexual para Decapoda (dimensões de abdômen para fêmeas e quelípodos 
para machos) (Hartnoll, 1974; 1978). O coeficiente alométrico (b) da equação, que 
expressa a relação entre as partes analisadas, foi testado utilizando um teste t de Student 
para verificar se o crescimento é alométrico positivo ou negativo (valores 
estatisticamente superiores e inferiores a 1,00, respectivamente) ou isométrico (valores 
estatisticamente semelhantes a 1,00). Da mesma forma, foram avaliadas as inclinação e, 
se necessário, a intersecção entre das retas de juvenis e adultos de machos e fêmeas. 
Essas análises foram realizadas utilizando análise de covariância (ANCOVA) para um 
intervalo de confiança de 95% (Sokal e Rohlf, 1979). 
 
Dimorfismo sexual e heteroquelia 
 
 Para verificar o dimorfismo sexual e a heteroquelia das duas populações de A. 
schmitti, os animais foram divididos em categorias demográficas conforme a estimativa 
do tamanho médio do início da maturidade sexual, sendo elas: Machos Juvenis (MJ), 
Fêmeas Juvenis (FJ), Machos Adultos (MA) e Fêmeas Adultas (FA). Em seguida, todas 
as medidas foram log-transformadas para possibilitar a normalidade dos dados. Para 
remover o efeito da variação do CC (X) sobre uma medida particular (Y) foi utilizada a 
equação alométrica Y=aXb (Tzeng, 2004). Todas as medidas tomadas dos eglídeos 
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foram padronizadas de acordo com a fórmula Yi* = Yi(X/Xi)b, onde: Yi* = medida 
padronizada do comprimento do espécime i, Yi = medida do comprimento/largura do 
espécime i a ser padronizada; Xi = CC do espécime i, X = é o valor médio do CC dos 
exemplares examinados e b = é o expoente da equação alométrica Y = aXb (Tzeng, 
2004). 
Para verificar as diferenças intra e interpopulacionais nas dimensões corpóreas, 
os dados foram analisados através de uma ANOVA e da Análise de Componentes 
Principais (ACP); esta última visa determinar a contribuição de cada uma das 
dimensões corpóreas na variância total dos dados. Após, foi utilizada uma Análise de 
variância multivariada (MANOVA), que analisa simultaneamente múltiplas medidas de 
cada indivíduo ou objeto de investigação sempre que ocorrer mais de uma variável 
dependente (no caso deste trabalho, dimensões múltiplas de diferentes categorias etárias 
(Hair et al., 1998). 
A lateralidade foi verificada para cada categoria demográfica separadamente 
através do teste qui-quadrado para uma proporção esperada de 1:1 (direito: esquerdo). 
Com o auxílio de uma ANOVA (Zar, 1996), o comprimento e altura dos quelípodos 
foram comparados entre as diferentes categorias demográficas e bacias hidrográficas 
considerando as medidas do comprimento e altura do quelípodo direito (CPD e ALTD) 
contra o comprimento e altura do quelípodo esquerdo (CPE e ALTE). Os dados de 
animais com quelípodos ausentes ou em regeneração foram excluídos das análises. 




Maturidade sexual morfológica 
 
 O tamanho da menor fêmea ovígera amostrada em campo (10,64mm de CC no 
Rio Arraial e 11,42mm de CC no Rio Capivari) e o grau de alometria das relações entre 
as dimensões corpóreas foram utilizados como base para determinar qual destes é o que 
melhor indica o tamanho médio do início da maturidade sexual morfológica. O 
resultado do estudo alométrico realizado em A. schmitti nos rios Arraial e Capivari 
podem ser observados nas Tabelas I e II, respectivamente. 
 As relações que melhor indicaram o tamanho médio do início da maturidade 
sexual morfológica no Rio Arraial foram CC x CMP para machos e CC x LA para as 
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fêmeas, com valores do ponto de inflexão entre as retas de juvenis e adultos em 10,94 
CC e 10,62mm CC, respectivamente. Por outro lado, para o Rio Capivari, as relações 
que melhor indicaram o tamanho médio do início da maturidade sexual morfológica e 
seu respectivo ponto de inflexão foram CC x CMP (11,14mm CC) para os machos e CC 
x LSA (9,92mm) para as fêmeas. Os diagramas de dispersão com as retas ajustadas para 
juvenis e adultos de machos e fêmeas podem ser observados nas Figuras 3 e 4. 
 A análise de covariância (ANCOVA) mostrou que existem diferenças 
significativas entre os valores do intercepto (a) e/ou inclinação (b) das retas de juvenis e 
adultos para a maioria das relações analisadas de ambos os rios (p<0,05), exceto para 
CC x LA para machos e CC x CSA para fêmeas do Rio Capivari que apresentaram retas 
com interceptos e inclinação semelhantes entre juvenis e adultos (p>0,05). Os resultados 
da ANCOVA podem ser visualizados na Tabela III. 
 
 
Figura 3: Aelga schmitti. Diagramas de dispersão com os pontos de quebra entre as retas de juvenis e 
adultos para as relações CC x CMP para machos (A) e CC x LA para fêmeas (B) do Rio Arraial. 
 
 
Figura 4: Aelga schmitti. Diagramas de dispersão com os pontos de quebra entre as retas de juvenis e 




 Em todas as relações que normalmente indicam o início da maturidade sexual 
morfológica em Decapoda (dimensões de quelípodos para machos e de abdômen para 
fêmeas) foi observada alometria positiva, ou seja, valores de inclinação das retas 
estatisticamente superiores a 1,00 de acordo com o Teste t. Estes resultados indicam que 
há um crescimento mais rápido dos caracteres sexuais secundários em A. schmitti na 
fase juvenil com uma intensificação após a passagem para a fase adulta. 
 
Dimorfismo sexual e heteroquelia 
 
 Foram utilizadas as medidas padronizadas de 2959 indivíduos, dos quais 2053 
do Rio Arraial e 906 do Rio Capivari. Foram considerados indivíduos juvenis os 
machos que possuíam menos de 10,94 e 11,14CC e as fêmeas com menos de 10,62 e 
9,92mm CC, nos rios Arraial e Capivari, respectivamente. Foram capturados no Rio 
Arraial 112 machos juvenis (MJ), 121 fêmeas juvenis (FJ), 1081 machos adultos (MA), 
720 fêmeas adultas e 19 juvenis não sexados. Para o Rio Capivari, os valores foram, 
103, 92, 465, 224 e 22, respectivamente. 
 O CC dos machos variou de 3,66 a 22,55mm no Rio Arraial e de 3,51 a 33,53 
mm no Rio Capivari. Para as fêmeas, o CC variou de 3,61 a 20,77mm e de 3,65 a 
23,26mm nestes locais, respectivamente. 
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LA= Largura do segundo somito abdominal; LSA= Largura do sexto somito abdominal; CSA= Comprimento do sexto somito abdominal; CmP= Comprimento do própodo do menor quelípodo; 
CMP= Comprimento do própodo do maior quelípodo; ALTm= Altura do própodo do menor quelípodo; ALTM= Altura do própodo do maior quelípodo. MJ= Machos Juvenis; FJ= Fêmeas 























10,62 LOG LA=LOG0,39 + 1,24LOG CC 












LOG LSA=LOG0,74 + 1,43LOG CC 











11,36 LOG CSA=LOG1,40 + 1,73LOG CC 












LOG CmP=LOG0,58 + 1,23LOG CC 













LOG CMP=LOG0,46 + 1,11LOG CC 













LOG ALTm=LOG1,14 + 1,52LOG CC 











15,72 LOG ALTM=LOG1,48 + 1,90LOG CC 

























LA= Largura do segundo somito abdominal; LSA= Largura do sexto somito abdominal; CSA= Comprimento do sexto somito abdominal; CmP= Comprimento do própodo do menor quelípodo; 
CMP= Comprimento do própodo do maior quelípodo; ALTm= Altura do própodo do menor quelípodo; ALTM= Altura do própodo do maior quelípodo. MJ= Machos Juvenis; FJ= Fêmeas 
Juvenis; MA= Machos Adultos e FA=Fêmeas adultas. +: Alometria positiva; -: Alometria negativa; 0: Isometria. *: Equação linear unificada das retas de juvenis e adultos. ns**: Valores do teste 
t sem diferença estatística.





Logy = log a + blog x 
r² Alometria Teste t (b=1) 





9,92 LOG LSA=LOG0,55 + 1,23LOG CC 













LOG CSA=LOG0,86 + 1,18LOG CC 











12,26 LOG CmP=LOG0,35 + 1,20LOG CC 











11,14 LOG CMP=LOG0,44 + 1,11LOG CC 













LOG ALTm=LOG0,89 + 1,28LOG CC 













LOG ALTM=LOG0,95 + 1,36LOG CC 









A maioria das medidas tomadas mostrou diferença significativa entre as 
categorias demográficas (p<0,05), exceto na comparação entre fêmeas adultas para LA, 
LSA, CSA, CmP e CMP; entre machos juvenis e fêmeas juvenis do Rio Capivari para 
LSA, CSA, ALTm e ALTP e entre machos juvenis para ALTP (p>0.05). Em todos os 
casos, as maiores dimensões corpóreas foram observados em machos adultos do Rio 
Capivari, seguidos pelos machos adultos do Rio Arraial. 
 Na Análise de Componentes Principais os dois primeiros eixos explicam 93,40% 
da variação total dos dados. No primeiro eixo, o comprimento do própodo dos 
quelípodos menor e maior são os principais responsáveis por esta variação (com 
autovalores iguais a 0,43 e 0,54, respectivamente) e, no segundo eixo, a largura do 
segundo somito abdominal e o comprimento do sexto somito abdominal explicam a 
maior parte da variação dos dados, com autovalores iguais a 0,58 e 0,44, 
respectivamente (Tabela IV). 
 
 
Tabela III: Aegla schmitti. Valores de F e α para os interceptos (a) das comparações das retas de juvenis e 
adultos das populações nos rios Arraial e Capivari. 
Sexo Rio Relação F (a) α (a) 
Machos Arraial 
CC x CmP 
CC x CMP 
CC x ALTm 










CC x LA 
CC x LSA 
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Tabela IV: Aegla schmitti. Autovalores obtidos na Análise de Componentes Principais (ACP) para os 
dois primeiros eixos que explicam 93,40% da variação das dimensões corpóreas. As dimensões de maior 
influência estão marcadas.  
Dimensão PCI PCII 
Largura da Carapaça 0,31 0,35 
Largura do Segundo Somito Abdominal 0,34 0,58 
Largura do Sexto Somito Abdominal 0,22 0,44 
Comprimento do Sexto Somito Abdominal 0,10 0,23 
Comprimento do Menor Própodo Quelar 0,43 -0,13 
Comprimento Maior Própodo Quelar 0,54 0,36 
Altura do Própodo do Menor Quelípodo 0,34 0,22 
Altura do Própodo do Maior Quelípodo 0,35 0,27 
Variância acumulada (%) 83,15 10,25 
 
Quando comparadas todas as medidas conjuntamente (MANOVA) foi observada 
que existem diferenças estatisticamente significativas entre todas as categorias 
demográficas analisadas bem como na interação entre os diferentes locais de 
amostragem (p<0,05). Os dados sugerem a formação de diferentes grupos conforme a 
sua categoria, com os juvenis de ambas as populações com tamanhos mais similares 
entre si até o início da maturidade sexual morfológica, além de um grupo central 
formado por machos adultos do Rio Arraial e fêmeas adultas de ambas as bacias, e um 
terceiro grupo com os machos do Rio Capivari (Figura 5). 
Em ambas as populações, mais de 90% dos animais apresentaram o quelípodo 
esquerdo maior que o direito, com exceção das fêmeas juvenis do Rio Arraial cuja 
maioria (79%) possui quelípodo direito maior (p<0.05). Não foram observadas 
diferenças significativas (heteroquelia) entre as dimensões dos própodos do quelípodo 
esquerdo e direito nas categorias de indivíduos juvenis e ainda nas fêmeas adultas do 
Rio Capivari (P>0,05). Para as fêmeas adultas do Rio Arraial e machos de ambas as 
populações, a heteroquelia foi bem acentuada, os própodos dos quelípodos apresentaram 





Figura 5: Aegla schmitti. Resultados da MANOVA mostrando a diferenciação entre as dimensões das 
diferentes categorias demográficas . X - Machos Juvenis (Capivari);  - Machos Adultos (Capivari);  - 
Fêmeas Juvenis (Capivari);  - Fêmeas Adultas (Capivari); + - Machos Juvenis (Arraial); * - Machos 
Adultos (Arraial);  - Fêmeas Juvenis (Arraial);  - Fêmeas Adultas (Arraial). 
 
 
Tabela V: Aegla schmitti. Comprimento, altura e valor de significância (p) entre o tamanho dos 



































































































MJA: Machos juvenis (Arraial); MAA: Machos adultos (Arraial); MJC: Machos juvenis (Capivari); 
MAC: Machos adultos (Capivari); FJA: Fêmeas juvenis (Arraial); FAA: Fêmeas adultas (Arraial); FJC: 
Fêmeas juvenis (Capivari); FAC: Fêmeas adultas (Capivari). CPD: Comprimento do própodo do 
quelípodo direito; CPE Comprimento do própodo do quelípodo esquerdo; ALTD: Altura do própodo do 






Maturidade sexual morfológica 
  
 Todas as dimensões corpóreas que apresentaram crescimento diferencial da fase 
juvenil para a adulta apresentaram alometria positiva em ambos os locais analisados, 
corroborando com o observado em outros trabalhos com o gênero (Colpo et al., 2005; 
Viau et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2009; Oliveira & Santos, 2011; Trevisan & Santos, 
2012). Hartnoll (1982) afirma que em caranguejos o crescimento dos caracteres sexuais 
secundários é levemente alométrico na fase juvenil e se intensifica na fase adulta. 
As relações que melhor se ajustaram para estimar o tamanho médio do início da 
maturidade sexual morfológica em Aegla schmitti (comprimento do própodo do maior 
quelípodo nos machos e largura do somito abdominal em fêmeas) estão de acordo com 
Hartnoll (1974; 1978) que considera as referidas estruturas como caracteres sexuais 
secundários em crustáceos, por causa de sua importância na reprodução destes animais.  
Em machos, o uso de um quelípodo maior na fase adulta é importante em rituais 
de coorte, combate por fêmeas e território; por outro lado, as fêmeas com um abdômen 
proporcionalmente mais largo, estão aptas para acomodar grande volume de massa de 
ovos, possibilitando aumentar a capacidade reprodutiva da espécie. Este padrão já foi 
descrito em vários grupos de crustáceos (Mariappan et al. 2000; Tsuchida and Fujikura, 
2000; Baptista-Metri et al. 2005; Pinheiro and Hattori, 2006, Araújo et al., 2011; 
Castiglioni & Coelho, 2011). Também, em eglídeos, este padrão é citado para A. 
longirostri (Colpo et al., 2005), A. uruguayana (Viau et al., 2006), A. platensis (Oliveira 
& Santos, 2011) e A. manuinflata (Trevisan & Santos, 2012). 
Discordando de outros eglídeos nos quais a largura do segundo somito 
abdominal tem sido um bom indicativo para estimar o tamanho médio da maturidade 
sexual morfológica de suas fêmeas, neste trabalho, as fêmeas do Rio Capivari não 
apresentaram uma alteração na inclinação entre as retas de juvenis e de adultas para esta 
dimensão. Tendo o sexto somito abdominal constituído uma indicação mais precisa da 
passagem para a fase adulta de fêmeas, pode-se inferir que um crescimento relativo 
positivo desta dimensão na população do Rio Capivari tem o mesmo efeito daquele do 
segundo somito abdominal de outras populações. Portanto, o volume do espaço de 
acomodação da massa de ovos pode ser incrementado tanto pelo crescimento do 
segundo e do sexto somito durante a passagem para a fase reprodutiva da fêmea. 
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Os valores diferentes dos pontos de inflexão entre as duas populações de A. 
schmitti estudadas, tanto para machos quanto para fêmeas, podem ser explicados pela 
composição de tamanho diferenciada dos dois sexos. Como observado na Figura 03, as 
amplitudes das dimensões corpóreas de machos e fêmeas do Rio Arraial são próximas e, 
portanto, os pontos de inflexão seguiram este padrão (10,94mm e 10,62mm CC para 
machos e fêmeas, respectivamente). Por outro lado, no Rio Capivari, o fato dos machos 
apresentarem uma amplitude de dimensões corpóreas bastante superiores à das fêmeas 
(Fig. 4) resultou numa maior diferença nos pontos de inflexão por ocasião da passagem 
da fase juvenil para a adulta (11,14mm e 9,92mm CC para machos e fêmeas, 
respectivamente). Os valores de CC da menor fêmea ovígera muito próximos dos 
pontos de inflexão nas duas micro bacias hidrográficas (maior no Rio Capivari do que 
no Rio Arraial) corroboram a presente ideia. 
O maior tamanho médio do início da maturidade sexual dos machos em relação 
o das fêmeas registrado no presente estudo parece ser uma característica do gênero. 
Além de A. schmitti, ela já fora encontrada em outras espécies cujo crescimento relativo 
foi descrito: A. longirostri (Colpo et al., 2005), A. uruguayana (Viau et al., 2006), Aegla 
franca (Bueno & Shimizu, 2009), A. platensis (Oliveira & Santos, 2011) e A. 
manuinflata (Trevisan & Santos, 2012). 
As diferenças nos parâmetros das duas populações de A. schmitti do presente 
estudo, principalmente àqueles relativos à composição de tamanho, podem ser 
atribuídas ao fato das variáveis abióticas apresentarem diferenças significativas entre os 
locais de amostragem (ver Capítulo 3), podendo, assim, atuar de forma diferenciada em 
relação ao estabelecimento das populações de eglídeos. Além disso, fatores internos de 
cada população como disponibilidade de alimento, predação, mortalidade diferencial 
entre os sexos, podem também ter atuado como fatores determinantes para explicar a 
variação dos parâmetros populacionais observados. 
Além disso, o isolamento geográfico destas duas populações de A. schmitti 
certamente constituiu o fator mais importante na fixação dos parâmetros populacionais 
distintos do presente estudo. Outros aspectos biológicos e comportamentais também 
devem ter sofrido influência deste isolamento, além daqueles morfológicos previamente 






Dimorfismo sexual e heteroquelia 
  
 Os machos de ambos os locais analisados apresentaram dimensões corpóreas 
maiores que as fêmeas, corroborando os dados de outros estudos que apontam a 
ocorrência de um dimorfismo sexual com relação ao tamanho favorecendo os machos 
em Aeglidae (Bueno et al., 2000; Colpo et al., 2005; Viau et al. 2006; Bueno & Shimizu, 
2009; Trevisan & Santos, 2012). 
Em A. schmitti, o desenvolvimento do dimorfismo sexual entre machos e fêmeas 
parece estar diretamente associado ao crescimento relativo em função da maturidade 
sexual morfológica, uma vez que as dimensões corpóreas que respondem pela maior 
parte da variação total dos dados são aquelas que apresentam um crescimento 
diferencial após a muda puberal. Também, em vários grupos de crustáceos, em especial 
em camarões da família Palaemonidae Rafinesque, 1915, a presença de dimorfismo 
sexual é associada ao início da maturidade sexual morfológica (Hartnoll, 1982; Correa 
et al., 2000, 2003; Bernard & Froneman, 2005), no entanto, outros fatores também são 
considerados, como estado nutricional ou disponibilidade de alimentos e fatores 
genéticos (Tzeng, 2004; Anastasiadou et al., 2009). 
Embora uma análise comparativa do conjunto total de dados indique diferenças 
estatísticas entre todas as categorias demográficas, os grupos formados na Figura 03 
mostram que indivíduos juvenis das duas localidades crescem de modo semelhantes 
entre si até a maturidade sexual, após a qual, se formam os demais grupos. O mesmo 
padrão de diferenciação é observado em A. manuinflata (Trevisan & Santos, 2012), no 
qual, o crescimento passa a ser diferenciado e os grupos ficam claramente definidos 
somente após a muda puberal e a diferenciação das gônadas. Esse aspecto da ontogenia 
de crustáceos também é observado em trabalhos com outros grupos (Santos et al. 1995; 
Mariappan et al. 2000; Tsuchida and Fujikura, 2000). 
 Quando comparados os dados das diferentes bacias observa-se que os machos 
adultos do Rio Arraial formam um grupo mais próximo às fêmeas das duas bacias do 
que com os machos adultos do Rio Capivari. Embora os machos apresentem dimensões 
corpóreas maiores que as das fêmeas, condições específicas de cada local como 
disponibilidade de alimento, variações genéticas, comportamento diferenciado, 
migrações, mortalidade diferencial entre os sexos, isolamento geográfico, entre outros, 
podem agir juntamente com a seleção sexual e natural fazendo que com os machos do 
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Rio Arraial possuam dimensões corpóreas mais semelhantes com as das fêmeas (Giesel, 
1972; Montague, 1980; Fairbairn & Preziosi, 1994; Fairbairn & Preziosi, 1996). 
 Uma das características mais marcantes da maioria dos Decapoda são o tamanho 
e forma diferencial dos quelípodos. Neste grupo, geralmente a quela maior está 
associada com atividades reprodutivas (acenos sexuais, combates por fêmeas e 
territórios, etc) enquanto a autolimpeza, alimentação e outras atividades são realizadas 
com a quela menor (Hartnoll, 1982; Masunari et al., 2005). No presente estudo, a 
maioria dos animais apresentou o quelípodo esquerdo maior que o direito, tanto nos 
machos como nas fêmeas. A heteroquelia foi observada nos machos adultos de ambos 
os locais e nas fêmeas adultas do Rio Arraial; nas demais categorias, o tamanho dos 
quelípodos foi estatisticamente igual. 
 Em eglídeos, a diferença no tamanho diferenciado dos quelípodos parece ser 
uma característica do gênero, como nos trabalhos com Aegla paulensis Schmitt, 1942 
(López, 1965), Aegla perobae Hebling & Rodrigues, 1977 (Rodrigues & Hebling, 
1978), A. uruguayana (Viau et al., 2006), A. franca (Bueno & Shimizu, 2009) e A. 
manuinflata (Trevisan & Santos, 2012). No entanto, a ausência de heteroquelia nos 
juvenis corrobora o surgimento do dimorfismo sexual e desenvolvimento de caráteres 
sexuais secundários apenas após a muda puberal, podendo ser a homoquelia dos 
quelípodos uma estratégia para otimizar o forrageamento nesta fase.  
A presença de heteroquelia em fêmeas adultas do Rio Arraial pode estar 
relacionada à utilização de um quelípodo maior para a limpeza da câmara abdominal, 
como relatado em A. platensis (Almerão et al., 2010). Já a ausência de heteroquelia em 
fêmeas do Rio Capivari pode estar associada à otimização do forrageamento, tal como 
ocorre em caranguejos do gênero Uca onde as fêmeas apresentam quelípodos iguais 
(Masunari & Swiech-Ayoub, 2003; Benetti & Negreiros-Fransozo, 2004). Neste caso 
em especial, mais uma vez se observa a fixação de características distintas entre 
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BIOLOGIA REPRODUTIVA E MATURIDADE 
SEXUAL GONADAL EM FÊMEAS DE AEGLA 







Um estudo sobre a variação temporal no desenvolvimento ovariano, período reprodutivo e fecundidade de 
duas populações de A. schmitti foi realizado na porção leste do Estado da Paraná/Brasil. Foram efetuadas 
coletas mensais durante o período de um ano nas bacias hidrográficas dos rios Arraial e Capivari. As 
fêmeas amostradas (com o auxílio de armadilhas tipo covo e puçá) foram mensuradas com o auxílio de 
um paquímetro digital com precisão de 0,01mm da ponta do rostro até a borda posterior da carapaça 
(CC). Em seguida, o estado de maturação gonadal das fêmeas foi registrado através da visualização da cor 
e do tamanho dos ovários na superfície ventral do abdômen e classificados em cinco categorias: Imatura 
(IM), Em Desenvolvimento(ED), Desenvolvido(D), Oviposição Iminente (OV) e Ovígera (OVI). O 
período reprodutivo das populações foi determinado pela frequência de fêmeas ovígeras ao longo dos 
meses de amostragem. O tamanho médio na maturidade sexual funcional foi determinado em função do 
CC onde 50% das fêmeas amostradas apresentavam algum indício de maturação gonadal. Para verificar a 
quantidade média e diferenças no tamanho dos ovos, doze fêmeas do Rio Arraial e treze do Rio Capivari 
foram coletadas, dispostas em sacos plásticos individualizados e conduzidas ao laboratório, onde tiveram 
os ovos retirados, contados e mensurados em relação ao tamanho de seu eixo maior e eixo menor. No 
total, foram obtidas 841 fêmeas no Rio Arraial e 316 no Rio Capivari. Fêmeas com ovários em estágio 3 
ou mais avançado foram amostradas em todos os meses do ano, exceto em Setembro, no Rio Capivari, 
quando somente indivíduos com gônadas imaturas foram coletados. O período reprodutivo durou dois 
meses a mais na população do Rio Arraial (de abril a outubro). O tamanho médio da maturidade sexual 
funcional foi estimado em 13,10mm e 16,25mm CC nos rios Arraial e Capivari, respectivamente. Não 
foram observadas diferenças, com relação ao número e tamanho nos ovos das duas populações de A. 
schmitti. 
 





















 A família Aeglidae Dana, 1852 é a única de sua Infraordem que invadiu com 
sucesso os ambientes de água doce. Apresenta três gêneros, sendo dois monotípicos 
fósseis, Haumuriaegla glaessneri Feldmann, 1984 e Protaegla miniscula Feldmann et 
al., 1998, e um atual, Aegla Leach, 1820 com aproximadamente 70 espécies descritas. 
Estas estão distribuídas ao longo de rios, riachos, rios de caverna e lagos da região sul 
da América do Sul, da Ilha Duque de York no sul do Chile, até a Bacia Hidrográfica do 
Rio Grande nas divisas dos Estados de São Paulo e Minas Gerais, na região Sudeste do 
Brasil (Bond-Buckup et al., 2008; Santos et al., 2009; Oyanedel et al., 2011). 
 Trabalhos sobre a biologia reprodutiva de algumas espécies da família têm sido 
publicados abordando diferentes aspectos, tais como crescimento relativo e maturidade 
sexual morfológica (Colpo et al., 2005; Viau et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2009; 
Oliveira & Santos, 2011 e Trevisan & Santos, 2012), maturidade sexual funcional (Viau 
et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2008, Rocha et al., 2010), cuidado parental (Greco et al., 
2004), comportamento de cópula (Almerão et al., 2010), dinâmica do desenvolvimento 
e caracterização gonadal (Sokolowicz et al., 2006; Sokolowicz et al., 2007), descrição e 
ilustração dos primeiros estágios juvenis (Bond-Buckup et al., 1996; Bueno & Bond-
Buckup, 1996; Francisco et al., 2007; Teodósio & Masunari, 2007), entre outros. 
 Apesar no número expressivo de estudos, a maioria das espécies de eglídeos 
carecem de dados referentes à biologia populacional e reprodutiva, principalmente 
aquelas que apresentam grande grau de endemismo ou que estão presentes em áreas 
ainda não completamente exploradas ou sob forte pressão antrópica. São os casos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira do Iguape, entre os estados do Paraná e de São 
Paulo, na divisa entre a região sul e sudeste do Brasil (Rocha et al., 2010) e as demais 
bacias hidrográficas da porção leste do Estado do Paraná (Iguaçu e Litorânea) (Trevisan 
& Masunari, 2010). 
 A espécie alvo deste estudo, Aegla schmitti Hobbs III, 1979, apresenta ampla 
distribuição, do sul do Estado de São Paulo ao norte do Estado de Santa Catarina. No 
entanto, a região onde está registrada a maior quantidade de ocorrências para a espécie é 
a região metropolitana de Curitiba, capital do Estado do Paraná. Por ser uma região sob 
forte influência antrópica, justifica-se a necessidade de esforços para compreender os 
aspectos referentes à biologia da espécie, fundamentais para a criação de medidas de 
conservação, uma vez que a família Aeglidae habita geralmente ambientes conservados 
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onde mudanças podem levar a redução ou desaparecimento de suas populações (Bond-
Buckup et al., 2008).  
 O objetivo deste trabalho é verificar a variação temporal no desenvolvimento 
ovariano, período reprodutivo e fecundidade de duas populações de A. schmitti da 
porção leste do Estado do Paraná, a fim de contribuir para futuras medidas para a 
conservação do grupo. 
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
 Os animais foram amostrados mensalmente de março de 2010 a fevereiro de 
2011 em dois rios pertencentes à Bacia Atlântica do sul do Brasil. O Rio Arraial 
(25º42’34.96”S e 48º58’14.75” L), sub-bacia Litorânea, cujas águas desembocam no 
Oceano Atlântico no litoral do Paraná e no Rio Capivari (25º9’57.22”S e 49º6’46.5”L), 
sub-bacia do Rio Ribeira do Iguape, que apresenta a desembocadura no Oceano 
Atlântico no Estado de São Paulo (Maack, 1968; Bigarella, 1978) (Figura1). 
As coletas foram realizadas com o auxílio de armadilhas (tipo covo 
confeccionadas com garrafas PET) utilizando isca de fígado bovino como isca e 
complementadas com uma rede tipo puçá (40 x 60 cm de tamanho de boca, e abertura 
de malha de um milímetro). As armadilhas permaneceram na água por um período de 12 
horas (do final da tarde até a manhã seguinte), enquanto o esforço amostral realizado na 
coleta com puçá foi de 20 minutos/coleta/pessoa. Os animais coletados foram sexados e 
as fêmeas tiveram o Comprimento da Carapaça (CC) mensurado, da ponta do rostro à 
borda posterior da carapaça, com um paquímetro digital (±0,01mm).  
O estágio de maturação gonadal das fêmeas foi reconhecido e registrado, com 
base na visualização da cor e do tamanho dos ovários pela superfície ventral do 
abdômen e classificados em cinco categorias, as quais foram adaptadas de Bueno & 
Shimizu (2008) para Aegla franca Schmitt, 1942 (Tabela I). Este reconhecimento é 
possível de ser realizado a olho nu em fêmeas vivas devido à transparência do 
tegumento ventral do abdômen, abaixo do qual os ovários se apresentam na forma de 
dois cordões que se estendem posteriormente, variando em tamanho e coloração 
conforme o seu grau de desenvolvimento. Após as mensurações e análises das gônadas, 
os animais foram devolvidos ao seu habitat de origem.  
O período de desova das populações foi determinado pela frequência de fêmeas 
ovígeras ao longo dos meses de amostragem. O tamanho médio da maturidade funcional 
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das mesmas foi determinado pela interpolação da equação obtida pela regressão 
logística sobre a condição de maturação de cada indivíduo (0 = imaturo e 1 = maduro) 
contra os pontos das dimensões de CC (Pagano & Gauvreau, 2006). Este valor indica 
que 50% das fêmeas amostradas apresentavam algum indício de maturação gonadal 
(estágio 2 ou superior, conforme a Tabela I). 
 
Tabela I: Aegla schmitti. Critérios para a classificação macroscópica do grau de desenvolvimento gonadal 
de fêmeas. Adaptado de Bueno & Shimizu (2008).  
Estágio Descrição 
1 – Imaturo (IM) 
Região anterior da porção ventral do abdômen opaca, sem 
coloração. Lóbulos posteriores dos ovários visíveis na 
porção proximal do abdômen, não atingindo o segundo par 
de pleópodos, distinguidos como um ou dois pontos alaranjado-
avermelhados nos flancos do intestino e do hepatopâncreas.  
2 - Em 
desenvolvimento 
(ED) 
Lobos posteriores dos ovários apresentam coloração vermelha 
brilhante e são claramente visíveis como dois cordões 
paralelos, com pelo menos um deles alcançando ou levemente 
ultrapassando o segundo par de pleópodos. 
3 – Desenvolvido (D) 
Sem mudança na coloração dos lobos posteriores, com pelo 
menos um deles alcançando o terceiro par de pleópodos. 
4 - Oviposição 
iminente (OV) 
Sem mudança na coloração, com pelo menos um dos lobos 
posteriores alcançando o quarto par de pleópodos. 
5 – Ovígeras (OVI) 
Fêmea carregando ovos aderidos aos pleópodos, sem que seja 
possível a visualização do estágio de maturação gonadal. 
  
Para verificar a fecundidade das populações e a amplitude de variação do 
tamanho dos ovos, coletas adicionais foram realizadas nos meses de junho, julho e 
agosto de 2012, período de maior frequência de fêmeas ovígeras. Nestas coletas, foram 
obtidas 16 fêmeas ovígeras Rio Arraial e 13 do Rio Capivari, todas com ovos em 
estágio intermediário ou desensenvoldos de desenvolvimento embrionário. Elas foram 
transportadas em sacos plásticos individuais contendo um pouco de água do próprio 
local de coletada até o Laboratório de Ecologia de Crustacea da Universidade Federal 
do Paraná. No laboratório, os ovos foram retirados, contados e os diâmetros maior e 
menor mensurados com o auxílio de um microscópio digital e do software DinoCapture 
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2.0. Após estes procedimentos, estas fêmeas foram fixadas em álcool 70% e depositadas 
na coleção científica do Museu de História Natural do Capão da Imbuia.   
As retas resultantes da regressão linear entre o número de ovos e o CC das duas 
populações de fêmeas foram comparadas através da uma Análise de Covariância 
(ANCOVA), e os maiores e menores diâmetros médios foram comparados utilizando 
Análise de Variância. Todas as análises foram realizadas considerando um intervalo de 




 Foram amostradas 841 fêmeas no Rio Arraial com CC de 3,61 mm a 20,77 mm e 
316 fêmeas no Rio Capivari com CC variando de 3,65 a 23,26 mm. Foram observadas 
fêmeas com ovários em estágio 2 (Em Desenvolvimento) ou mais desenvolvido em 
todos os meses do ano em ambos os locais, exceto no mês de Setembro no Rio Capivari 
(Figura 1). 
 As fêmeas das duas populações de Aegla schmitti apresentaram diferenças sutis 
no período de desova/incubação. No Rio Arraial, fêmeas ovígeras ocorreram de abril a 
outubro, enquanto no Rio Capivari, o período terminou dois meses antes, em agosto. 
Não foram amostradas fêmeas com ovários em estágio 4 (Oviposição Iminente) fora da 
estação reprodutiva nos dois locais. Fêmeas com ovários desenvolvidos foram 





Figura 1: Aegla schmitti. Variação temporal da proporção de fêmeas em diferentes estágios de 
desenvolvimento ovariano das populações do Rio Arraial (A) e do Rio Capivari (B). Fov: Fêmeas 
ovígeras. OV: Oviposição iminente. D: Desenvolvido. ED: Em desenvolvimento. IM: Imaturo. 
 
 O CC das fêmeas ovígeras variou de 10,64 a 18,22mm CC no Rio Arraial e de 
11,42 a 19,54mm CC no Rio Capivari. Os tamanhos médios do início da maturidade 
sexual funcional foram, respectivamente, de 13,10 e 16,25mm CC para os mesmo locais 
(Figura 2). Não foram amostradas fêmeas pós-ovadas em ambos os locais, ou seja, 
fêmeas com juvenis já eclodidos ainda presentes na câmara abdominal. 
Na distribuição das fêmeas ovígeras em classes de CC, se observou um padrão 
distinto para cada local amostrado. No Rio Arraial, a proporção de fêmeas ovígeras teve 
a tendência de aumentar das classes de menor CC até a classe 13, com outros dois picos 
nas classes 16 e 19, enquanto no Rio Capivari, esta proporção aumentou em direção às 





Figura 2: Aegla schmitti. Tamanho médio do início da maturidade sexual funcional em fêmeas das 
populações do Rio Arraial (A) e do Rio Capivari (B), estimado pela regressão logística baseada na 
presença (1) ou ausência (0) de traços reprodutivos discretos plotado contra o comprimento da carapaça 
(CC). 
 
O número de ovos contidos no abdome das fêmeas ovígeras não diferiu 
significativamente entre as populações analisadas (F=0,2539; p>0,05). No Rio Arraial, 
este número variou de 89 a 222, enquanto no Rio Capivari, de 76 a 212. As retas obtidas 
pela relação entre o número de ovos plotados contra o CC das fêmeas ovígeras também 
não apresentou diferença entre as populações (p>0,05) (Figura 4). Tampouco o tamanho 
dos ovos de A. schmitti apresentou variação interpopulacional (p>0,05). Para o Rio 
Arraial, o valor médio do maior eixo dos ovos foi de 1,39 ± 0,12 mm (N=2507) e o do 
menor eixo, 1,31 ± 0,07 mm, enquanto para o Rio Capivari, esses valores foram um 
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pouco mais elevados para o maior (1,42 ± 0,10 mm) e para o menor (1,37 ± 0,13 mm) 
eixos dos ovos (N=1923). 
 
Figura 3: Aegla schmitti. Proporção de fêmeas ovígeras nas classes de comprimento da carapaça (CC) 





Figura 4: Aegla schmitti. Relação entre a fecundidade e o comprimento da carapaça em fêmeas ovígeras 




 A dinâmica do desenvolvimento ovariano utilizada para as estimativas deste 
trabalho foi descrita em detalhes em Aegla uruguayana Schmitt, 1949 e Aegla platensis 
Schmitt, 1949 (Viau et al., 2006; Sokolowicz et al., 2007). Em ambos os casos é 
descrito que os ovários estão localizados no cefalotórax, ventralmente ao estômago, 
apresentando formato de “H”. Conforme o desenvolvimento ocorre, os mesmos crescem 
em direção ao abdômen, adquirindo uma coloração alaranjada característica. 
Os estágios de desenvolvimento ovariano 2, 3 e 4 observados neste trabalho 
provavelmente correspondem ao estágio IV de A. platensis (Sokolowicz et al., 2007) 
que é caracterizado por um grande número de oocistos em vitelogênese avançada e 
células com um citoplasma grande e repleto de substâncias de reserva energética. As 
mesmas características foram utilizadas em trabalhos com Aegla franca Schmitt, 1949 e 
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Aegla strinatii Türkay, 1972, por Bueno & Shimizu (2008) e Rocha et al. (2010), 
respectivamente, para avaliar a biologia reprodutiva das fêmeas daquelas espécies. 
 O período reprodutivo baseado na presença de fêmeas ovígeras de A. schmitti 
registrado neste trabalho apresentou uma pequena variação entre as populações 
amostradas (de abril a outubro no Rio Arraial e de abril a agosto no Rio Capivari). Por 
outro lado, Teodósio & Masunari (2009) observaram que, o período reprodutivo de uma 
população da mesma espécie vivente em reservatórios dos Mananciais da Serra no 
município de Piraquara/PR (Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu) ocorreu de maio a 
novembro, com maior frequência de fêmeas ovígeras nos três primeiros meses desse 
período. 
Tradicionalmente, a variação no período reprodutivo em eglídeos tem sido 
atribuída ao regime de temperatura, fotoperíodo, disponibilidade de alimento, qualidade 
da água (Bahamonde & López, 1961; Bueno & Bond-Buckup, 2000; Swiech-Ayoub & 
Masunari; 2001; Noro & Buckup, 2002). Estas variáveis poderiam auxiliar no 
entendimento dessas pequenas variações interpopulacionais, principalmente na porção 
leste do Estado do Paraná, onde a presença da Serra do Mar atua de forma decisiva na 
criação de ambientes com características distintas, mesmo quando localizados em áreas 
relativamente próximas. 
As três populações de A. schmitti mencionadas acima estão presentes em três 
diferentes sub-bacias, separadas pela Serra do Mar: as dos Mananciais da Serra (Rio 
Piraquara) e do Rio Arraial estão em áreas de difícil acesso, bem conservadas e em rios 
de cabeceira, com uma densa vegetação ciliar em suas margens, um substrato rochoso 
de seixos e águas extremamente bem oxigenadas. Por outro lado, os animais do Rio 
Capivari, localizado na sub-bacia do Rio Ribeira do Iguape, vivem em uma área com 
menor declive, que propicia ocupação para os mais diversos usos (principalmente 
silvicultura) e áreas urbanizadas (Município de Bocaíuva do Sul). Portanto, o grau de 
conservação (e consequentemente a dinâmica de nutrientes, qualidade da água, entre 
outros) dessas áreas poderia explicar melhor a semelhança no período reprodutivo das 
populações dos Mananciais da Serra e do Rio Arraial; em ambas as localidades, este 
período se estende por sete meses. O baixo número de fêmeas ovígeras amostradas no 
Rio Capivari (apenas 25 ao longo do ano de coleta) sugere esta suposição. Esse fato 
reforça a necessidade de continuidade do estudo em anos consecutivos para elucidar a 




Diferenças na amplitude do período reprodutivo com base na presença de fêmeas 
ovígeras também foram registradas em Aegla castro Schmitt, 1942 (Swiech-Ayoub & 
Masunari, 2001 e Fransozo et al., 2003) e Aegla paulensis Schmitt, 1942 (López, 1965 e 
Cohen et al., 2011), em populações de locais distintos. 
De modo geral, os eglídeos apresentam grandes variações interespecíficas na 
duração do período reprodutivo. Recentemente foi sugerido que o padrão reprodutivo da 
família pode estar associado a variações na latitude, temperatura e pluviosidade. 
Segundo proponentes desta hipótese, as espécies distribuídas em latitudes maiores 
tendem a ter um acréscimo no período reprodutivo, enquanto em espécies que estão em 
ambientes expostos a grandes variações de pluviosidade e menor variação de 
temperatura, ele pode ser mais curto (Tabela II e Figura 5) (ver Bueno & Shimizu, 2008 
para revisão). 
O período reprodutivo sazonal de A. schmitti de ambas as populações 
amostradas no presente trabalho, bem como em todas as espécies que tiveram trabalhos 
sobre biologia reprodutiva publicada desde 2008 se enquadram no padrão de variação 
no período reprodutivo associado a variações de latitude, temperatura e pluviosidade 
proposto por Bueno & Shimizu (2008). No entanto, de acordo com os dados desse 
estudo comparados com Teodósio & Masunari (2009), pode se levantar uma hipótese 
que outros fatores (disponibilidade de alimento, qualidade da água, fotoperíodo, 
variações em características físicas e químicas da água) ajam localmente alterando de 
modo mais sutil o período reprodutivo em Aeglidae. 
O tamanho médio da maturidade sexual funcional em ambas as populações de A. 
schmitti (13,10 e 16,25mm nos rios Arraial e Capivari, respectivamente) foram maiores 
que o observado para a menor fêmea ovígera (10,64 mm de CC no Rio Arraial e de 
11,42 mm de CC no Rio Capivari) e também superior à estimativa do tamanho médio 
do início da maturidade sexual morfológica para as fêmeas de ambos os locais 
(10,92mm e 9,92mm de CC para o Rio Arraial e Capivari, respectivamente) (Capítulo 
2). Os resultados indicam que as mudanças morfológicas que ocorrem na muda puberal, 
que marca a passagem da fase juvenil para a adulta, ocorrem em um tamanho menor que 
a maturidade sexual funcional é alcançada. Resultados similares foram obtidos em A. 
uruguayana, A. franca e A. strinatii (Viau et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2008; Rocha 
et al., 2010). 
A proporção de fêmeas ovígeras de A. schmitti do Rio Arraial e Capivari durante 
o período reprodutivo distribuídas em classes de CC apresentou padrões distintos. No 
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Rio Arraial, a maior proporção de fêmeas ovígeras é observada nas classes de 13 e 
14mm de CC, que sugere que o pico de atividade reprodutiva está associado à chegada 
da maturidade sexual funcional no primeiro período reprodutivo, já o declínio nessa 
proporção nas classes de tamanho maior pode ser reflexo de um período de vida maior 
que permite as fêmeas se reproduzirem uma segunda vez na estação reprodutiva 
seguinte; no entanto, essas fêmeas mais velhas contribuem menos na coorte de 
indivíduos juvenis da próxima estação provavelmente devido à alta taxa de mortalidade 
desses indivíduos. A condição de senescência reprodutiva também é registrada em A. 
strinatii (Rocha et al, 2010). 
No Rio Capivari, o padrão observado para a distribuição de fêmeas ovígeras por 
classe de CC cresce gradativamente até atingir o seu ápice nas classes de 19 a 20 mm de 
CC, tamanho um pouco maior ao estimado para a maturidade sexual funcional. Esse 
padrão diferenciado pode ser uma estratégia reprodutiva a fim de se obter um número 
maior de ovos em fêmeas maiores e com abdômen mais largo, como apontam estudos 
sobre crescimento relativo em eglídeos (Colpo et al., 2005; Viau et al., 2006; Trevisan & 
Santos, 2012; Trevisan & Masunari, Capítulo 2). Entretanto, o baixo número de fêmeas 
ovígeras amostradas no Rio Capivari pode ser um complicador nesta interpretação, uma 
vez que fêmeas de maior tamanho podem ser mais facilmente amostradas que 
indivíduos de menor tamanho, o que reforça a necessidade de continuidade de estudos 
neste local para esclarecer este padrão. 
Embora a estrutura em tamanho de CC de fêmeas ovígeras tenha apresentando 
padrões distintos nos dois locais de amostragem, não foram observadas diferenças na 
taxa de fecundidade e tamanho médio dos ovos das fêmeas. Comparativamente, A. 
schmitti apresentou ovos em quantidade e tamanho similares ao registrados em outras 
espécies da família (Bahamonde & López, 1961; Bueno & Shimizu, 2008; Gonçalves et 
al., 2006; Noro & Buckup, 2003; López, 1965; Rocha et al., 2010), exceto para Aegla 
rostrata Jara, 1977 na qual foi contabilizada uma variação de 699 a 1043 ovos nas 
fêmeas ovígeras (Jara, 1977). 
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Tabela II: Período reprodutivo das espécies de Aeglidae registrados na literatura em diferentes localidades e regimes climáticos. Dados complementados de Bueno & 
Shimizu, 2008. 1 - Bueno & Shimizu (2008). 2 - Rodrigues & Hebling (1978). 3 - Fransozo et al. (2003). 4 - Cohen et al. (2011). 5 - López (1965). 6 - Rocha et al., (2010). 7 - 
Presente Estudo (Rio Capivari). 8 - Presente Estudo (Rio Arraial). 9 - Teodósio & Masunari (2009). 10 - Swiech-Ayoub & Masunari (2001). 11 - Noro & Buckup (2002). 12 - 
Colpo et al. (2005). 13 - Gonçalves et al. (2006). 14 - Trevisan & Santos (2012). 15 - Bueno & Bond-Buckup (2000). 16 - Bahamonde & López (1961). 17 - Viau et al. (2006). 
18 - Jara (1989). Dados climático de EMBRAPA/ESALQ-USP (2003) e SAMEPAR/PR para as localidades do Brasil e WorldClimate (2007) para as localidades da Argentina 
e Chile. *Dados do presente estudo. 














































São José dos Ausentes 
Itaára 
S. Francisco de Paula 
São Pedro do Sul 
Taquara 
El Mont – Chile 
San Antonio de Areco – 
Argentina 


































Caxias do Sul 
São Pedro do Sul 
Porto Alegre 
Paduhuel – Chile 
Buenos Aires – 
Argentina 
Osorno – Chile 
20,2 ± 2,0 
21,6 ± 2,4 
19,9 ± 2,4 
20,0 ± 2,5 
20,6 ± 2,4 
 
23,0 ± 2,9 
16,6 ± 2,8 
20,8 ± 3,2 
17,0 ± 2,8 
17,8 ± 2,9 
18,9 ± 3,2 
18,8 ± 4,1 
16,3 ± 3,2 
20,3 ± 3,1 
19,5 ± 3,9 
13,9 ± 4,5 
16,6 ± 5,0 
 
10,5 ± 3,1 
128,8 ± 104,6 
102,5 ± 75,3 
109,0 ± 66,6 
112,9 ± 74,9 
118,0 ± 62,1 
 
126,2 ± 62,9 
117,2 ± 82,8 
236,9 ± 82,8 
118,8 ± 34,0 
127,1 ± 29,5 
115,4 ± 19,5 
140,5 ± 8,9 
159,6 ± 28,1 
123,9 ± 52,9 
112,3 ± 16,1 
28,1 ± 29,8 
83,8 ± 16,5 
 





Maio à Junho-Outubro 



















Figura 5: Variação da duração do período reprodutivo em diferentes espécies da família Aeglidae com 
relação à Latitude (S) (A), Desvio Padrão da Média de Temperatura (B) e Desvio Padrão da Média 
Pluviométrica (C). Todas as espécies são de ambientes lóticos, exceto A. denticulata lacustris (losango 
não preenchido) que é de ambiente lênticos. Dados complementados de Bueno & Shimizu (2008). 1 - A. 
franca. 2 - A. perobae. 3 - A. castro (Itatinga). 4 - A. paulensis (São Paulo). 5 - A. paulensis 
(Paranapiacaba). 6 - A. strinatii. 7 - A. schmitti (Bocaiúva do Sul) *. 8 - A. schmitti (Morretes) *. 9 - A. 
schmitti (Piraquara). 10 - A. castro (Ponta Grossa). 11 - A. leptodactyla. 12 - A. longirostri. 13 - A. 
franciscana. 14 - A. manuinflata. 15 - A. platensis. 16 - A. laevis laevis. 17 - A. uruguayana. 18 - A. 
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ESTRUTURA E CRESCIMENTO DE DUAS 
POPULAÇÕES DE AEGLA SCHMITTI HOBBS III, 
1979 (ANOMURA, AEGLIDAE) NA PORÇÃO 






Um estudo sobre a estrutura populacional e crescimento de duas populações de Aegla schmitti foi 
realizado nos rios Arraial e Capivari, ambos localizados na porção leste do Estado do Paraná. Os 
indivíduos amostrados (com armadilhas tipo covo e rede puçá) foram sexados e tiveram o comprimento 
da carapaça (CC) medido com um paquímetro digital. Uma comparação das populações amostradas com 
os dois métodos foi realizada. Os seguintes aspectos foram tratados: tamanho mediano de machos e 
fêmeas, distribuição etária, proporção de sexos nas classes de CC, proporção de sexos mensal e período 
de recrutamento. O crescimento da população foi estimado através do modelo de von Bertalanffy. Foi 
observada diferença estatística no valor mediano do CC entre machos e fêmeas dos locais amostrados 
(U=p<0,05). Um total de 2053 animais foi obtido no Rio Arraial e 906 no Rio Capivari. Um padrão 
unimodal no Rio Arraial e polimodal no Rio Capivari foram observados na distribuição de classe de CC, 
porém, em ambos os locais as fêmeas foram mais abundantes nas classes intermediárias e os machos nas 
classes de maior CC. O método de amostragem influenciou a proporção das categorias demográficas, 
principalmente no Rio Capivari, onde a população foi menos numerosa. Juvenis foram amostrados em 
todas as estações do ano, porém o principal período de recrutamento ocorreu em outubro, novembro e 
dezembro, período que se seguiu ao da desova. As curvas de crescimento nos machos dos rios Arraial e 
Capivari foram representadas pelas equações Ct= 26,50[1- e -0,004(t+53,36)] e Ct= 34,79[1- e -0,0024(t+122,34)], 
respectivamente. Já para as fêmeas dos mesmos locais as curvas de crescimento são representadas pelas 
seguintes equações: Ct= 23,07[1- e -0.0027(t+23,18)] e Ct= 25.52[1- e -0,0033(t+19,51)]. O CC máximo estimado 
para machos e fêmeas foi de 26,50 e 23,07mm no Rio Arraial, e no Rio Capivari, 34,79 e 25,52mm de CC 
para machos e fêmeas respectivamente. A longevidade A. schmitti foi estimada em 2,0 anos para as 
fêmeas de ambas as populações e de 2,5 anos para os machos do Rio Arraial e 3,0 anos para os machos do 
Rio Capivari. 
 
Palavras-Chave: Composição de tamanho, Proporção de sexos, Recrutamento, Crescimento 





















 Estudos sobre a dinâmica e estrutura de populações de crustáceos são 
importantes para a obtenção de subsídios que permitem o conhecimento da diversidade 
ecológica dos ecossistemas e o reconhecimento de estratégias biológicas dos 
organismos frente ao ambiente em que estão inseridos. Da mesma forma, estudos sobre 
o crescimento fornecem informações importantes para a compreensão da biologia de 
determinado grupo, como por exemplo, taxas de crescimento, longevidade, composição 
de tamanho, entre outros (Margalef, 1983; Baptista et al., 2003; Branco & Fracasso, 
2004; Masunari, 2006; Trevisan & Santos, 2011). 
 As espécies do gênero Aegla Leach, 1820 são os únicos representantes da Infra 
Ordem Anomura que habitam os ambientes de água doce. Os organismos desse grupo 
vivem embaixo de rochas e folhas do substrato de rios, riachos, lagos e rios de cavernas. 
São considerados elos importantes na cadeia trófica dos ecossistemas aquáticos, pois 
servem de alimento para peixes, aves, rãs e jacarés; por outro lado, estes caranguejos 
são consumidores de detritos foliares e insetos aquáticos imaturos, inclusive 
controlando estas populações (Burns, 1972; Arenas, 1976; Magni & Py-Daniel, 1989; 
Bond-Buckup & Buckup, 1994; Bueno & Bond-Buckup, 2004; Santos et al., 2008). 
Os estudos iniciais sobre espécies de Aegla foram realizados na década de 70 e 
eram basicamente sobre sistemática e taxonomia, e deste período se destacam os        
inventários de espécies argentinas (Ringuelet, 1949; Lopretto, 1978a; 1978b; 1979; 
1980a; 1980b) e a descrição de algumas espécies no Estado do Rio Grande do Sul 
(Buckup & Rossi, 1979). Mais tarde, uma revisão da família Aeglidae foi realizada por 
Bond-Buckup & Buckup (1994), na qual foram descritas 20 novas espécies. 
Nas últimas décadas, várias informações sobre a biologia e estrutura de 
populações de eglídeos foi publicado (Bahamonde & López, 1961; López, 1965; 
Rodrigues & Hebling, 1978; Bueno & Bond-Buckup, 2000; Swiech-Ayoub e Masunari, 
2001 a; b; Noro & Buckup, 2002; Fransozo et al., 2003; Colpo et al., 2005; Gonçalves 
et al., 2006). Mais recentemente, novas abordagens têm sido adotadas para a análise de 
parâmetros populacionais, sejam elas visando avaliar o tamanho populacional (Bueno et 
al., 2007) ou investigar a estrutura genética em populações vizinhas mas isoladas 
geograficamente (Bartholomei-Santos et al., 2011); todavia, as abordagens tradicionais 
não foram abandonadas (Cohen et al., 2011; Trevisan & Santos, em preparação). 
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 Da mesma forma que os estudos sobre dinâmica e estrutura populacional, os 
trabalhos de crescimento, utilizando o modelo proposto por von Bertalanffy (1938) 
também receberam atenção especial nos últimos anos, destacando aqueles realizados 
com Aegla platensis Schmitt, 1942 (Bueno et al., 2000), Aegla leptodactyla Buckup & 
Rossi, 1979 (Noro & Buckup, 2003), Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup, 1994 (Boss 
Jr. et al., 2006), Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994 (Castiglioni et al., 
2006), Aegla itacolomiensis Bond-Buckup & Buckup, 1994 (Silva-Gonçalves et al., 
2009), Aegla paulensis Schmitt, 1942 (Cohen et al., 2011) e Aegla manuinflata Bond-
Buckup & Santos, 2009 (Trevisan & Santos, 2011). 
 O objetivo desse trabalho é descrever a estrutura de duas populações de Aegla 
schmitti Hobbs III, 1979 nos aspectos de distribuição da frequência em classes de 
tamanho, proporção de sexos, composição de tamanho e período de recrutamento. Além 
disso, parâmetros associados ao crescimento da população foram obtidos através da 
utilização do modelo de von Bertalanffy (1938). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Os animais foram amostrados mensalmente de março de 2009 a fevereiro de 
2010 em dois rios pertencentes à Bacia Atlântica do Estado do Paraná: no Rio Arraial 
(25º42’34.96”S e 48º58’14.75” L) pertencente à micro bacia Litorânea, que desemboca 
no Oceano Atlântico no litoral do Estado do Paraná e no Rio Capivari (25º9’57.22”S e 
49º6’46.5”L) da micro bacia do Rio Ribeira do Iguape que, também, deságua no 
Oceano Atlântico, porém, no litoral do Estado de São Paulo (Maack, 1968; Bigarella, 
1978). 
As coletas foram realizadas com o auxílio de armadilhas tipo covo 
(confeccionadas com garrafas PET), com isca de fígado bovino e complementadas com 
uma rede tipo puçá (40 x 60 cm de tamanho de boca, e abertura de malha de um 
milímetro). As armadilhas permaneceram na água por um período de 12 horas (do final 
da tarde até a manhã seguinte), e o esforço amostral da coleta com rede consistiu de 
uma pessoa por 20 minutos/coleta.  
Os eglideos coletados foram sexados através da visualização dos pleópodos nas 
fêmeas e ausência destes nos machos e/ou posição das aberturas genitais (na coxa do 3º 
par de pereiópodos das fêmeas e 5º par nos machos). Quando não foi possível a 
visualização de pleópodos, uma lupa de mão foi utilizada para a observação dos poros 
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genitais. Indivíduos com menos de 3 mm de CC foram considerados juvenis não 
diferenciados sexualmente por não apresentarem pleópodos e poros genitais 
desenvolvidos o suficiente para uma visualização com confiabilidade. Em seguida, os 
animais coletados tiveram o Comprimento da Carapaça (CC) mensurado, da ponta do 
rostro à borda posterior da carapaça, com um paquímetro digital (±0,01mm) e foram 
devolvidos ao local de origem. 
Foram considerados juvenis os machos com menos de 10,94 e 11,14mm de CC e 
as fêmeas com menos de 10,62 e 9,92mm de CC nos rios Arraial e Capivari, 
respectivamente, de acordo com as estimativas do tamanho médio da maturidade sexual 
morfológica. 
O tamanho mínimo, máximo médio e mediano dos animais coletados foi 
determinado. As medianas de machos e fêmeas de ambos os rios foram comparadas 
através do teste de Mann-Whitney, com um nível de significância de 5% (Zar, 1996). 
A proporção de sexos ao longo dos meses do ano foi avaliada de três formas: a 
primeira considerando todos os animais amostrados com ambos os artefatos de captura 
(dados agrupados), a segunda considerando-se apenas os indivíduos coletados com rede 
e a última apenas os espécimes amostrados com armadilhas. Tal procedimento foi 
adotado para avaliar um possível artifício de amostragem decorrente de aspectos 
comportamentais diferenciados de machos e fêmeas. Para este parâmetro populacional 
foi utilizado o teste Qui-quadrado para uma proporção esperada de 1:1 com um nível de 
significância de 5% (Snedecor & Cochran, 1967). 
Para o estudo da estrutura populacional, a população foi distribuída em classes 
de intervalo fechado de tamanho com amplitude de 1 mm de CC. Para análise da 
proporção de sexos nas classes de CC foi utilizado um teste de Qui-Quadrado (Snedecor 
& Cochran, 1967). As normalidades dessas distribuições foram analisadas pelo teste de 
Shapiro-Wilk (Zar, 1996). 
O período de recrutamento da população foi deduzido pela presença de 
indivíduos juvenis em estágios iniciais em cada estação do ano. Para comparar 
diferenças no número absoluto de juvenis entre as estações foi utilizado ANOVA com 
um intervalo de confiança de 95% (Colpo et al., 2005). 
 O crescimento em CC de machos e fêmeas foi estimado separadamente através 
do deslocamento das modas obtidas nos histogramas de distribuição de frequência, ao 
longo de cada mês de amostragem (Macdonald & Pitcher, 1979; Macdonald, 1987). 
Nesta análise, os animais do Rio Arraial distribuídos em classes de 1,0 mm de CC e os 
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do Rio Capivari em classes de 1,5mm de CC, valores que correspondem à quarta parte 
do desvio padrão dos dados (Markus, 1971). Os animais com menos de 3 mm de CC  
foram somados ao conjunto de ambos os sexos na análise da distribuição de frequência 
em classes de tamanho. 
As modas dos histogramas de frequência de CC foram calculadas separadamente 
para cada sexo e local de amostragem segundo Spiegel (1979): MODA= L1 + [∆1/ ∆1 + 
∆2] X C, onde: L1= limite real inferior da classe modal (a que contém a moda); ∆1= 
excesso da frequência modal sobre a classe imediatamente inferior; ∆2= excesso da 
frequência modal sobre a classe imediatamente superior e C= amplitude do intervalo da 
classe modal. 
O modelo de crescimento utilizado no presente trabalho foi o de von Bertalanffy 
(1938) que corresponde à seguinte equação matemática: Ct= C∝ [1 - e 
–k(t+to)], onde: Ct = 
comprimento médio da carapaça dos indivíduos com idade t, em mm; C∝= comprimento 
médio máximo da carapaça, em mm; k = parâmetro relacionado com a taxa de 
crescimento, referente a dias; e = base dos logaritmos naturais; t = idade dos indivíduos, 
em dias; to: parâmetro relacionado com o comprimento do animal ao nascer. 
As curvas de crescimento foram linearizadas de acordo com Allen (1976) e as 
retas obtidas foram comparadas através de uma análise de covariância, para um 
intervalo de confiança de 95% (Snedecor & Cochran, 1967). Neste teste, foram 
avaliadas três hipóteses: 1ª hipótese da homogeneidade das variâncias residuais; 2ª 
hipótese da igualdade entre a declividade e elevação das retas de machos e fêmeas e 3ª 




 Foram amostrados 2959 indivíduos no total durante as doze campanhas 
amostrais, destes 2053 no Rio Arraial (1193 machos, 632 fêmeas, 209 fêmeas ovígeras e 
19 juvenis com sexo não definido) e 906 no Rio Capivari (568 machos, 304 fêmeas, 12 
fêmeas ovígeras e 22 juvenis com sexo não definido) (Tabela I). 
Os diferentes métodos de amostragem utilizados no trabalho mostraram 
seletividade em relação à categoria etária (juvenis e adultos) no Rio Capivari, onde 
indivíduos juvenis e foram amostrados preferencialmente com rede, já os adultos foram 
amostrados em maior número com armadilhas. Por outro lado, no Rio Arraial, os 
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indivíduos foram amostrados de forma igual independente do tipo de artefato de coleta, 
sendo a maioria dos indivíduos adultos amostrados em armadilhas. 
O CC dos machos variou de 3,66 a 22,55mm no Rio Arraial e de 3,51 a 
33,50mm no Rio Capivari, enquanto para as fêmeas, esses valores foram de 3,61 a 
20,77mm e 3,65 a 23,26mm CC, respectivamente. O CC médio de machos e fêmeas do 
Rio Arraial foi de 14,29 ± 2,91mm e 13,03±2,45mm, respectivamente e, o do Rio 
Capivari, de 17,74 ± 6,69mm e 12,32 ± 4,34mm, com diferença estatística no tamanho 
mediano do CC dos machos e das fêmeas de cada rio, bem como na comparação entre 







Tabela I: Aegla schmitti. Número total de animais amostrados com rede e armadilhas nas quatro estações anuais nos rios Arraial e Capivari. (MJ: Machos juvenis, MA: 





































































































































Total Capivari 103 0 164 301 92 0 164 48 10 2 22 906 
Total Geral 164 51 234 1312 149 64 217 506 23 198 41 2959 
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A proporção de sexos foi influenciada pelo método de coleta em ambos os 
locais. No Rio Arraial quando analisado os dados totais a proporção de sexos foi de 1,53 
machos/fêmea e seguiu a esperada de 1:1 (macho: fêmea) somente nos meses abril, 
junho, outubro, novembro, dezembro e janeiro (p>0,05) (Figura 1A). Por outro lado, no 
Rio Capivari, a proporção de sexos observada foi de 1,92 (macho/fêmea) seguindo a 
esperada somente nos meses de maio e janeiro (p>0,05) (Figura 2A). 
Quando a proporção de sexos foi analisada considerando-se somente os animais 
amostrados com rede, foram obtidos valores de 1,12 e 1, 03 machos/fêmea nos rios 
Arraial e Capivari, respectivamente. Em ambos os casos, a proporção sexual seguiu a 
esperada, de 1:1 (macho: fêmea), em todos os meses do ano (Figuras 1B e 2B). 
 
Tabela II: Aegla schmitti. Medidas descritivas para machos e fêmeas amostrados nos rios Arraial e 
Capivari (CC = comprimento do cefalotórax em mm). Letras distintas indicam diferença significativa 
(p<0,05). 










































Considerando somente os animais amostrados com armadilhas, foram obtidos 
valores de 1,32 machos/fêmea no Rio Arraial, seguindo a proporção esperada de 1:1 
(macho/fêmea) nos meses de abril, junho, setembro, novembro e dezembro. Já no Rio 
Capivari a proporção de sexos nas armadilhas foi de 5,57 machos por fêmeas e, neste 





Figura 1: Aegla schmitti: Proporção de sexos no Rio Arraial. A: Conjunto total dos dados. B: Animais 
coletados com rede. C: Animais coletados com armadilha. * = diferença significativa de acordo com o 
teste de Qui-quadrado. 
 
A distribuição de frequência em classes de CC teve características diferentes nos 
dois locais amostrados. No Rio Arraial, o histograma foi unimodal tanto para machos 





Figura 2: Aegla schmitti: Proporção de sexos no Rio Capivari. A: Conjunto total dos dados. B: Animais 
coletados com rede. C: Animais coletados com armadilha. * = diferença significativa de acordo com o 
teste de Qui-quadrado. 
 
A proporção de sexos nas classes de CC foi similar nos dois locais analisados, 
com um predomínio numérico de machos nas classes de maior tamanho e de fêmeas nas 
classes intermediárias e menores (Fig. 3). Os resultados do teste de Qui-Quadrado 
mostraram uma proporção significativamente maior de machos em todas as classes a 
partir da 16 (15,01 ┤ 16mm) no Rio Arraial e da 20 (19,01 ┤ 20mm) no Rio Capivari 
(p<0,05). As fêmeas do Rio Arraial foram mais abundantes das classes 9 (8 ┤ 9mm) a 
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14 (13┤ 14mm), porém, com diferença significativa somente nas classes 11(10 ┤ 
11mm) e 14 (13 ┤ 14mm) (p<0,05). No Rio Capivari, embora as fêmeas sejam 
significativamente mais abundantes que os machos apenas na classe 9 (8 ┤ 9mm) 
(p<0,05), elas foram numericamente superiores das classes 4 (3 ┤ 4mm) a 18 (17 ┤ 
18mm) (p>0,05) (Fig. 3). 
 
 
Figura 3: Aegla schmitti. Distribuição de frequências relativas do comprimento cefalotorácico de machos 
e fêmeas e proporção de sexos nas classes de tamanho nos rios Arraial. (A) e Capivari (B). O símbolo * 
indica diferença estatística na proporção entre os sexos. Classes de tamanho (mm): (1) 0 ┤ 1; (2) 1,01 ┤ 
2; (3) 2,01 ┤ 3; (4) 3,01 ┤ 4; (5) 4,01 ┤ 5; (6) 5,01 ┤ 6; (7) 6,01 ┤ 7; (8) 7,01 ┤ 8; (9) 8,01 ┤ 9; (10) 9,01 
┤ 10; (11) 10,01 ┤ 11; (12) 11,01 ┤ 12; (13) 12,01 ┤ 13; (14) 13,01 ┤ 14; (15) 14,01 ┤ 15; (16) 15,01 ┤ 
16; (17) 16,01 ┤ 17; (18) 17,01 ┤ 18; (19) 18,01 ┤ 19; (20) 19,01 ┤ 20; (21) 20,01 ┤ 21; (22) 21,01 ┤ 
22; (23) 22,01 ┤ 23; (24) 23,01 ┤ 24; (25) 24,01 ┤ 25; (26) 25,01 ┤ 26; (27) 26,01 ┤ 27; (28) 27,01 ┤ 
28; (29) 28,01 ┤ 29; (30) 29,01 ┤ 30; (31) 30,01 ┤ 31; (32) 31,01 ┤ 32; (33) 32,01 ┤ 33; (34) 33,01 ┤ 
34. 
 
 A distribuição de freqüência em classes de CC nos meses de coleta mostra que 
indivíduos juvenis foram amostrados em todos os meses do ano, não sendo observada 
diferença estatística quando comparadas as diferentes meses de coleta (p>0,05) em 
ambos os rios (Figuras 4 e 5). No entanto, juvenis indiferenciados sexualmente (classes 
210 
 
2 e 3) ocorreram somente em fevereiro, março e de outubro a dezembro no Rio Arraial e 
em março e de outubro a janeiro no Capivari; estes meses correspondem à primavera e 
ao verão, estações que se seguem ao principal período de desova de A. schmitti, que se 
estende de abril a outubro no primeiro rio, e de abril a agosto no segundo (ver Capítulo 
3). As demais categorias demográficas estiveram presentes em todos os meses de 
amostragem, cujos histogramas foram polimodais em ambos os rios (Figs. 4 e 5). 
 Para ambas as populações avaliadas é possível visualizar uma coorte de juvenis 
indiferenciados sexualmente, com maior número em outubro e se estendendo até março. 
Nas demais classes de tamanho de CC não se pode observar coortes etárias nítidas, com 
coortes de indivíduos  das classes intermediárias e maiores de tamanho se alternando ao 
longo dos meses do ano.  
Outra inferência sobre um possível pico de recrutamento durante a primavera 
são as modas observadas nos histogramas, onde em ambos os locais, picos de 
frequência de indivíduos das menores classes de tamanho (1 a 6) foram observados em 
outubro, novembro e dezembro, certamente, provenientes da desova após o término do 





Figura 4: Aegla schmitti no Rio Arraial. Distribuição da frequência absoluta nas classes de comprimento 
da carapaça de machos (barras escuras) e fêmeas (barras claras). Amplitudes das lasses de CC (mm) (1) 0 
┤ 1; (2) 1 ┤ 2; (3) 2 ┤ 3; (4) 3 ┤ 4; (5) 4 ┤ 5; (6) 5 ┤ 6; (7) 6┤ 7; (8) 7 ┤ 8; (9) 8 ┤ 9; (10) 9 ┤ 10; (11) 
10 ┤ 11; (12) 11 ┤ 12; (13) 12 ┤ 13; (14) 13 ┤ 14; (15) 14 ┤ 15; (16) 16 ┤ 16; (17) 16 ┤ 17; (18) 17┤ 





Figura 5: Aegla schmitti no Rio Capivari. Distribuição da frequência absoluta nas classes de 
comprimento da carapaça de machos (barras escuras) e fêmeas (barras claras). Amplitudes das classes de 
CC (mm): (1) 0 ┤ 1,5; (2) 1.5 ┤ 3; (3) 3 ┤ 4,5; (4) 4,5 ┤ 6; (5) 6 ┤ 7,5; (6) 7,5 ┤ 9; (7) 9 ┤ 10,5; (8) 10,5 
┤ 12; (9) 12 ┤ 13,5; (10) 13,5 ┤ 15; (11) 15 ┤ 16,5; (12) 16,5 ┤ 18; (13) 18 ┤ 19,5; (14) 19,5 ┤ 21; (15) 
21 ┤ 22,5; (16) 22,5 ┤ 24; (17) 24 ┤ 25,5; (18) 25,5┤ 27; (19) 27 ┤ 28,5; (20) 28,5 ┤ 30; (21) 30 ┤ 31,5; 




Devido à presença de picos nos histogramas de freqüência mensais nas classes 
de menor CC em outubro em ambos os locais de coleta, optou-se por acompanhar o 
crescimento dos animais a partir desse mês, considerando-os como representantes da 
primeira coorte no estudo do deslocamento modal, antepondo-se ao grupo dos animais 
maiores, amostrados no período anterior. Esse procedimento foi baseado em Noro & 
Buckup (2003), Silva-Castiglioni et al. (2006) e Trevisan & Santos (2011), os quais 
demonstraram que ele é adequado em virtude do crescimento das populações de 
eglídeos serem constantes ao longo dos anos. 
 No Rio Arraial, as curvas de crescimento para machos e fêmeas corresponderam 
às seguintes equações, respectivamente: Ct= 26,50[1- e -0,004(t+53,36)] e Ct= 23,07[1- e -
0.0027(t+23,18)] (Figura 6). Por outro lado, no Rio Capivari a equação da curva de 
crescimento para machos foi Ct= 34,79[1- e -0,0024(t+122,34)] enquanto a das fêmeas foi 
Ct= 25.52[1- e -0,0033(t+19,51)] (Figura 7). 
 Em ambos os locais de coleta, o CC máximo estimado pelo modelo de von 
Bertalanffy ficou próximo ao maior indivíduo amostrado em campo para machos e 
fêmea , com valores de 26,50 e 34,79mm CC para machos e 23,07 e 25,52mm de CC 
para as fêmeas dos rios Arraial e Capivari, respectivamente (Tabela II).  
 Taxas de crescimento diferentes entre os sexos de ambos os locais de coleta 
foram observadas. Enquanto no Rio Arraial, os machos apresentaram taxa de 
crescimento superior à das fêmeas, no Rio Capivari aconteceu o inverso: fêmeas 
possuem taxas de crescimento maiores que os machos. Quando comparados indivíduos 
do mesmo sexo dos dois rios, as taxas de crescimento foram similares dentre as fêmeas 
(0,0027 e 0,0033 para os rios Arraial e Capivari), porém, valores contrastantes dentre os 
machos (0,004 no Rio Arraial e 0,0024 no Rio Capivari). 
 A longevidade foi estimada em, aproximadamente, 2,5 anos para machos do Rio 
Arraial e 3,0 anos para os do Rio Capivari, e de 2,0 anos para as fêmeas de ambas as 
populações. 
 Após a linearização das retas e a comparação de suas inclinações e interceptos, 
foi observado que tanto entre os sexos quanto entre os diferentes locais analisados, as 
retas de machos e fêmeas apresentam diferença estatística, indicando um padrão de 





Figura 6: Aegla schmitti no Rio Arraial. Curvas de crescimentos de machos (A) e fêmeas (B) baseadas no 
modelo de von Bertalanffy (1938). (Ct) comprimento da carapaça no tempo t; (Cα) comprimento médio 






Figura 7: Aegla schmitti no Rio Capivari Curvas de crescimentos de machos (A) e fêmeas (B) baseadas 
no molelo de von Bertanff (1938). (Ct) comprimento da carapaça no tempo t; (Cα) comprimento médio 




 A seletividade no tamanho e no sexo dos animais capturados com os dois 
dispositivos (rede e armadilhas) observada no presente estudo parece estar associada aos 
distintos padrões comportamentais das populações de A. schmitti, certamente, 
conseqüentes dos valores muito próximos dos CC médios de machos e fêmeas no Rio 
Arraial e valores contrastantes dos mesmos no Rio Capivari. Uma hipótese que pode ser 
testada e que poderia auxiliar no entendimento deste padrão é que sendo os machos 
adultos muito maiores do que as demais categorias demográficas neste último rio, 
fêmeas e juvenis que são de menor porte não teriam entrado nas armadilhas para evitar 
um certeiro confronto com machos de grande porte. Por outro lado, pelo fato de machos 
e fêmeas adultas do Rio Arraial apresentar valores próximos de CC , esse fator pode ter 
sido minimizado. Outro fator que também poderia explicar essa observação é o 
contrastante tamanho das populações: como no Rio Capivari, o número de animais foi 
cerca de um terço (N=906) daquele do Rio Arraial (N=2.053), no primeiro rio, os 
animais de pequeno porte estariam sofrendo menos pressão na exploração de recursos 
alimentares do que no segundo rio. Dessa forma, as populações numerosas que estão 
sob alta pressão competitiva como aparente ser a do Rio Arraial, o confronto direto com 
machos de grande porte teria se tornado uma necessidade premente de sobrevida dos 
juvenis, no caso de disponibilidade de alimento fácil nas armadilhas. 
Como a seletividade dos artefatos acima mencionada foi uma função das 
características comportamentais de cada população submetida às condições ambientais 
distintas, resultados obtidos com o uso de apenas um artefato devem ser interpretados 
com cautela. No caso da população menos abundantes do Rio Capivari, os resultados 
dos dois artefatos foram complementares. Por outro lado, no Rio Arraial, o uso apenas 
de armadilhas teria amostrado de modo adequado a sua população de eglídeos, em 
função da maioria dos eglídeos terem sido capturados com o dito artefato (compare as 
Figs. 2A e 2B). 
 O tamanho maior dos machos comparativamente ao das fêmeas observado no 
presente estudo (Tab. II) parece ser um padrão dentre os eglídeos. Este fato é também 
registrado para a maioria das espécies com morfometria já conhecida: Aegla laevis 
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laevis Latreille, 1818 (Bahamonde & López, 1961), Aegla paulensis (López, 1965, 
Cohen et al., 2011), Aegla perobae Hebling & Rodrigues, 1977 (Rodrigues & Hebling, 
1978), Aegla castro Schmitti, 1942 (Swiech-Ayoub & Masunari, 2001b), Aegla 
leptodactyla Buckup & Rossi, 1977 (Noro & Buckup, 2003), Aegla longirostri Bond-
Buckup & Buckup, 1994 (Colpo et al., 2005), Aegla fransiscana Buckup & Rossi, 1977 
(Gonçalves et al., 2006), A. schmitti (Teodósio & Masunari, 2009) e Aegla manuinflata 
Bond-Buckup & Santos, 2009 (Trevisan & Santos, em preparação). Por outro lado, 
tamanho maior em fêmeas foi observado somente em Aegla platensis Schmitti, 1942 
(Bueno et al., 2000), enquanto para A. castro e Aegla marginata Bond-Buckup & 
Buckup, 1994, não foram observadas diferenças no tamanho de machos e fêmeas 
(Fransozo et al., 2003; Trevisan et al., 2012).  
Esta superioridade dos machos em tamanho pode ser explicada pela necessidade 
das fêmeas em alocar energia para produção de ovos ricos em nutrientes e na incubação 
dos ovos, período em que, em algumas espécies, elas podem não se alimentar. Por outro 
lado, machos poderiam alocar a maior parte da energia no seu crescimento somático, 
um fato que leva diretamente ao tamanho maior dos machos. Nas três últimas espécies 
que constituíram exceção, fatores comportamentais como migrações, respostas distintas 
a variações ou perturbações ambientais e exploração diferenciada de recursos ou micro 
hábitats específicos podem explicar as diferenças de tamanho dos sexos (Passano, 1960; 
Hartnoll, 1982). Esta explicação poder ser aplicada, também, à diferença conspícua de 
tamanho entre os sexos observada na população do Rio Capivari.  
 A proporção de sexos é uma das principais características que afetam 
internamente uma população, regulando o número de indivíduos e o potencial 
reprodutivo da mesma. Dessa forma, em populações naturais, a proporção de sexos 
tende ser fixada em 1:1 devido à ação da seleção natural (Fisher, 1930; Geisel, 1972). 
Entretanto, a proporção de sexos observada no presente estudo seguiu o padrão anômalo 
descrito por Wenner (1972), com fêmeas sendo dominantes nas classes intermediárias 
de CC e machos dominantes nas maiores classes de tamanho de CC. Este padrão 
também foi registrado em outros eglídeos como A. castro, A. fransiscana e A. 
manuinflata (Swiech-Ayoub & Masunari, 2001a; Gonçalvez et al., 2006 e Trevisan & 
Santos, em preparação). A presença deste padrão é também atribuída ao crescimento 
diferenciado dos sexos acima mencionado, principalmente após a muda puberal: 
machos possuem taxa de crescimento maior do que as fêmeas. Dessa forma, machos 
tendem a ser predominantes nas classes de CC maiores, enquanto as fêmeas nas classes 
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intermediárias (Passano, 1960; Hartnoll, 1982; Colpo et al., 2005; Cohen et al., 2011; 
Trevisan & Santos, 2011). A população de A. schmitti ocorrente nos Mananciais da 
Serra, PR que, também foi amostrada com armadilhas, mostrou uma proporção de sexos 
com forte predominância de machos (Teodósio & Masunari, 2009). 
A proporção de sexos de 1:1 é registrada nas populações de eglídeos em A. 
laevis laevis, A. paulensis, A. platensis, A. leptodactyla, A. castro, A. longirostri, A. 
franciscana, A. schmitti, A. paulensis e A. manuinflata (Bahamonde & López, 1961; 
López, 1965, Bueno & Bond-Buckup, 2000; Noro & Buckup, 2002; Fransozo et al., 
2003; Colpo et al., 2005, Gonçalves et al. 2006, Cohen et al., 2011 e Trevisan & Santos, 
em preparação, respectivamente). No entanto, desvios desta razão sexual também são 
registrados para a família, como no trabalho de Rodriguez & Hebling (1978) com A. 
perobae.  
As diferenças observadas na distribuição de frequência por classes de tamanho 
das duas populações do presente estudo demonstram uma estabilidade diferencial das 
populações, uma vez a bimodalidade ou polimodalidade na distribuição da frequência 
de tamanho em caranguejos pode ser um indicativo de submissão a diferentes fatores 
ambientais com consequentes estruturas intraespecíficas diferentes nos pulsos de 
recrutamento, mortalidade ou comportamento (Díaz & Conde, 1989). 
O padrão de distribuição unimodal do histograma de distribuição da frequência 
em CC observada no Rio Arraial não havia sido previamente registrado em outros 
trabalhos com a família Aeglidae. Esse padrão indica que esta população é numerosa e 
está bem representada, de fato, ela foi composta por 2.053 indivíduos contra os 906 do 
Rio Capivari, onde o histograma da distribuição em classe de CC foi polimodal (Odum, 
1971). Outras populações de eglídeos bi ou polimodais são registradas estados de São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul (Swiech-Ayoub & Masunari, 2001a; Fransozo et al., 
2003; Colpo et al., 2005; Gonçalves et al., 2006 e Teodósio & Masunari, 2009). 
Uma possível explicação para a unimodalidade no histograma de distribuição de 
frequência por classe de CC pode residir no fato da população de Arraial pertencer a 
uma bacia hidrográfica restrita ao extremo leste do Estado do Paraná, estando assim 
mais isolada e menos susceptível a migrações e imigrações, além de outros fatores como 
taxas de crescimento diferentes entre os indivíduos de um mesmo sexo. Da mesma 
forma, a maior similaridade na composição de tamanho entre os sexos pode ter 
minimizado os efeitos das diferenças comportamentais como mortalidade diferencial 
entre os sexos. Por fim, a presença de um substrato formado basicamente por rochas, 
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sem regiões de remanso ou grandes bancos de areia podem ter atuado na estrutura desta 
população. Por outro lado, em Capivari, a população foi pouco numerosa e 
aparentemente fragmentada cujo histograma de distribuição de freqüência de CC foi 
polimodal, indicando uma situação de estresse com impedimento de desenvolvimento 
pleno. A baixa porcentagem de fêmeas ovígeras obtidas neste local corrobora esta ideia 
(apenas 5,36% das fêmeas adultas contra os 29,02% do Arraial). Outro fator que pode 
ter contribuído com esse padrão é a presença de regiões de remanso, intercalados com 
regiões de correnteza, o que pode interferir na amostragem. A presença dessas regiões 
de remanso, provavelmente estão associadas a uma menor proteção do corpo d’água por 
vegetação ciliar o que otimiza o processo de lixívia de sedimentos de origem terrestre 
para a coluna d’água. 
Entretanto, a baixa frequência de fêmeas ovígeras nas amostras de populações de 
eglídeos é interpretada como decorrente do comportamento das fêmeas de se enterrarem 
e permanecerem geralmente nas margens do córrego, dificultando a amostragem 
(Bahamonde & López, 1961, López, 1965, Bueno & Bond-Buckup, 2000, Teodósio & 
Masunari, 2009, Trevisan & Santos, em preparação), fato que pode ter acontecido no 
Rio Capivari. Entretanto, a maior amplitude de CC de machos e fêmeas registrado no 
Capivari é de difícil interpretação. 
No presente estudo, embora os juvenis estejam presentes em igual número ao 
longo de todas as estações do ano, a ocorrência de juvenis de tamanhos menores nos 
meses de outubro a dezembro indica que as duas populações produzem a sua primeira 
coorte nos meses que se seguem ao período de desova. 
Da mesma forma que o período reprodutivo em Aeglidae (ver revisão em Bueno 
& Shimizu, 2009 e Cap. 5), o período de recrutamento varia conforme a região sendo de 
alguns meses em espécies como A. longirostri (Colpo et al., 2005), A. platensis (Bueno 
& Bond-Buckup, 2000), A. castro (Swiech-Ayoub & Masunari, 2001a, Fransozo et al., 
2003), A. franciscana (Gonçalves et al., 2006) ou contínuo como em A. manuinflata 
(Trevisan & Santos, em preparação). 
 Com relação aos parâmetros obtidos através do modelo de von Bertalanffy 
(1938), foi possível observar que os valores do crescimento assintótico foram diferentes 
nos dois sexos de A. schmitti de ambos os rios analisados, confirmando registros 
anteriores de outros autores: A. leptodactyla, A. longirostri, A. jarai, A. itacolomiensis e 
A. manuinflata (Noro & Buckup, 2003; Silva-Castiglioni et al., 2005; Boss Jr. et al., 
2006, Silva-Gonçalves et al., 2009 e Trevisan & Santos, 2011, respectivamente). O 
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tamanho maior dos machos de ambas as populações parece ser uma característica do 
gênero (Bahamonde & López, 1961, López,1965, Rodrigues & Hebling, 1978, Bueno & 
Bond-Buckup, 2000, Swiech & Masunari, 2001b, Gonçalves Jr. et al., 2006, Viau et al., 
2006, Bueno & Shimizu, 2009, Cohen et al., 2011, Trevisan & Santos, 2011). 
O estudo comparativo dos componentes da equação de von Bertalanffy em 
espécies e populações da mesma espécie de eglídeos mostra que cada grupo animal tem 
seus valores distintos um do outro, independentemente do local de ocorrência (Tabela 
III). Entretanto, é notória a longevidade dos animais do Rio Capivari em relação às 
demais espécies. Esse fato pode estar associado a taxas diferenciais de mortalidade 
decorrente de interações biológicas ou maior disponibilidade de recursos alimentares, 
principalmente oriundas do meio terrestre que chega ao meio aquático por meio de 
chuvas. 
 Taxas de crescimento similares entre os sexos, como as observadas no Rio 
Capivari, também são registradas em outras espécies de Aeglidae, como A. platensis, A. 
leptodactylae A. manuinflata (Bueno et al., 2000; Noro & Buckup, 2003 e Trevisan & 
Santos, 2011, respectivamente). Essa observação pode estar associada com os mesmos 
fatores que podem alterar a composição de tamanho das populações, como mortalidade 
diferencial entre os sexos, migrações diferenciais, capacidade de suportar adversidades 
ambientais, desequilíbrio espaço-temporal na utilização dos recursos alimentares e 
padrões comportamentais diferenciados (Giesel, 1972; Wolf et al., 1975; Montague, 
1980). 
Por outro lado, taxas de crescimento altas de machos são regitradas em A. jarai, 
A. longirostri e A. itacolomiensis (Boss Jr. et al., 2006, Silva-Castiglioni et al., 2006, 
Silva-Gonçalves et al., 2009), as quais podem estar associadas ao fato das fêmeas 
alocarem mais energia na produção de seus ovos do que em outras espécies. Resta saber 
se estas espécies produzem massa ovígera com ovos mais volumosos ou mais 
numerosos do que as demais espécies.  
Fêmeas de ambos os locais de coleta apresentam taxas de crescimento e 
longevidade (2 anos) semelhantes, esse fato provavelmente está associado ao padrão 
similar de composição de tamanho observado para esse sexo. Machos do Rio Arraial 
apresentam taxa de crescimento e longevidade mais elevada (2,5 anos) o que lhes 
possibilita um tamanho levemente superior ao das fêmeas dos dois locais. Por fim, os 
machos do Rio Capivari, que apresentam os maiores tamanhos, apresentam menores 
taxas de crescimento, porém vivem até três anos, essa longevidade maior permite um 
220 
 
número maior de mudas e consequentemente tamanhos maiores em relação às demais 
categorias. De uma forma geral, espécies que atingem tamanhos maiores como A. 
schmitti tendem a ser mais longevas do que aquelas de menor porte. 
Os valores de longevidade mais elevados em machos do que em fêmeas 
observados no presente estudo corroboram com o registrado para A. laevis laevis e A. 
manuinflata (Bahamonde & López, 1961, Trevisan & Santos, 2011). A longevidade 
maior em machos pode estar associada com uma maior taxa de predação de fêmeas 
devido à massa de ovos que as fêmeas carregam junto ao abdome durante a incubação 
torná-las menos ágeis para a fuga ou mesmo devido ao desgaste energético e stress 
sofrido durante esse período. 
Estimativas de longevidade menores em machos são observadas nos trabalhos 
com A. longirostri e A. itacolomiensis (Silva-Castiglioni et al., 2006 e Silva-Gonçalves 
et al., 2009). De acordo com os autores esse fato pode estar associado a um padrão 
comportamental dos machos, que passam um tempo maior se alimentando, disputando 
territórios e fêmeas, ficando mais expostos a predação e adversidades ambientais.  
Quando comparadas as curvas de crescimento linearizadas de machos e fêmeas 
de A. schmitti se observa padrões diferenciados de crescimento entre os animais 
independentemente do local de coleta. Um padrão similar foi observado na comparação 










Tabela III: Quadro comparativo dos valores dos componentes da equação de crescimento de von Bertalanffy em espécies estudadas de Aegla. Cα: Comprimento médio 
máximo da carapaça; k: taxa de crescimento; to: tempo de vida (em dias) do menor espécime da amostra; L∞: longevidade. 
















A. platensis Bueno et al. (2000) 17,39 19,12 0,0041 0,0033 39,13 50,38 2,5* - 
A. leptodactyla Noro & Buckup (2003) 19,83 18,96 0,0023 0,0024 55,5 48,6 2,5** - 
A. jarai Boss Jr. et al. (2006) 25,11 23,56 0,0082 0,0048 29,02 46,45 2,0 2,0 
A. longirostri Silva-Castiglioni et al. (2006) 27,9 21,45 0,0069 0,0048 24,78 45,62 1,9 2,0 
A. itacolomiensis Silva-Gonçalves et al. (2009) 23,21 19,49 0.0094 0.0065 7,03 11,16 2,2 2,5 
A. manuinflata 
A. paulensis 
Trevisan & Santos (2011) 



















Presente estudo 26,50 23,07 0,0027 0,0033 23,18 53,36 2,5 2,0 
A. schmitti 
(Capivari) 
Presente estudo 34,79 25,52 0,004 0,0024 122,34 19,34 3,0 2,0 
* Somente longevidade de machos é citada. 
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Durante as coletas realizadas por mais de três anos em rios e riachos do Estado 
do Paraná foi possível a obtenção de mais de 60 novos registros para a família Aeglidae 
na região, bem como identificar áreas críticas com ausência ou populações com baixo 
número de indivíduos. No entanto a riqueza de espécies para o estado pode estar 
subestimada em decorrência da grande área que ainda necessita de esforço amostral, o 
que reforça a necessidade da continuidade dos estudos na região. 
Outro fato importante observado e que merece mais atenção em futuros estudos 
é com relação aos locais com ausência natural de populações da família. Embora foi 
possível o levantamento de algumas hipóteses acerca dos motivos pelos quais, em 
regiões da planície costeira, não fossem amostrados animais, a continuidade das coletas 
e o levantamento detalhado das características dos riachos da região podem trazer mais 
informações com relação à este cenário. 
A família Aeglidae é vista tradicionalmente como um indicador de qualidade 
ambiental por apresentar baixa tolerância á aguas poucas oxigenadas e contaminação 
química e orgânica dos ambientes em que vivem. Os dados do presente estudo mostram 
uma clara relação entre os impactos desenvolvidos na região de entorno desses locais e 
a ausência e redução de populações da família, no entanto, a observação de populações 
bem estabelecidas próximos a locais impactados reforça a necessidade de uma avaliação 
do grau de tolorência de A. schmitti à alterações nas características físicas, químicas e 
biológicas da água. 
Os dados do presente estudo dão suporte às observações de que as condições 
climáticas, limnológicas e geomorfológicas específicas em cada vertente do conjunto de 
montanhas da Serra do Mar atuam conjuntamente na fixação de variantes nas 
características das populações de A. schmitti.  
A técnica de morfometria geométrica empregada no presente estudo aliada às 
características morfolócias dos eglídeos, como a presença de um carapaça dura com 
várias suturas e espinhos que permite a tomada de marcos anatômicos precisos, mostrou 
ser uma ferramenta bastante útil na compreensão da evolução do grupo na região. As 
formas específicas das populações de cada bacia hidrográfica da região mostram uma 
forte relação entre a formação do padrão de drenagem na região e a fixação dessas 
variantes na forma da carapaça e própodos dos quelípodos. Essas diferenças de forma e 
tamanho podem estar relacionadas com um processo de especiação dessas populações 
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isoladas geograficamente, dessa forma, estudos moleculares que visem conjuntamente 
com os dados morfológicos do presente estudo esclarecer essa questão são necessários. 
Alguns trabalhos realizados com a família há algum tempo registravam a 
preferência diferencial entre os sexos por determinadas regiões dos riachos, no entanto 
sem nenhuma experimento ou análise estatística específica para acessar essa questão. Os 
dados do presente estudo demonstram uma preferência dos machos por habitarem 
regiões com alta velocidade de correnteza, com baixa quantidade de depósitos 
sedimentares e grande quantidade de rochas e das fêmeas por habitarem às margens, 
regiões onde a velocidade de correnteza é menor e consequentemente apresentam maior 
depósito de matéria orgânica e sedimentos. 
Essas diferenças em relação às características limnológicas de cada riacho pode 
ser as responsáveis pelas variantes em relação aos aspectos da biologia populacional de 
A. schmitti. O aporte diferenciado de material orgânico e a disponibilidade desses nos 
ecossistemas propiciam maior ou menor disponibilidade alimentar e podem afetar 
diretamente a composição de tamanho das populações analisadas. Essa composição de 
tamanho diferenciada parece estar diretamente relacionada às variações no tamanho 
médio do início da maturidade sexual morfológica da espécie. Os machos de ambas as 
populações e as fêmeas adultas do Rio Arraial apresentaram quelípodos de tamanhos 
diferentes, como registrado para a a maioria das espécies do gênero. A ausência desse 
padrão em fêmeas do Rio Capivari pode ser devido ao baixo número amostrado, ruído 
estatístico ou um padrão da população, de uma forma ou outra estudos futuros devem 
ser realizados para esclarecer essa questão. 
Um dos resultados mais interessantes desse estudo são as diferenças entre os 
aspectos reprodutivos das fêmeas, que vem sendo discutida à alguns anos. Embora 
alguns padrões tenham sido sugeridos e os dados do presente estudo corroborem com 
esse padrão, algumas variações sutis foram observadas, provavelmente pelo menos 
motivo das demais variações observadas. Embora muita informação esteja disponível 
acerca do período reprodutivo dos eglídeos, os fatores ambientais ou intrínsecos das 
espéceis que regulam esse fenômeno ainda merece maior atenção em trabalhos futuros. 
O método de coleta utilizado no presente estudo influenciou de modo 
significativo os dados das análises de proporção de sexos no presente estudo. Esse fato 
pode demonstrar um padrão de comportamento diferencial entre os sexos, no entanto 
trabalhos sobre esse assunto ainda devem ser explorados para avaliar essa observação de 
campo. Os parâmetros da equação de crescimento populacional do modelo de von 
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Bertalanffy e a longevidade estimada são congruentes com o observado em outras 
espécies do gênero. O tamanho maior em machos do Rio Capivari pode estar associado 
com a maior longevidade desses animais, que permitem a eles realizarem mais mudas e 
alcançar maiores tamanhos. 
Os dados do presente estudo auxiliam na compreensão da biologia, distribuição 
e variações morfológicas em eglídeos. No entanto a grande área a ser explorada no 
Estado do Paraná, bem como questões que ainda necessitam de esclarecimento fazem 
com que a continuidade desses estudos seja importante para que tenhamos um cenário 
mais completo sobre como o conjunto de Montanhas da Serra do Mar e os demais 
padrões geológicos da região influenciam aspectos biológicos de A. schmitti bem como 
das outras espécies com ocorrência na região. 
